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Diz a Constituição de 18 de Setembro de 1946, em seu artigo 44: "Os deputados e se-
nadores são invioláveis no exercício do mandato, por suas opiniões, palavras e votos"
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0 SMÂDO mao POÜE
SER CONIVENTE COM O CRIME
Prestes, o grande patriota, será julgado pela História e não pela*
nova ditadura que se instalou em nosso pais — Decidirá hoje a
Comissão de Justiça do Senado entre a sujeição á ditadura e a

inviolabilidade dos representantes da nação
...
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«"' t quc fun. -¦ na no frito ••
tllrl|l*w •« •,,-..:¦ t í • ¦ li*
f*»í* |<ara ;.;•-.rtisr |'tt;1r»,
Jíi|•¦¦ i»ml¦¦ i • < >»>:ilfl • a
aluído «Im Juit ila v ..¦. rm <i
Icvt Inicia o |tfwft*»i», Vsml.i
¦1! ,¦: ' 1>» «« , ., il..! - :_. C|

! '• • M,.,it'.__ . |'„l,|, . o jull
Jllllun lUrrello», .-.fn,.. na.
Um ie,. «. '»>< ,i um dn-
pathn rm qne fulmina a ettra
4a tt. Catla Xtkt, pomlu-lh*
ft mottia a pircipitacl» f a

(Conclui H4 i,a faíg.)
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO lll N.» 647 SEXTA-FEIRA. II DR JULHO DR IMf

K»U '•--•• • i» i >i- hole,
• . I,,*-. • de Conititui^u r .
ll(« a dltrntfto do prAiAo dn
Mini»'.»... rtsMi... p-.f •>«'!
•'« díUdüM. !•«•' fí--c>:.« I»
'"*¦'. t l.l|U I >'" ' l'-« •'¦ ¦

Nlo foi em «1» que rnul* a
nm d«»§ "eittt» «íltii*" dtt l'MJ.
*r. Ausa*l« Mrlr*. t*l»Ur « |
•lido, itua «pinliM mIih* •»* man
•lalm romunitla*. pn* mai*
abstrata qne seja. é bastante
¦ -••¦.!. Dal bavrr »Mo lie
ilr.iín_,l.i relator da ttuirtta
na tòmlttJo. ConflanJo-lht. m*
la Urrfa a dlladura atara rm
nm navp wl«.r oi irprrwttan.
Ir* dn povo, ram i> olijrlln» dr.
por mritH Indiirtnt. alraVí» dn
prnrrsto «lime fmí»4a p«tr Co»-
la Nrt». «Iitrr um i«r>munria-

KS^niN'' VAZIO - FALAM A TRIBUNA POPULAR- OS ESCRITORES WAs DA COSTA. (bVAü)O ALVES E
l?t,tl«i rm qur a Tribunal Su-
l«rrltir l.lrtlmal *e manifrtta
sAlire a "roniitlla" qu • II»* foi

DEPÕEM OS INTELECTUAIS
CONTRA A TRAMA DE COSTA NETO
«TRATA-SE D£ MAIS UM CRIME CONTRA A DEMOCRACIA» - «UMA TENTATIVA RIDÍCULA QUE CAÍRA
NO VAZIO* - FALAM A «TRIBUNA POPULAR» OS ESCRITORES DIAS DA COSTA, OSVALDO ALVES E
LIA CORRÊA DUTRA VERBERANDO A TENTATIVA DE PROCESSO CONTRA O SENADOR DO POVO

PRBSTB&

At mal* :•-:..-••.'.:>.:¦. fi-
formulada. Trata-»* com» tmt »#Imira* tte I. .'_•••• ¦ *cl«rM (la
dr uma háltil <¦ '¦ ¦ , drtll- j ¦ . ;....•'.. li-in--.- lliniiifPülaito
nada a quebrar a tfslsiinri» mu Ira ¦> iitnoiitin.iKO prtVt*<»fi
do lr«i»latho k* ím-urs-V* da arranja-lo prln ilitailtira. por
•lllatlura ijue procura frrir n
1'arlamrnln niijull» qur ile
trm de • igradti i- it-..i . ..:.
qual* irjam st "nnln.iV*. pala-
tra» e vntns" ilaquélc-t qur u
. .:.i;. : i (Art. II da CAnttltuI-
(lo).

dmrlru, rnlrtlanto, a dita-
ilura uma icramlr "msnrada".
'• -.i-.It.-.n > tia -I" ,:¦: !'. • «lo
ttlnlMro dr rhumltn cm Irvar
atliante »tia obra dmlúllra:
tnaiiiliiii o sr. (_oi,la Neto, qur
cila dr nillva muitos i, ,* .'.*.*.
'.it in,« que ii.',.. -,..,-¦ i «Ir um
.-mi'! i municipal, que o Pro.

"\lala «Io que uma *.:¦; ,'.i u
do, ,¦.••<••¦¦¦-.¦ \r..\,.'..,... rrl-
»tie CitnlM a democracia pro-r«*«ar um .wnailor porque, cm
•Htlr«'vi»la ft imprrn«a. iikoii
«lü «liUCjln «|||0 |ho .-:-..-.!.. ni •>:!-:;•»:,.'..•. rmillndo livro c
;illivniii"ii(i' n dou pcniainciilo.
Nem o Senado nem o povo tio
Hntíil ;-•:•¦¦; .'m que seja r«tn-
-iinimlt» mala fome nlcnlatlo
ronlra n •:••¦ • •• -t u braul-
loira.""óHirt .\ DEMOCRACIA"

O r<-- . . •' i o. -. ,|,i., Alves• f ¦'!>¦¦..: falou h :¦ -i reporta-
ispiti. Foram r*la.« a» pala-vrns tio oulor de "Um homem

conlisla tle "Cntirúo do IWeo". '¦•.'¦¦• «Io mundo":
l»ia« tia t*.,.*líi, tpie no* de- "O procedo ronlra o senador
clarou: I I.tti/ Cario» l'rei!e< reprencn-

ii.'.-. :t.-ii.i du • ->t iiulrumeiilo
«>ila Xelo. com ti «inteiro
«bjelivtt de levar ft* grade*
¦Ia prífiio n melhor «l«w pátrio-
Ia*. I're.«t««it. o Senador do Povo.
o homem público que nunca
menliti aot brasileiro*.

Ainda onicnt ouvimos peruo-
nnlidade* de de.iltupie em no*-
i»a« |e|ra_". Hoje íamb;m pro-
riirnmn* ouvir nlBunn tio* no--
.«o* mai* conhreido* e«cril«u'e*.
O primeiro a folar-nn* fqi

' la maí* um pano do* rearioni-
rim (com o *r. Co»ta Nelo 'i
frenle) no ¦•¦•'., de ¦;•«-..-• i-

OSE AMÉRICO E DUTRA
NIDOS EM SANTA ALIANÇA

PARA MANTER A «ORDEM» ATUAL E A MARCHA PARA UM NOVO 10 DE NOVEMBRO O PRESIDENTE
tik U.D.N. ENTREGA-SE A COLÓQUIOS PALACIANOS COM O DITADOR - CONFERENCIOU TAMBÉM

jj COM O SR. NEREU RAMOS E COM O PRÓPRIO GENERAL GÓIS MONTEIRO
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O- terceiro encontro do ar. José
Américo com o sr. Dutra foi
noticiado cm alguns me.tutlnos e
ciplnrado rtn "manchettc" fc tar-
de. por outroa jornais. Uma das
notai sObre o assunto explica a

finalidade e a importAncia h!s-
târica dessa última tentativa de
Santa Aliança: "O terceiro rn-
contro — dir um jornal — abre
perspectivas mais amplas para a
situacSo geral do pais, principal-

mente nos setorrs político e adntl-, ."jrtorrs político e administrativo"...E
nistrativo. contutbsdos pelos pro-
blcmas que estJo reclamando pro-
vidèncias imediatas".
OUTRO 10 DE NOVEMBRO"Perspectivas mais amplas nos

Escritor Dias da Co*ta

lir.tr a Coii*li(tiiviío Broíllei-
ra. Nfio 6 apena* um nbsur-
do: r Ininl^m tuna demon.«ira-
rfio de desprífo pelo *enll-
inenlo do povo, quo el^neu o
.«¦•nador. Num momenlo lü«i
prave para a vida <lo pai* em
cri«p. o. ministro da Jiiaiiçn
não pen*n em esltitlor o yu-
pnrir meio* para solucionar o*

'O ptpttitm etmua latia <*atlea
!*:**!€#, • IM«r «í - m*a I -i»):«>%:.¦¦¦-.« anstullante* problemu: |

pen*a em procemar um icna-

falo de etpríinir seu* »eull
tnenlo* e idíia* em lace da«
«ití .¦;'.!.!;-«. Alia}, o >r. Cotia
Neto ji demonalrmi seu re-
arimiarl*mn «¦ folia de ter.ro
»n l ralar «lo recente ra«o iU
SAM.: ao in\"és «le procurar
corripir a* falha* apnnlntla*
peltt* veteadore». amea^ou-n*
por lerem dito a venlade, comu
se i*lo fo«*e um crime.

A ai iludi* «In ministro tia
Justiça. ¦-:.'!-¦ 

proceuar o
senador í.nU. Cario» Preste»,
vale por um nlesimio de ten
Mio h democracia".
PAIU A DMMmtAI.l7.ACA0 HO

i.noifU.ATiva
Ouvimos Ei.itla a rrrritora Ua 1

Correia Outia, nu* no» afirmou: I

¦Ir fit,-?« \n**-',-t att ..-..•« t..
Atrai. .'..'«.wj a mal* »#fwet.i m»
lakfailtvt «t*»««^ »«$««¦-'>•' dSaa
,;:• „.;-r- , t ..rt>C", »,** »* f»l-
pra r«w*lant#* ta fonítltuM". na
DemecracU, n* »«l»?rania «le m««*
riMrfi; .:w* .t« fotn«>, itt •< ,t* ..
Ao aptrfiut!** iwtra •• nmto r-t •

ACinat, ii'in-U> \,*nto em tud->
ij--.-!:.í. vtta atentwi-ttito utt»w»-
mente r.o Ittanil, **nipt» ma •¦ •»
uma satisfação: a ti* saber que, ..
t.ntta 111,1 ra?ll«to ««nu» » lVr-,/'
tiitn «'(.muniria Inv»»- > -t u\*
«arreto 1'ínt", um llltnalãla \tr*

(Conclui »" ">a
111 Pp?

«ELEGIBILIDÀDE SOB i
REGISTRO»

Transcrevemos na fi.*
páirinn tlfsla eiliçao o im-
porlnnio arMpo do pro-
fessor Sampaio Doria pu-
Mirado no "Jornal do Co-
márcio" do dominpo. ii t\>*
julho, «obre o problema
dos mandatos parlamen-
lares.
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Agiu De Maneira Precipitada e Sem
r Provas o Ministério Público

O, PESPACHO DO JUIZ MILTON BARCELLOS NA TENTATIVA
ii

DE PROCESSO CONTRA O SENADOR PRESTESlí

mt
Costa Neto em

indecorosa trama

Casta Neto. o ministro de ehum,
bo, da ditadura

f
Me processo movido pela di-

IMura contra o Senador Luiz Car-
Im Preates. o juit da 3.» Vara
Criminal, dr. Milton Barcelos, por
Sto de ontem na pasta da Jus-
Ufa tunsferido para a 2.* Vara
de PatnÜla, exarou o seguinte dcs-
pacha «pie pie à mostra a sofre-

guidSo do sr
executar uma
politica:".V Vara Criminal

Processo dc Lui: Carlos Pres-
tes

DESPACHO:
Vcrifica-sc do presente proces-

so eslar o Ministírio Público mal
orientado sdbrc a competência da
autoridade quc deve se dirigir ao
Senado Federal, para a solicita-
ijSo da pri via licença para o pro-
cedimento criminal contra um dos
seus membros.

Tal iniciativa cabe, inquestio-
n&vclmentc, ao Julr processante, o
qual age por provocação do Mi-
nistérlo Público, o que no caso
nüo houve, pois preferiu o M.P.
se dirigir ao Procurador Geral ao
invés de requerer ao Juiz ao qual
está afeto o processo, e, deu ape-
nas a comunicação disse seu pro-
cedimento precipitado, sem indl-
car, com a necessária predsSo,
as provas existentes e as que
pretenda produzir no curso do
processo, o quc viria facilitar ao
Senado o exame da questão em
apreço: pois ao Senado Federal
cabe, n5o só, examinar a convc-
nlênda da medida pleiteada na

Justiça, como tambím, o cxr.me das
provas quc possam justificar o

pedido.
Destarte, nada tendo sido re.-

querido ao Juizo, aguarde-sc que
o dr. Promotor venha pelos meios
rcyularc.<>.

Rio, 0 de iulho dc 19-i".
(a.) Milton Barccllos"

Que pode ser ls.»o? O que vemos,
atuamente, no setor político, é
uma ofensiva contra a democra-
cia. é uma politica dc entrega do
pais aos imperialistas nottr-ame-
ricanos que ninguém pode dlssi-
mular. Dc quc maneira, então, o
sr. José Américo, à frente dc
seu partido, pretende tornar mais
amplas ns perspectivas políticas
do atual governo?

E' claro que o sr. Dutra n."n
poderA 

"alargar 
perspectivas" com

elementos desmoralizados como
(Conclui nn 2.° pda.)

'ercador Agildo Batuta

NOVO REAJUSTAMENTO PARA
OS FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS
MAJORAÇÃO DE MAIS MIL CRUZEIROS PARA OS OUE PERCEBAM MENOS DESSA
QUANTIA - NA MESMA INDICAÇÃO, A BANCADA COMUNISTA APONTA OS
MEIOS DE COBRIR O AUMENTO - SERÃO BENEFICIADOS MAIS DE 44 MIL SER-

VIDORES - FALA A NOSSA REPORTAGEM O VEREADOR AGILDO BARATA
-9
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Mesa da assembléia dc ontem, no Sindicato dos Elctrlciilas

Passo Na Unificação Do
umento De Salários D&s

A Mui-.mI.i tomiinlst» nn Censdho
.".'tinlclrt.il »prt»cn!n:i. tlLtí ,-ilrJs uni.i
Irdl-iç-ln para qui «ciam reajustados
• . vencimentos tios lunclonArlof mu-
nlclptll, n« ha»e il > .iiinenln tlc ciil
criiülro» para toiln os quc pcrci--
Iam menos tle«5a quantia pnr wfs. t-
para os que percebam \encimem"*,
ruperíeres a mil cruzeiros, uni an*
ricnln menor, tle acftnlu tom a pru-
; i.ç.io estabelecida ua tabela que a
TIIIBUNA POPULAR j.i tllviilgou.

1'iocurainos ontem ouvir a palavra
.!n vereador Aglldo l-.ai.tli. que d;-
(fiideu e«»a IndlcaçSo perante a CA-
mara dc Vereadores. Inicialmente dls-
ve-nos ile:

• - Cfuero frisíir t!e«Je loco que a
notsa tiancadn considera Insalislaló-
rins os Aittnetitos propostos, dc \c/
que .- si(uai;llo do flinclonnllsnío mvi-
uiclpal t- verdadeiramente calam.los.i.

Sindicato,
Eletricistas

EMBORA IRRISÓRIA, A MAJORAÇÃO DE VENCIMENTOS CONCEDIDA À NUME-
ROSA CORPORAÇÃO, CONSTITUI UMA VITÓRIA - URGE O ESTREITAMENTO DA
POLÍTICA DE COOPERAÇÃO ENTRE EMPREGADOS E EMPREGADORES - A

ASSEMBLÉIA DE ONTEM TIO SINDICATO DOS ELETRICISTAS

Deputado Cirlos Marlghella f-

ReaHzaratiii na noite dc ontem, os
eletricistas, mis uma assembléia dc-
ral extraordinária do seu sindicato dc
classe, Dirigiram os trabalhos os sr=

jjoflo Xcrcm, presidente; Scbastlin ,1c

Sabotagem Ianque Para impe
t{oroveitamento Do Gás De

dir o
Áratú

/"¦ ir- - " ~~
\ FSÍWONTADA E VENDIDA A RETALHO A ANTIGA TUBULAÇÃO DO GASÔME-
ffi^Kc^AlWBAHIA - A IMPORTÂNCIA DêSSE EQUIPA-
2ffiNTO, SEUNETOlSffMB AS DIFICULDADES A VENCER PARA IMPORTAR DE

FONTES IMPERIALISTAS NOVO MATERIAL
Um ciaso típteo dc atuação do capital colomzador,"~contado e comentado pelo ar. Carlos Marighella

POPULAR, aquele parlamentar |do Petróleo adquiriu oa tubos
comunista começou explicandoVan requerimento de informi-

tjaes apresentado na CSimara pc-
it deputado Carlos Marlghella
wivolve assunto de alU. relevân-
eitl para oa interesses nacionais,
cm caao típico de atuação dos

imperialistas ianques pnra impe-
dir o aproveitamento pelos bra- , , .
alloiros de mais umr.das rlquo- a finalidade de aeu rcquei
zas naturais recentemente des- mento:
cobertas, o gás do Aratú, I •- "'-'"J0 1U? n **?>

Em entrevista i TRIBUNA I me porque
mo infor-

Conselh-J Nacional

do Gapòmctro da .lequitaia, na
Bahia. Trata-se da va3ta. lulinla-
rão c.-jiptonle há várlori ano:-,
instalada pnr toda a ridRde de

(Conclui nu -•" j'rii?^

Carvalho e L.v.irn Landulfo MagalMei,
«.fcretários, Alíhi dC-sscs sentaram •¦
mesa, o advogado do sindicato, sr.
Luii Armando e o representante da
TRIBUNA 1'OPULAR,

UNIDADE DA CORPORAÇÃO
Abertos os trabalhos proit:dctt-st! à

kltura da ordem du dia, que foi apiu-
veda. Passando-se á discussüo da Al i,
dois trabalhadores falaram üòbre a
mesma, sendo, au término dos debj-
tel, aprovada por unanimidade.

Constava do primeiro ponto o re-
latúrlo da Comissão de Saürlos. Apre-
serrtando-o (alou o eletricista Fran-
cellno Ferreira Qonçalvej. Inldalrtitn-
té, historiou a luta do sindicato por
melhores salários, c-j)a cartrpanh» hi
dois ano» Iol lolclada. Recordou, ,en-
tJo, que au ílnal da lula, quando us
eletricistas conquistaram tem Irrisório
aumento di salários, somente dots
membros restavam iia 1'omissSo —• o
«radur * o lider sindical Agenor Ma-
rlnlio,

Analisando o aumento concedido, dc-
clara quc n mesmo constitui, sem dú-
vida, um passo no sentido da tmlll-
ca-j-io « da 1i__lt10cr.ali2_1.cAc1 dos Siu-
rficalo. Prossegulndo, ressalta quc o»
tíols membros restante» da Comlsiío
dc Stlárina nto Iranslfiriam nm «ó

j milímetro* na delísa d"? initrísEcn
| da sorporaçSo t M.m.ti» o> iletrlell-

ias nío cnnr.e;uiram. ¦ culpa nio lhes
r-ihc e slm, aos reacionários julze» d,i'IST. Abordando, o pronuncl.inicniii
.i.i Insllçn do Trabalho, diz quc »
ricsmo tcílete a situai,-»" de insegu-
rança quc reina em todo o país. Ver-
bera nessa ocasifio a conduta dos um-
líIstraUoí do TST. terminando por res-
ponsnbtWzflr, por tudo Isto, o mlntütrii

Mor van I)i;ir.uo câmbio neg.o, i
de Figueiredo,

Depois dc tecer rápidas considera-
çóes FiM-rc a sltuai/Jo política do pai.-.
con-'t,-i os seu? conipanliclros a or-
(Lauizarcui-se uão só 110 !CU sindl-
calo, còino l.iinbèiu, nos locais ile
trabuUio. F.st.i scr.i a única maneiro

(Conclui vn ?." ptitj.l

.Mas levando en consl.lcracHo u dl-
llculdadcs Ilnancclris .-unais da Pre-
leitura, achamos conveniente apr«ttn-
tar uma lalu-lj modesta que viesn
cilnorar ns condiçôc. de vida dos'iii-
\itlori-s municipais, listamos, porémi-á
tllspòslçüo dc lo-Jos os interesiaifit
rara icctbcr siijcstües e distuti-lat,
com vl-.ias a uma melhor solu-;Ao den-
tro das possibilidades cvisle.itci.

SALÁRIOS PF. I»ÒME
Proiícsuindo, allrmnu nosso enlre-

viSMdo: ,
SJo ns docunicnlos oliclais que

nos autorizam a dizer que os servi-
dores municipais ganltnm s:ilitrltí« di
lume. O bolelii.i do .Ministério da Fn-
zcnd.l reconhece quc, para uma !••'
milla dú 7 pcesor.s, om salários necei-
sírios nllnictll a C'r$ 3,213,00. t. claro
quc Itso i para una lanillla inides-
in. Pois bem, dentre ctrea de 4,4 mil
fincionárins da Prcleltura, mais ,1»
7'í por cenlo percebem monos de I..W
cruzeiros mensais. Como se vi, 11*0
filamos pedindo nenhum absurdo

PARECER FAVORÁVEL
Em resposta a una pergunta nossi,

declarou:
listamos certos de que a C(-

mara aprovará nossa indlcaçáo, por-
quc reconhecem quc o funcionalismo
náo pode viver com csse-i miserável»
vencimento-.. I'.' Interessante adiantar
que ela ji recebeu parecer favorável
do relator da Comisr.So dc lustlça,

OS .MEIOS PARA COR!?ll. O
AUAtENTO

F llnatmcnte, esclarecendo nossa sl-
t'ma qucslüo, Informou o vereador
Aglldo Darrttft:

Os recursos necessários ao pija-
mcnln dn aumento j'i (oram nprewn*

(Conclui, na i'.0 jiág.)

EMULSAO DE SCOTT
TrtNICO RAS GERAÇÕES

minentais uoís
Condenam is Tentativas

es Mestres io Direito
le Cassp los hÉk

COMO FALARAM OS PROFESSORES SOARES DE FARIA E AL-
ME1DÀ JÚNIOR, DA FACULDADE DE DIREITO DE S. PAULO
~ REGOZIJO PELA PROMULGAÇÃO DA CARTA MAGNk
S. PAUI.O fl. P.) — FalanKo 011-1 çSo bandeirante corresponde

ttm A reportacem do joinal "llo|e",! sielo do povo dc Síio Pau'
o prolessnr Sebasiiío Hoarcs de Fa-
ria, da Faciildadcde-Direlló dé SSo
faulo, declarou que embora 11S0 sc-ii
modelar quanto ã estrutura e ciaudl- (
que em rel.ijSo a técnica 1 Constitui- 1

qui
de-
a ti-

stov.i'" (Tor viver sob n epide tlc umâ
i.imslituiçâo emanada livremente da
vontade popubr. Lastimava, entrelan-
lo, que tal lato coincidisse com o At-
sejo expulso pelos quc tentam a cas-

s-.çíio dc mandatos de deputados li-
vrcnicfltc cscolliirfns prlo povo. •-• "E'
lastimável que Is-.o aconteça no pis-
tio ferirr.il lustamcnte quando S, Pau-
lo aeai-a ti", recuperar a .".a a-jteno-
mia." r. como o repórter Iht ptrjun*

iC'inrlvi na -11 pdg,)
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i, » v.MUri t-VCt JllHO
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Fi 1:ímn cios Deputados

Os Estados Unidos Quzrem
Dominar d Economia Da Áustria
GRAVES ACUSAÇÕES DO REPRE»SENTANTE «SOVIÉTICO NO

CONSELHO DE CONTRÔUB ADIADO

JOSÉ AMÉRICO E DUTRA UNIDOS...

VIEXA, 10 (U. 9*) — Atf-rWttoia d» «?a*|lr*A!* 4» A»li«
Otsiçrj. ítotiálif*! M_W1 «ftfttl**; Irttt MftJJIMRUaWO QM e* K*«
«HMilo Mf i :'•-' » ' -í¦!»*** 4*. '»¦?«• t'i«5»i- *» m «l«t-->- tjMie.-
t»r»<üf »i AonlBtf I MOMMI
iniei-*» toilran »'«»'» «t»»
wtu-.. - «Ia irsiila »ttfíi«*»tr*«B»r.
.?«am*-*!-!'*»» 4« sutiu»,

A »--.-:..., fdl |lcr|fll»|l*»4»
pejo fjfjmod t' * -i 1- >•

«si iU An.lii» «iü*» tíl* 4t»»l«
li.*.u i«i» mitira,

limlíftHt o i*nHt*r •¦•¦•¦' ; -
A *»fAr4(J loíriM»-»" 1 ;.i. e.. -
A -•-.-:»'*. t. «Jo •!, iti > ila
tV.»' .'.fi, «!» I*J!5: :-#-.iir.,!„ O
MtVdO '-f A 4o jwlM 4a 191%,
«l* «'««rniHi - itteii ,'•* 4a Em»
fiiBje.?: li',, - . - O . , is»r'.-,t,» .:-Um mn^nto tfbre r Comp*,nhi*. Vil. do Rio ^jaihJÍS^

Peee'-— Su-spei*?.* a sesíWlt» por motivo oa morte - riHr,-|ír ,irt coÓMlto «l» i:«n»ji*-i»mr.M0 *t* ?* *» imiiM •»•
de titn narl tmenlar hr«'!». oa «p»l *M»i!«*íi.*it a anu*| l»»*. a q«ari«»; a «f***!»*»» «lu

J i*i*«í«*» «t*t ri»»«--iila« -tnetmim*
O |>frM,!.hl« t* ti-ü-i *i a

.,-:., AiUi» 40 Í3 4» «le-

\.»-ria «i-!«n a í»*»',.*»» da
f„miH , q 4»',.»«;i*4«í ll*?t»ri*i--M
»>*.t t»Jir«*íe«iwu um r<*'ii«T4'-
«..«iilUt i* #wr"4o 4t» i»H*>r «I»
|h»Vt e.eoiHv». li.«»>rii»»í«Wí
l^lita,qtt-inl*» 4ifp»!i"-' «mini*
i»ieiii-i.. . • tt*'-» » amor-
tia-rj» 'fo* e*.u«r»*»lr w e<-*
tniiifelm à Çot.^^anbia Vf>l«*
ii»» Itipli^t', ipiat* w fm•»*
4o • ««»¦*-•»•.'¦ ••<* roiM-e*iSo .1»
r . i ...t:i:!.«.; • 7 i.' ¦-'->¦- - 9 hW
mil iplarM !'*!• I..|x>tl and
lmpo;t llank aquela et>mpa-
nhia, io I»'* r.npri»*!fir.oi fo»
ram eondífiontul»* n «»iiir*«»
• ¦ *ii»!-*>»«» .«íi.i-n .!.-i» «Ia»
«•. - pt • »¦' t -'* Cia Vale
do Ilio Doce, ele.

f_»a f* iiiotíe üo «Hmn ío pí-f
x. >f ¦»- *lam*«-t Xavier •!« oli-
velra • aminriou o r^iiwi-
tn»»ii!o 4o «m \*>i9 4e iwnr •
*•<«»•*,- .Io» in.|-4l!t<». Fi*
ifram o t',*»,»-»*» 4o RMtrtO tf*
I rfíenl-iiilN »l«* «liv«»r**i l«n?-
. .--i.?. falaram <¦« «t*. Uuro
ÜMlmMro, AHanilrí«4o |l*e.

líiej**' rom «m r-trtiv-tHiiftf -.;-»• ;i<- ¦"•?-.» 4» IOI*.- q«wnl«» I «II»•
«!.,. O l«*ne*-iie,(ern»iral i.«**>f» I |M»*itl«j »t** al_*i«vim»nio» «
írrti K^jr-at. f«-ni*i*iri*i mililar!4- «índia ã Auilri-t.

m» tu-im "¦«•tefli pe.»fe.\4 n^iü
4i í •- < ¦- >•• "•»- a 4a* .'.ií.nii»
4-tde* 4-t »•..:'.-.... «t<«fUà»

í-ffüiífiihta rfii i« pia.i
Itm t«»*»fSí» o «-, »._« Nílt*,
! *%»*»•« 

PÜ* ti*-**»)»» 
X(íí»**|% 

jt 
-».

" -*'-¦¦>- 9 l-:-.<< *j.: *>..<£ 
j.,.4-

i i*»»*i a e-u • . ,....-,:. di
1 ***«*-« «¦-».> *«I». .*» tt* »-—»•i»<t Ati*-.s« .,-* « IJDN «*_¦

•n • r»i«. .^ !» j, s*i<-.---._v
- • -' * •. . .*..i *«»u d* 4_«-»<
u*«*i a par aa .«f»»»* iitn».
******

'•-• ••«<» •-. ,-«.. i ..._ «
• !•» «1» '•!-*'» •>••» ..., .-4 4a

Hif^a ütiàlfi**^!'* i «PIO ie«-|»**8 j 19 »i* ?,•....-... f » tr. )„„
!^i,-i«.tsiíauw»tt*iU««*«««li . A»*fm_ «ft»* 14 «kl •• » «ta
«ti oi N*'*««i'f.'1* ft»-*»» . |M»il<** a
4ü|M_i{|<) dir-eU 4«i fov*r*fla

» r' wm *.** ¦¦¦ . *..t»i : -
4o eu«it,f«t*i»t tem lorno 4a tK"»
pmm imern. • tm influir: ç^ tt^Htt tm uo»» «*#
na M«*r9«iia au»!rí»ía". ¦*; * .-,, (, « ç* *# ,.*..» . »*. ..>.
filo |«sHir«>lar «un poria»».»» J r^n^a.!** I ¦*•*#»*,_«>-.-.» d* R«-

» ». ' ¦ ,.-.'!.» tm ; »
.. » '. f-.l» . ». „ U.1 »!. «IOI
"» '-•-<-** '-¦>» M,'.!«:»» »
Qa.

r,-:'.-.-!!!-»-. • «f«».-i.i»- n
,---'. 4« ;»--»»¦; (} ,»¦;,
41-fV».

l«*m porla.vo» militar, r^r
«»-l !-.--!-.• -'•.:. »A» ,-¦¦¦>..»-
Ii*ia» o «'fiiMf ' \«. «nie pa-
reire r>» rusífti |i*«» ct* t»r«t

«piiüo. Cario* \Vald»mar. Ptel-1 oeunarlim tt (limmtê tem
mílfi-V» 4» 4«il»r«**« k Auitria.
i«i t»|M .iii<jei»f"*i tai»|t>r uma

tat iravalranli « Cripori I ;••••«.
ei, ....¦:-:.. ..'s, !' - • rom ai
h.tn-.-ii' = fiinfbre*. «*m •¦• <Mtnu-.-.-, -t-,',
me da Itauraila romunifla, oi Kouraiov •',-¦•* mie e ati-il*
»r. .**¦•*<• Mi-.--» ¦" I tia* » -v.amerirano ê unia

i"on»!a «Ia nt-krn 4o 41a 4e|leMatita 4o '¦**. a Aiulria
hoja o projeto «le Rífímenlo«pr*«a pela nanrtiiia" o qu* "In.
Interno. frlitfo lorpemenle'' o »..-••••

DBiSCONPIANGA rn»,
t__OU«_l

A afiitaç.* 4o Kmiríi-ov 4I#
,*-,-¦ »* r|*»,fIf*.V* • -tlf- >!.:<¦ :-.-
».--.- po •*¦•*;.!•• ãi *«utlría '«-m
(t«i.»«*r^j-*» nl<» *í«» fnilra roji»
*«tft.J.« 4ff-.»,'»•-»¦ »«Is •:<¦-¦¦ ,-• -i
fiaiiía n«»r!»»»am*rlt*ana no jo.
vt»rtto au*!ría«*o.

Afri^infiit-ati .nio « ronvênlo
im» rH.iiiilai «-.«.«vuit |.ar4
«ft:*t\-t ».• fl e«.í>l».Mf» .w.fIr. <

awer i«*an« o fi^sll/ar lAila a
vi4a eeiifiAfuira do paíi • que

«t»i •?-.»*. '-r.i,.» auiiriaf-o n *-\U-
*'-'-* qUC a .IrVÍ.S» ír, .- »» i, *,{,

*t% "iwwlwl" o que *4em«m»»
Ira a ; '-"•» quo o» m**»* tém
4»» que -'„'.-. -,,» viola.
(Jlo «ta t'di-*ranla «I» uma Na»
çto*'»

t*or *«¦'• luroo um po?u•» i
n-tflo.amefiran > •!»» C*an*eltio
lli*!-» A-.-+ rtlO ...'!'(, ff -J.,lc;

«l«s«» tanlafen* .....?•»»-n», u,
mr 0% ru»»»* e quo •*> 4ai4
au-iDi*. à A*i»lr|a --•.-»•• qu«r«lut» ptMiamo» fj.ralifi.la".

pi*!.,»' |***4 .--..Í_-.t-4 «If -t.i»

l-íf RlO *«»»'¦_** i.rní,-^f_ l_a„»
i ¦ »!»¦» I- ¦:.- »! (BfM. |... 

-i..- .,
•»,- itpo da tt, * t* '¦-- tt > - A
:-.-'-• UON, .,-»»*. o •• ¦»
« ' V«! »» fa.li « .«ts.*», t
,•. it.-;» «ia golptu. _-*•!»
d> t -'<» <-¦ t # 

'» ¦> '. ¦-"
A.-;,.«». ,i»4 .* . a .*'-¦¦ i» invetlf
¦ "» a •', ¦ ¦<>- * t tIPN «»l<
»4 de mt «tetpíiiia t Pleiteie, tem
t> ¦.-<-:.'=.-» tto Cttti*. «¦¦-,:»«
a . «-.ff a 

'.--«.i-f-i' 
atual * a

attrdw pina wa ooto 191?. f*t

ts» »•*«!••*» w it» aotra, í*i##*»e »
(_i.«„4 _m f«if**» ap a rt*»-»»»*
• UR.S* ***** tm m**t**** m
tmft*^.*sm t ** •**)*>A*mit t*»"1*
D PSO « Ji-*»»*! -Flf«ti*,*»*« IM
»f»ir *_, t «l-t»J_*.

A--' i-«_J»« I* ia*-a* t !«it*.»*
«Ji r . : . «.,*».. « »r - ii"
fl-ü i_»4i.l,4 «if irttíVÍ*!» f» ««
'. «t MfriM aa 4íli»4 pr*!**,»*

..l» ..:'. . 4f «i .. !¦»-. 
"•* 

ttt'
:...•-„ t, »«_í.m.i ia ti:- - t^_

«**-•« »*f « |T»«-<-»»»*«l. 4# *****
'¦<•-. «'¦-*•» aa—i r_*_o_Mat), «íV**

(* MttittH dríi'*»v» M «i. »¦* . >i*t
... ...--•V, |Vf# .,,4 1 ífPfitíf-.

Mtjfi !:.«-i4^,* «tt nm i«»*l
*__«_." «Mi » '«Wla^taHlB «t»
.-«-»!,:. ¦.'...! do Mit * f» Pf#«
•:». ' da UDN alo *« Im*««*«
a i*V4.» » #pft_f ff> ftftj l«*»4! »

!»_¦__, ** elr«i>»i:-,«V* «lo H*fM*
dor ViHjfii.., !'i. j< ..»«»_i-._,-*«*

«f» '«.-<¦ IM f»"- ' »•»:¦!-
I'«rj «*• » lotte* • «' • ¦ • a ad*
mvt t«*o*\*tà** H*to rv» taat*
tt» tf-fi -(!«*<. í > of»#ll te**» o d.»
late * a «jrf.fft.1 (***» ^tpftidio.

.. 4-r', *,» m iV»:t MtMittrirab
tf ctriu» f o «* |.-..' A-^ií."••
at^rdwnV» fwl* fff>.«Wá/«*. PIO'
CHfO*. i!fu*4i(4. ««-. .!;.'«'-,|.» -mao
nat «pn««,•»(.•_t tt« (i!--..t. ç^c
o «oc-ootio Itrt "owa «oliwtHÍfo.
tia'*...

A CRISE FOI PROVOCADA
POR INIMIGOS DA EMANCIPAÇÃO DO BRASIL! __?_•„_

« ,» 
tw»wftt«!i» ou de

Para Nacionalizar a Indústria
De Refinação Do Petróleo
IMPORTANTE PROJETO NESSE SENTIDO APRESENTADO
PELA BANCADA COMUNISTA A CÂMARA DOS DEPUTADOS

aO MifllSTÉRIO DA FAZENDA E O BANCO DO BRASIL ESTÃO AMPLIANDO O CAOS
E TJORNANDO O BRASIL UM P*MS PROPICIO A TUTELA ESTRANGEIRA E A VIDA
COLONIAL» - FALA A NOSSA REPORTAGEM O DR. OSÓRIO DIN1Z. PRESIDENTE
DO INSTITUTO MINEIRO DE ECONOMIA E DIRETOR DA ASSOCIAÇÃO COMER

- — ;/J mat* d* >! * anal, tu'pinho, 
fttetalnda a .Vofdo d«

«ju« fcifffíttí* cenlfdfio* d
«M. -irir/f >-- - de Bntü t d fn»
iasltlalitp(do. nocfon-il *« tm*
penhtiin, pot lodo* *>* melot t
meito», e.» dtfltsgiacAo dt uma
etltt teonemica tm «»•*-¦» i '¦'¦

(Jurrl. «_m no» fala « o ca»
gcuhtlto- Otorio da lt»»ch» 1)1»
tu.-, c-t.prtítdenie da folio do»
.Va.cjltl»»-d«,*lina» Geral» «
teu «tiial- 4lre!or, mcmliro da
diretoria da Atioelaçlo Comer»
•lal do-1; .14.1. de Mlnat « i••»•
«Idenle-do lulilulo Mintiro d«
i:»-..n-, nia t Soclotofla. orgaal»
aaito tet» o* • «ii»plelot de »»te
«iit,.| .!»* d« «latte do comer»
tio a dk IndiUtría «te Mina* (ie-
nlt. Ks.udioto de lodo» ot not-
to« problema econemlco» c fl-
nanecirl, o* dr. Oiorlo da l\o-
rha l.mi* faz questão de ia»
.tentar, 

*no~ 
inicio desta cnlre»

vi»ta, i-nic .*nlo manlcm ll-cacOc»
ou cnmprocii»soi com tirnliu-
nu i rt nio * -polillro-partlillrla.

4

j S.* PAULO, O AI.VO
KStiOI.IIIÜO

i .;.»»
| — Está claro — prottegulu o
nosso ehtrcvlttado — que Slo

Cl/U DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Registros», de diplomas
; dc Ensino superior
1 

Pelo 'diretor dc Ensino Su-
perior foraio autorltados ot rc-
fistot dot diploroat dot íe»uin-
tes lntcrcttadot:

Edrouoda Ladeira l.ourca,
Bclmiro- Hodriguct de Oliveira,
José Joaquim I-'-rrclra Aranlcs,
Yone üalcoltl, Ncusa Peixoto
Botelho,', Florindo Lougc, Nocc-
la Callia,. Nehomint 1'alatntli,
Ocroneio Uriüido Neto, Joaquim
de Avil* llrandâo, Lauro Costa
c Silva,' Jaime Avelino Cliajas,
Lilio Nuckcl Waxman, Maria
José de Oliveira Vallado, Stclla
Maria Lustosa, Fernando da
Silva Nunes, Elza !*»'cuzin*:cr
Braconnct, Fcrmina Aífonso da
Silveira, Iracy Afonso Osório,
Clara ^erall-crg, Jurge Facinla
de S.mia, Edgar dc Almeida
Atalde, AVaiter -bcrhard Sliai-
chcr, Nivaldo Lino Surich, Ua»
Vld Lulgi Fnrini, Maria Muni*
Hcbouçntfde Carvalho, Archan»
ginc Lima. .Clotilde Campanha
Comei, Aldas Marcll Baccaglini,
Silvio QBPsÚ Mallace Duncam.
Bubcm ^wíoplo Bueno, Wa-
thlngton l_ir IV.Amado, JoSo
Batista "Leito , Alves, Zcfcrlno
Millichl,- Abelardo d» Andrade,
Haidcs I.ornto Dias, Philomcna
la»i, Ongy Moysés, Moncclio Vc-
j-anio Silva • Walda de Tolc-
tio Nune*.

Pauto, tendo a viga tnetlr» da
economia bratílclr», ««ria o
ponlo etcolbldo para a» m»oo»
bra», «pia o» lolcre»tado» ll»
oham cm vitla. Jl agora nio
lemut malt nenhuma dovida
quanto à criM rcoaOmlc» na»
cional, pot» cia ai call palco»
tr, du ealremo oorte ao rtlr*»
mo tul.

I. de falo. obterva.no! aO»
que kus efeito» Jl tio it.-tt».
dot por Indutlrlaft, comifciaa»
te» • agricullonr* mlocirot. Mo
»¦» nat cidade» por onde pas--timo», cfin • oa própria ctpl-
lal do Etlado, t vltlvel a pa»
ralitaclo dot negocio». Vlajaa»
tes comercial» Um percorrido
Ioda» a» prata» d» Centra! do
Uratil ale Montes Claro* tem
que contigam vender um dnlco
pedido.
AS RESPONSABILIDADES DO
MINISTÉRIO DA FAZENDA E

DO BANCO DO I1HASII,
O dr. Osório da llorba Dlnla

mottra quais tio ot reipontA»
vei* pelo descalabro a qu» vai
aeado arrattado o noto ptlstNo momento em qu» nada
Justificava o deflagrar d» cri»
»e, porquanto estávamos com as
cxportacücs cm atcentlo, com
at ativfdad» ccoudmictt cm
franco progrcsio; quando a et-
truiuia econômica du palt Ia
to fortalecendo vitlvelmeot», ~
cit que surgem as medidas exe-
cutadut pc!o Mlnlttcrlo da Fa-
zcoda • pelo Banco do lirttll,
rcitringlndo a exportação e
comprimindo o cn-dil».

AS SOFIS.MAS DA IT.OPA-
GANDA OFICIAL

Praset ôcat, em série, pas-

O SENADO NAO
PODE SER...

(Concfusdo da 1." pdg.)
falta de provai em caso tio
grave como este em que se pre-
tende levar a barra do tribunal
por delito dc opinião um r«-
presentapte,, «to povo na Câmara
Alta, fnto»iiiiiilito cm nossa vi-
da republicana.

Ê liciU»:|tor isso esperar qui;
o Scnado-.-nno se preste a ess»
manobra ridícula :irt|iiitct.i(!a
pula ditadura, através dos seus
agentes Cnstu Neto c Augusta
Melra, o ítltlrv.o do.» quais ja
declarou à boca pequena que,
de acordo com a tese «los "cin-
eo sábios", no caso cm npríço,
o Senado não deve tomar conhe-
cimento dO*:pedido do Ministó-
rio Púb^i-çp] porque o mandato
do Senador Luiz Carlos Pres-
tes já ç-dtr.-."c,*ítiiito". Eis ai co-
mu se desmascara toda a trn-
ma da ditadura contra os man-
dalos parlamentares c a sobera-
nla do ÇqpKrcsso,

Não i .-['possível, entretanto,
qtte a (>pln,ino, do "jurista" do
sr. MaRttljiães Uarata, do pro-
vinciar.or.»'e.i'sejailor ile "Urasi-
leio", o ;poctna mais soporifero
jamais pilbliccio cm nosso
pais, scj*«*,'siqiier levada a sério
pelo Scnactq-, Se n Cnmara Alta
que já «ioi | atlnf.ida, no cnso
do sr. EliJtídcs Vieira, quer dc-
tender seo>ídcc6ro e suas prer-
rof!alivas,.: fnr.i o impcrltnonte
pctlído voltnr no seu luflar dc
oriRcm. E impedirá, tlfissc inoi! .,
preservando % soberania dn
CongrossQ,.,-que scj.i processado
um dos .seus pares por delito
de opinião, figura crimhinl que
só existo,nos regimes fascislas
e que, cm nossa pátria, enrncle-
rÍ7,a a ditadura instaurada por
ílulra, *:¦' ¦

UM PASSO NA ÜNi-
jcíCaÇaO UO...

(Conclusão da Ifi pdg.)
ptl* qual ot traDamadort» i.ucil-i
¦bt-far o Alinliurlo do >raba„ia c a
tua Junica * cuuiprlrcrn *» ui» II-
atllittde*, is:o c, amparar Ct Uto o*
irak»ili»uafct « Ju,|;}r com um ctpi»
nio i.iiu» tiunii.no tt causai -jue mes
tua tprestuitilti.

1'ranctllno I crrelra Gonçalvt» ter-
mina concilando o» traballiailore» *
•polir todo» o» au» democrático! da
«..nu Governativa e repeilr c dct.nos-
«arar qualquer atitude do» teu» mem-
tiro» que contrarie o» lupremo» lntc-
tt5-.es da corporação.

CONTRA A i:..-II.VRACAO IMPE»
H1ALISTA

Agenor Mtrlnlie, o ortdor ttguln-
it. «pelt par» que reine entr* oi tr*-
salhidores, no» locais de trabalho, o
n.als amplo espirito de cordialidade.

Usando d» palavra, o advogado do
Sindicato, Lult Armando, elogia o tra-
balho de Agenor Marinho e Prancetl-
no Ferreira Oonçatve», os qual», tu»
tlllado pela Junt* Governativa, ipre-
tentaram n* Justiça do Trabalho, um
rroceito de dissídio coletivo dentro da
mal» perlclta, tícnlca. Acentua o sr.
Lul» Armnndo que o aumento dot ete-
trlclita», embora Irrisório, marc» um*
grande vitória do* trabalhadore». Isto
porque o aumento obtido lol o maior
do* quanto» Ioram concedidos em 47.
Aconselha os trabalhadores « proise-
julr na política de cmípcracüo com
os teus empregadores, a fim de que'•»tcs possam f.irer face à crescente
.irMctr.-ic.ln lmperlallsta, que vem afo-
nando a no»s,t Incipiente Indústria. Cl-
la o caso das Indústrias quimlc»».
cujo» p.-itrScs declararam-se- através
do presidente do seu sindicato, lm-
possibilitados de conceder aumento «n»
seus empregados, cm virtude da In-
vasío dns produtos «tncrlcinos.
[«•POUSO SEMANAL REMUNERADO

Joio Xcreni, presidente da lunt.i
Governativo, tt, a sc-f-ulr, * circular
que enviou nos cmprfndorcs, comu-
rlcando a dcclsío da |u:llçn do Tra-
b,i'!io.

Scgucm-»e com ¦ palavra os tr»
Rcneveniito Aljgatliües Sobrinho, que
lnl» sí.bre «s refpiins,ibl!ld,idí» do»
trtbttllRdortti Lauro Lnndullo Ma»
nalh.lcs, considerando um.» vitória ,1a
c-irporacflo o aumento concedido pelo
TST: rrancellno Perrelra Onníilvf»,
propondo o envio de um te'r»r,imn A
Cilmara doa Deputidos, no sentido
dc solicitar dos rcns membro», a ri-
plcl.i transtoriiínçrto em lei, do prole-
to, que regulamentou o p.-gamcnto .hi
dias de repouso, e finalmente, l"."...
Ncrem parn comunicar a rcaMraç.ln,
t-n próximo dia If., na ssclc do «In-
iMcnto, de um Icitlvat, cm beneficio
do Elétron Esporte Clube,

taram a Jorrar d« ptoa do» tte»
«rnn.ni oliclalt, que <¦ i.lr.l ji-
ram dlr»!u ou t. '..t, >¦.¦*-¦•.
de t¦•*¦* ou de ml s --. psra criar
ttm ambitnte da lalranquillda»
dr, propicio 1 Irrupclo da eil-
se econômica atu»l. d»mo ver»
dadelra Ironia, ouvlarao* («lar
qut "era preciso diminuir o po»
der aquisitivo do povo brsil-
iti.-f» . «.Titfcni.»i.- ot auto»
res d-rts- * i—ri»'" dt qut o oi»
«vi de vida da populaçio do
Bratll «i poda itr comparado,
no mundo, ao Indica dt mist»
rlt cm qae vcgelam as m*»»as
da índia, da Oiloa t do Egito
com os kus ' tcUh»" malirapl»
Iho*.

A MCNTIRA DA 'OROIA Dl
CRCDITO"

O «Ir. Rocaa Dl«l* «xpUca ••¦-«
tt ceaccairtvt, it. aetta palt, « eu-
-na bsaciile, pari lecallnr a tliui»
çle «lt ttfd-tfdro tbaail**» • tpii
leitra filrgid*» ledil tt tlltldidti
I r. diiil»»» nt maior pari* dei Edl»
«let bittlltlitlt

O» no»»-)» tceae-lilt» d» gibi»
rtlt ceitumtm falar tia 'orgia dt
cr-tdllo-*, l-rnerantte, ttl-rtt, qut e pro»-tutor bittllilfo Jiratlt u»t ctidlia
Mtlclenie par* e mínima d* *uat »t»
ctttldadtt. Inlctl.n.nlt, e giro bin*
clilo cm no.M pala n conetnir* nat
22 capital*, num* proporçli» qut »e
«próxima de ',-'.', »tndo que »-.-,«-.•
lt du»* cldadt» — Rio t Slo Ptulo —
abiorvem WX». Nota» cendl;9e», la-
lar tm "Inflado dl », Jlto* num ten»
Ude gtntralliado no Hraill é detco»
nhrctr a letltdadt bratitclra c tt dl-
ilculdide* que, tm todo» o» tempo»,
<* aprttentartm «a produtor melo-
rui.

A CEOUEIRA DOS DIRIOENTES
ATUAIS

A Mil» »imp!i»la d» •• prettn-
der « Jlmlnulçiia do culto da vM.i no
Dr*»ll, prolblnda * «\;--.it-v,.v» e dc-
IUelon*ndo e cridlto, irar* par* nd»,
tirttllelro», um verdadeiro catacllima.
O» nono» dlrl;enle». cego» • preo-
cup->doi com ot problema» miramen-
ie lltcal», linancelrc» e de tesoura-
ria, c»quecem-»e de que »CTCnl« com
n aumento d» produção nacional t
roulvel « tbsnrçJo do ntimerArlo cml-
llrli dursn-e a guerr». AInd» que o»

» ir.i-.. «ItrUl* 
":¦'.¦-¦ t «_M*.

.it. «'-»,"iii»i!i» t »'• -"¦<• t it,»-:»
» -kVflai**** i-« .. ¦ .'---«.-~. •»¦•
«-«* -tet a ri-.!»it» «ififii — |t
ittttttiali ** ItíMit »<• fteiítf*
»u»»--»ff'»i«.»* — Mira mltf bilo
»£*<?». -f*tf(t>l*»*_i «tilof rtttrtil-

. •: ¦ Al *»«», »-.(-, I.I» «JM tt
t t-.-t-.i.ii .-«.*..»« •» (.ti*:-:,* et

I A* ," ' » I <: , ''»». If • P" '•'"'
t>*«*.»e«l ..ter «trifi • i»-.4*« í« *t*
«vtKtir • piolvli»

os creiTos im orruçAO do
CIUDITO

C«t»r'« *»l*f — »ctff**»Ht • dr.
O».*.!*» I» ',1 — s»« • «Ut-**!-» .'.»
««'1!.» »*«» aísil ««»*»« ttbwiatd»
a »>'<'»<¦(__• tit «W* rrsillrir* Ue
(BtStflftlt tbiltdJ. I** fia tfpHllhil».
pel** -.*'•> •>••.•««, q«t tttl»
ca* ( * - C *'¦ ¦¦ a*>* . i.-o«c»««*)t d*
-pt* em-.tie»»» »:-..•« pfi]cdietallt»
* -*» a •¦* * t* n*>tu« ali»U'*»lrt
rr- • ; >.-> lorita («ireduild-.», p«»>
r- •.*¦¦•*.' - -r. *, lt rt:»;, dl esl ll.
n* ,••».*•» cc*a»e*'cs e»tl->n»t. Or-
ft-t f. .-?»."• •«. aalaremltt dl* mil»
varlidi» l»r i ,» .•--'»¦••« d* fttt-
4-». Cimlitdf* l!t d* r----f¦-¦''. f - ¦•
»'ft tt •-;'.'•» e ffirttrlai «tivn»
«»t, tn lide dl -:•>•»*. c*flH» ( «••
rteu's: ¦-.--. di i- f « o* m*ilici, II*
riftm da tconomlt bratlltlr* e qut
«I tti*. A .»-»i: ,'-.•» |-imee.»f, M»
tr«, ndt, atividade pralleamtnlt •»' •
irncrn.! íi t dal o triodfl do» cam-
pe» par* ** ti'-. ¦-». ene creictm tm
«Icipreperçlo ao» mtloi de toprt-
mtnto.
A AMEAÇA DA TUTELA E5TRAN-

OBIRA
A última parte d* entreilil* do dl-

fcior ti Unlio «io* Vareiltlat e da
Atiocliçlo Comercial de Min»» Ocrai»
contem * gravi *dvcrl(nel* de qne ei
Inlertviado» na «nina d* lodo» et noi-
•ot cmprceadlmtntot produllro» e»l*to
rrepsrando n Itrreno par* « entreg..
le n-.ru Pllili 1 domlnaçlo titran-
gclra:

O equilíbrio econômico i* vld»
briillcir», a normalização de toda» a»
silvMadc» nacional» e, portanto, o ba»
rateamenlo geral da» utilidade» »ó te-
rio conteguldoi deide qut medldat
Iniellgentct, oportunas « ràflia* tt-
|«rr> t\r.- :* .:•». Al«», o contrlnn de
tudo imo .- o que vemos. A política',» [lanço .fo llrasll e do Alinlttírlo
4a l'.».-cr !i rt» ampliando o can» c
tornando n tlraill um p*ils propicio 1
tutela ejtrangelrt * A vld» colonial.

Vtttwiao «Irclâr-ir it utiliJad»
póllca o «.!»»t!f<i«frtirt -Mf^oetal

B3»riO!talixar a ia»
.---'. •¦».-* > <k» r«!«''»¦*

l-fo!»:;"io rocio»
nai. a !**•«.'» . ¦ ••» «prt»
.tratou o kíhtii r* ¦ ¦ de lei
firr^-lo rf' ¦:¦¦'¦* Caflot Ma»
iltjHeUai

?
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?
?*
?
?
?
?«

?
?
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NOVO REAJUSTA-
MENTO FARÁ...

(Conclusão da i.a pwj.)
'silos no mesma Indlcaçíb, c cinsls-
tjnt na dectipllcnçSâ dos impostos .ic
licença para pxIblÇfiO dc anúncios de
produtos estrangeiros, que tenliam si-
niilnrcs nacionais c outras medicina,
De qualquer modo, o orçamento mi-
niclpnl, teria que Incluir a verba ne-
Cessaria para Iíso, pois náo é admls-
slvcl que a-y* pcquenofi servidores cuiv
tlnuím cnm ou vencimentos cnclr., ifie
silo lie nil-érfíl, du fum'* ^c tilber-
CUlOBC,

VOCÊ, 
tem a» mio»

cheiti de calo» de
tanto pegar no cabo da
enxada. Continua, de-
poli de velho, • cavar
a terra qua nio é tua.
E está hoje, malt can-
ndo e mtlt pobre. Você
qu« chegou a perder a
eaperança de um« vida *
feilt* neste mundSo de
terrai regadat com o
tuor de vlriat geraçOet
de espoliado», tem ago*
ra, pela primeira vez no Bratil, um Jornal que te
Interessa pela tua sorte. Esse jornal é TRIBUKA
POPULAR, o jornal que diz em linguagem timplet
tudo «quilo que o povo realmente quer saber.
TRIBUNA POPULAR tem como um dos ponto»
mnis r.ltos do teu programa: a reforma cgtnrin. É a
entrega ila terra eo» cnm-oneze». É a me'ho ia do
condiçõe» de vida e de trabalho da grande massa
t rb-lh-d-rn do campa, É dinheiro na mPo do cam-
pon_, i saúde, instrução, moradia. Esse pr.grama
é o seu programa, o programa que o lib rt rá da
miséria paro sempre. TRIBUNA POPULAR o oju.
dará a tr.:nsfo.-mar em realidade esse ideal, enelnsn*
do como vccê deve se organizar, dentro da ordem e
da 1:1, para reclamar os seus direitos petos meio»
pacíficos que a democracia t õe ao noüso alcance.
Fn:a de TIíIBUFA POPULAR o p rta-voz dns su s
aspiraçües. Cem o» meios de que dispuser, p: ocure
receber rcgu'r.rmente TRIBUNA POPULAR. Se as
luas poss ¦•) permiti em que tome uma assinatura,
n'o deixe de empre.tar o jornal que acaba dc ler a
outras peeonj de seu grupo. Quanto maior for o
número cie leitores de TRIBUNA POPULAR, mais
alto ele poderá ergue; sua voz na defesa das justa»
rcivind:cações de 20 milhõe» de cairponczcs sem

í terars no Braall I Êo jornal dos pobres, dos humildes,
' dos inju*t'r;:dos, dos desprotegidos, o jornal da es-
, perança e da verdade,

i Turne-so hoie mesmo assinante da «TaiEUWl POPULAC»
{ Itcorl- ou copia «.!• co;mo • rtm«t»-o ã . Tribuna Popu) r.
,«5 »• *****n*****»**********e***

Srij* Gtrentt da tTribuna Popular»
Ar Pr,* Antônio Cario', 107-I3" ¦ RIO DE JANEIRO

Anexo um (vale post.il ou cheque pogavcl no nio de
Janeiro A «TRIBUNA poi'Ui AH.), ni Importância do
Cr.S (' :0,0o ou 70.CO) pnra uma nisln tura por (1 ano
ou seis mes?5) da «TtUDUNA POPULAR».

Nome.,,,,
Endereço..

Município, .Estado.
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<ar«jj»

Á%k*99. mJ'-S\>*_fò__y
4S '121 » \Kf 3a» Ufel ,
i' *^-jA £ __*vVWm» MT'x*r-'

.Vaiiríec Thore:, lider amado
«fa gloriosa cl/tise operária

francesa

Art. I.* - I? tktlarado Ae
unhâtm* :¦¦'¦» o •>' "¦--. f '¦ •
¦•-.'. dt ;¦*¦:'¦¦

IViri -!4í.- único — !•!»:.-•
pw altanf» • i» .-'.»,--..-'. a
Pf-aduç£a a 1 • .• ***. • a expor»
Uç*o, o Ifaoipotte. Incluilve a
.-¦:.;.'. «_> .:..::.- a dl*»
*..*» e o comercio dt peiro.
leo !•¦•¦• « - ¦¦¦> •'¦'• *• .1' ¦• f hera'¦•!*¦-' a «r-!',-'.*' de t*r-.!,'-, |m»
pr-itatio ou de produçSo rucíonal.
**i« caiai for. netie rato. a eus
fonte de eslracao.

Att. 2.* - E' «ft «Mtsipíiínclr-i
f •.' •< » da Unlio. .*...'» do
Orglo a t*ij destinado:

— auwr .- «.--.' :r t contro-
lar a itnportaç.V». a exportaçlo.
o !.-•...-..--.-f ;.'¦--.e a conitru»
c3o e i.i :.•.-;-¦ *» de .:.-:.- a
dúir.b-(<to t o tomirclo «le pc-
tr-sífo t teu» derivados, no ler»
rü-ifio oactonal; .

II — a ' - •••¦* a (nttaltçlo de
quaíiqiic.- rrfjiaria» ou depOilio*.

| «iecldlndo a »ua Ijc.*i!í:*ç.1o. astlm
¦ cemo da -capacidade de produção
| da» r.-í ¦: •: 1 . •-.-.:¦..-. 1 t qu»!l-
: dade do» produto» rcllnados:

lil — r¦:-.'. ,-!f- -.-. sempre qu:- .'.'...- conveniente, na defesa dot
Ir.tcrfisc* da economia nacional
e cercando a lodihtrta de refina-
cio do pct.-o!co de oarantiat ca»
pazes it a*;ecurar-llie (silo. os
limite», mlximo c mínimo, dos pre-

,»>» «Jt vt»nda do» rtrodutr»» ftli
riadoi i-:»,')!.-..'„» tta *•-*¦*'•¦> I
nal tMi cUi-oratlo* no pai». tcnJo
ea vitt*. 1 ¦'-.!.*< quanto ptHtlvcl a
tua «wifMP-tUite cm 1 '» o lei-
!.!..*. da K-;..." 14.

Att. ?.* — K .,¦,.•!..*.«.. a
(ndttiffa ti» rttlraçao do ptttò-
Ira i_pof..»r!o ou de produção nr,.
cional. :--!.. '<¦ a t: ¦*¦ :.*
da» rc*»><Mivai «rmprtHat nu te»
«•u-c.ft liaits;

—• captai »•{.-! c»•-..!.!-i!t.
eti •"-.;» .»-fiif pot l-raUi-rira*. tf»
a-,*»-* ncmlnaUvat:

II — por locledadct ou «xtrer*»-
ohíav1 cig*wi:ada» no Hr_Ol c
ctmti.lulda* por sócios ou aclo»
n-ttas hratilrlrot em aç«V» necl»
nativa»:

Ul — pela Unlao. atravts do
a™:-* ecrmpcicflie. em *-t»_e*í»«lf*»
de «feetntmia Rbla. com 51-V» Ja*
nr«V» «rra psdtt do «jovemo fe»
oVral.

IV — dlreçSo t oertocla de
bf_ti!e!r_>, que. no» dltimot 5
ano*, não hej«m etercido (ui-
çao de dlr.- ou '-—.•-*»

em empreia» pctrolliírnt etimn-
rjelras;

— partlcIpsçSo obnsaiaria
de emprerjado* hmillelrof, na
praporç.lo eilaheleitda pela Ic-pt-
leç.lo do pais.

Art. •t.» — Rcvogam-tt ti
.!:•-¦ ,."-•. em conlrArto.

Sala dat icisdei, 2-7-47.

•-'*'¦-> *¦* PAI-rAVIlAI
:.-.-<.. é . =. .414».!. i«' • pf*.

.-j.i.*. Aa *'¦*¦•¦> a :-»»-.» **¦¦¦**•
i'**t- tt» -tu,-**.* ._ .««it:
> ..... «tím» J«,'»l« t . . r... »
... . tia . ... ..... 1 , «tt a ¦. >. .
*?»>» «O «'»¦¦* tt» #«»»!l*»i*»! »*•
¦tli*»*»

.-...-» »•¦ . |e»*| et. uii.tiáii*» *)
»«,._- d* «jj -¦¦«... -'-._»
»»_<iit_*, M-» »i**piíi»r-*«t |t«j*t|»9t.,1 «». . *4<t ¦ ¦¦ *. i-»,..
MM p***»W-

O »?€»!*»!.l!,l'_
Ktttm. ai i*mt* tm .-»-./.-1..

«_a4a 4* t-»"*«**4»». 4* •»-> - et,»»»
lulo f*,*çi».|'|»»{, *ltçí« ...:i ...
ttt tt* «*«»»i*Mtr* '.-.-»»« ft»»).'«rm»* di* «b» *j«-í!«n,«»-», « tt*u
tai O I*:» 4* •- -, t-n t it••¦¦'¦* it f»*_»:«ni*m*»» N<* »_,»»
ttt dl'*d*4i* -»pf«?i#r. r ,, t,1*4» áom íi*.. I>|.'. Atei» lettgíllpi* »|i»f5»*jra t IVr-rir** |.ír» «4
*r... Jaçâ Ailff-"» Au<*MioH«
M«fi»*ir« • 4Mf»t*Í y. -:-.: :.,

I. 9 f 4«|l(i OU» »• l.f,,• 1 i a »
tMWL • . ;t ¦-., .',!,,, 4.!«¦ .'..«4|, a. ,t, ruilll). **>oiri

• «->-.*íf*-*t*i» e » *J#. "»f ütjtl*., e ***,
ln» a - *'-n » tt* i_,« petM.
íá»« ««« ittttm d* lBltrt|>t» «•».
pertatiaUu», «.,, a ,.-.-,-,-,»
^»t*i-»!Wl - •*'* O ..,¦«». »4f».
conlra a . •¦» .-..«.»

O <70.VTn/»Vi;NF,\0
U01«f* ¦ !--•»;» 4* •»'..

ilrtH^ir-üHt 4* tripu!»-»!,», o Iw*.»..
wm** it «..«ra a» m»r. «imc f»
pf«i«tfi4« f_«r f«*m »!f;r...i»t
«nino eo «*•*, C»»i» fies-». Corri«

«•í.eita . .1 fluilhenitt «}•. íi;.
velia tv»4« leoeivr - .. ?»»,.».
«l« nixff-i.i Mõr *4vf*i qtit *•»i< iii.i.fis «mbera p*'«*nr*ni««a ftimniMt:*!-* parlltllfla* d»
r-rtiil »»i «li»ri3,r...

A fí-ülífAit .je .•.,..- retr-V»
jt».!"». d* fa!*»»* .t-nv raiat an».eilfiftntni-» di-»{»er«»»« r*sm <>u!-...<ii-. |«a.ti4f> .«•« a virtude ri»
PfttvetMr uma outr* eoalitAi». a
d*, rovo, t>»m n pro>i,»rt.: »
frenit». a d»» f6r?fi* progreMi*.1(5*. f» A'* -•te» |»4i-n,|.» r .*..
tii.M-ra»' - 4-j indo*r>la t do,.*,-.;,.a* a p4tnu Alitnço nl»
¦alvará a ditadura. Baia etnir*.
!i»,se.,,. «ta .»...;„ -rt-NtelenAii»* t
anil-r-tiri-Mlc-t abrifa um r«mi»
nhi • -'• tanto para a Vsllo
\'ae|nrtfli Cvnlra o vantno <U
ftsr.!.. Afane» havtrá o tontra.
Vf-ntn-». ¦'-» fntlo Nsriontl. C «t'.-•-.. qua ainda hoja for»•¦••tm par tngaiio naa dUtraa di¦. • «*.!,•• rh*f«« abaaden».
rem a I*-tenda «leitora! da «*i*r»
nn »*:"¦.!!«» proeurarfo «sulroo
rumos a delv-ntn ot aluai» «ai»-.-•'- 4a diiadura tm tua vtr»

- ¦ 1 ;«:-»» dt r«aelor_rlat.

ASSElVfBLÊIAS PARA
AMANHA

Pnr -¦.»¦ Aa OiretAria 4»
Slrr|l-al ) «Ir.. r ; ,1 -. . ... \'t|.
eultt*. l_«lo»Mrt«4 • .»:, a... ta-.«.__tr>* reitnirrri.io «mt-tr». t.
I» l .-»¦ a ía. turma, e Is 11 be-
ma a la, na « * ¦*•¦:. » tmm
Camriimt n* »«, para df»cu«irtra
n r-tulni» •>- • «to i ,4 a> —
|.»m-tr «v»«ih', • >!n *e9eAto ta
T9.T. «tit* *•¦:: a •!'..»»¦> pro*
fertd-t luto T.I1.T. no dltsMIe co»
Wiltt»; I») — I.; ¦ *,.'«» »¦'•!•
a* mediila* a.tv • * pelo s:r. ti.
cela, l.a A*te** dt» .-.-r'»-'. da
ela*»-» e, r) — eviaxHm^nlo »"•
bre «-ra mCtedo* «I* »»•'¦.*••-

1'a.la e - ; -,«,.» .• . «Mim»
lar a «^ri-m .lecilm.». * d* n«»
ver o f . ¦ " • •*"-«-i • •¦*. nitma
de* n»- .-1„»

Feia Formação De Um Governo Que
Encarne a Vontade Do Povo Francês

parw dor ariio - E.peciM O PARTIDO DE THOREZ DIRIGE-SE
5__4«»o^^ySS m NAÇÃO, AO ENCERRAR-SE O CON-
.'*:».-.'* -,,r.-, o romitA centra! do1'arlMo Comunlrta francís lanço» I GRESSO DE STRASBURG
o se-rulnlo manlfrato, qu* tove amaior dl\*ult;aç_o, ."i„!„ n,i„ m.clualve na cadela nacional de rá-•:. ••! íj-Io:

¦"Prancesei • i*r.-in,-r-.-n: noii,
ano» :¦*„. p.-iiuailos, Uipol» do X
Co-iuresao d.» Partido Comunlíta
franco.», quo Indicou o» rumos pn-ra o ranurslmanto do pata. Ko
decorrer disses do!» ano» notável»
e-titos fornm obtidos no caminho
da ronovnçSo di>mocrritlca e do 74-
nn»clmc,iio d.i França. A produ-
cr.o nacional dobrou e foi nlnda
nlím, olitcndo-tio rcsultnilo» par-ticularmonto rápidos nas mlnna decarvilo e outros empresas nnclo.
nalUadru. Um vneto plnno do «o-
iruro social entrou cm vigor e nu-
meroías outra» vantagens foram
conseguidas rela» diversas catego-
rias da popalaçílo laboriosa, A
França tom uma constltnlçlo no-
va, democrAtlca e p.-ogrefslstn. Ela
reconquistou o heu lugar cn-.rc as
grandes naçiios do mundo. A«-
sim, graças oo "cltui" de todos os
bons franceses, graças A «abla po-
bllca do.» comunKtas, na ba»ea de
um futuro fclli para o nosso pai»
foram criadas.

llojo o noeso povo v» com tn-
qulotacüo a obra do reconstrução
comprometida pela «tlvldado da
reaç-So. Os coleboraclonlstas de
ontem, esquecidos com freqüência,
so agitam e ee reagrupam. /. re-
agSo quer Impedir todo novo pro-
gresso. Ela dcaeja anular as na-
cionallzaçoes, suprimir os comitês
(operários) do empresa e do so-
guro social. Ela ponsa, liquida-.» •
constituição e preparar o caminho
pnra o poder pessoal. Ela pede,
com seus votos, o apoio e a ln-
torvonçdo do cstrangolro.
ORIENTAÇÃO PARA A DIREITA

Xos últimos meses o governo
tem cedido n. pressio renclo:..'irln.
elo no orienta pnra a direita. A
dispensa por docreto rlo3 ministros
comunistas é uma das niPilftHta-

nu.ls significativa» de-.. ,i mu

ca oficial se afastou dos Interf.*.
«es di povo e do pai» cm proveitodas con-rrogaçAei econO-n:*_s. Ps.
ra faicr valer suas Justas e mo-
Costas rolvlndlcaçor-s, ,,» trabalha-
dores tím que enfrentar a roqul-
«Içllo llcr-nl (N, d.a I!.: moblllta-
Cio mlfltar dos operários jwilo ro.verno) ou fa*er greves qu* o go-vCrno poderia evitar com um pou-co de bom senso.

Nio tendi n política do balsa
d» preços solenotnento prorl.-ima.ln
Jado motivo a nenhuma medida «ó-
ri», eis que um conjunto do dlsposl-
;6es financeiras Injimtas e lneflcs-
«es eatá provocando novo enrars-
clmunto, comprometendo a seguran-
ça monetária o fazendo com qua a
clamo opcrárln » setores numeroFoa
iln» classes mídias suportem todo
o p5»o da rcco'i«tritçllo da Frnnçn,

Uma política do violência e do
giiiTrn estí uendo conduzlila nos
países do ultrnmnr. (N. da ll.: os
comunlstns dito o nome de pafíe»
do Ultramar da Unido rrancesi ao
que os demais partidos chamam co-
Iflnlas francoens). Xo plano Inter-
nacional, conccssOep lastimáveis fo-
rnm feitas no» partidários do bloco
ocidental.

Franceses e Frnncosas: Para as-
segurar a soberania do nosto psfs
o o seu renascimento, 6 preciso dos-
trulr os planos da rear-íin, parar ti
marcha para n direita, preservar
nossas conquistas econômicas, poli-
tlcns e social» em busca do novos
progressos na vida da democracia.
E' proclao criar, com firmeza, con-
dlçScs para a formação d* um go-
vCrno verdadeiramente democrático
no qual os comunista» ocuparfto um
lugar do acordo com as deelsOos do
sufrágio universal e que, dontro da
ordem o da tranqüilidade, resolva aa
grandes tarefas do momento, se-
gundo os Interesses Inseparáveis do
povo o da pdtrln.

O PROGRAMA A EXECUTAR
O Partido Comunista . frnncC«.

grande partido do governo, «ulimcte

mento com Frnn-o.
PELA UNIÃO NACIONAL

Francos** • Francesa*: A unlio
dns fArçaa trabalhadoras • demo-
cr.'.ü .i» t a melhor gnranila rara

<» r. tomo a uma poltllca derr-í-rAr-
tlca • franceaa. O XI Congreui
apela para os socialistas para que
unam oa acua esforço» sos dos co-
munlaias contra a rençAo. Apoia pa-
ra todos os republicanos, crentes eu
n.lo crentes, no sentido da unido ds
.•¦;!::; i.a forças dumoc-átlcas numa
]-»: Ktlca. do cordo com o> lnterts-
ar-. da rcpObllca e da França. Con-
clta-os a fazerem dns prdxlma* elel-
-,» •» munlcpals (X. da R.: «m ou-
tubro) uma nova e gramlo vltArla
re,. .:,li,_iiu, uma dorrota da reação,

Toao* unido», lulcmos para que, uo
amplo conjunto univcrtal da» lorça»
democráticas, num mundo marcado
pelo prestigio crctcenl» d* URSS, «
cunsolldaçáo de numerosas democra-
cias populares • o crcí,lmento d» vis-
ta» organlzaçúc» sindical» » demoerá-
tlcas, • França «e coloqu» num do»
rrlmelro» lugurc* nt marcha par* o
progresso, como é de teu Inlereoe «
das tradlçfie» gloriosa» d* au* hl»-
torla.

EXORTAÇÃO
Francctcs e Francesas: O Partido

Comunista Francis exorta todos o»
que aprovam tua política • «ua içjo
a Ingressar nns suas fileiras >em mal»
lardançsT Partido da clarlvldincla, (le
mostrou a» condlçSe» d» legunnça
francesa antes da gueirn, assim como
traçou o rumo da salvação depol) d»

dtrroia. rarti.io da corigtsi, Unu
not «ioi corno atl pilavru, 11» «Ml»
lou * parit mtl* dut« noi conbattt
e bo» tactlllclot ptl» llblfttçl» tt
1'raaça. Partlilo do Hen«*clmeat« tr««»
cí», ík diii-iu vlio.letistialt a »»•
tia d* pioduçlo, ttm J(t*slt <r*n«
»lglr na delttt dot Interttiei d» «o»
vo, Indlnoluvclotnie llgido* •• «lit»
:." *e nacional.

O Partido Comunl.la Francf* abe»
»u»i pon»» ampla» a todot et tta*
ment c mulhcrit d» Fnnçs qut du»»
|am * Indcpc-idtncla do «eu pais. qu»
tatem que tis é Intcptrlvtl do lt-
lárço pel* rtcontiruçls natlontl, «tl*
pror,re««o social • * dttiecrad*, • «g|
(ti* ctlflrço »» tunlund* cosi • «a»
lltlc» dot comunlíta».

Viva o Partido Cemunlita Franel».
Viva « unidade d« cltiti trabilbl»

dora « s unidade dot ripubllctnoil
Vivi a França! Viva a Republica!
O XI Congrcito Nacional do Pi*»

tido Comunltta Francf»."
AOORA UM ESCLARECIMENTO
Ili de chamar « «tençlo, no na»

nllesto acima, o talo de o Partido
aprcienlar-i« como um partido dt ge»vCrno nio citando no mlnlitirlo Ri»
madler. Mu nio é preclio qut lit
lenha ministro» pari »er uni pirttdod» governo. O mala «Ile poder dt
França t a Anemblda Nacional, «
nela o Partido dispo» dl prlmtlrt *
d* fecunda vlce-pre»ldtncla» (Jicquel
Liuelm « Mídctelm Rraun) t da pn-sldfncli dai tua» principal» eomliiOt»,
Incluilve a de Reltçfle» Etterloril. E
é preciso nio esquecer timbem tu»
»3o hoje comunista» ctres d* M.OOfl
conselheiro» munlclp»!» t 1,000 prt.felict d* França, Ineluslvc o» d» cldt-
de» eomo Manelhi, Toulon, Rilmt,
Nante», Llmogei, Pn-de-Cll*l|, NI-
me», etc, etc.

Sabotagem Ianque Para...

dança do oricntaçilo. Depois da l ttn vosr#. julgamento as Unhas dlre
di-ílicnaa dos comunlstns, a polftl-

m.ve&tsf.
Ujmplota hoje 07 anos dc ida-

do o sr. Alberto Sonra Fllguei-
ras, pai do nosso companheiro
do trabalho Maurício Filçuoiras.

MAIS DOIS EMINENTES
MESTRES DO ...

(Conclusão da f.a pág.)
tnsse se uma eventual cassação de
matlilatOS n.io prejudicaria a execução
da Cottstltulçlio Paulista, declarou-nos
aquele jurista que 

"realmente estamos
ii ii m plnno Inclinado", nus que niio
acreditava que os antl-dèmòcritlcos
ciuisegiilsscm o seu Intento.
DECLARAÇÕES DO PROFESSOR AL-

AIEIDA JÚNIOR
Síbre o mesmo assunto a reporia-

gem do "Ho|e" ouviu, também, o
eminente prolcssor ,'ilinelda Júnior,
que declarou:

— "Como todo o povo de SSo Pau-
]t, estou satisfeito com o fato de nos-
so Estado ver suas n«plraçocs consubs-
tanciadas em táo Importante documen-
to. Acho que a cassa-lo dc mandato»
dos deputados comunistas ou de quais-
quer outros representantes do povo Ic-
ic a C.instltiilçSo Estadual, fere nüo
somente a Constituição de Süo Paulo
corno tildas ns constituições, Inclusl-
vt t Carta Magna Federei.."

trizes rto uma política democrática
inspirada no cr.plrlto « no progra-
ma da Resistência.

— Elovnr o poder aquisitivo dos
trabnllmdores pelo encorajamento
do seu osfOrço criador; prover, gra-
qns a esso osfOrço, as necessidades
tios camponoses, artozttos, pequenos
industriais e comerciantes; pagar
aos agricultores um preço compon-
sador pelo trigo para elovar eua
prortuqilo ao nível da nosra Indo-
por.dencla o das nossos neccsslda-
dos,

— Defendor a pons8.n eon vo-
lhos; consolidar o desenvolver o so-
guro social q-o preserva a saudo
do trabalhador, que protege a fanit-
Ha o a Infância; assegurar a for-
maçáo profissional o a saudo da
juventudo I npllcnr o estatuto dos
funcionários e a carta dos acldcn-
tados.

O — Garantir o franco pela re-
forma democrática do fisco o polo
equilíbrio orçarnontdrio, mediante a
conipressílo das dosposas pfibllcas
o a redução maciça dor. créditos,

— Assegurar a corsio da Unifto
Francesa para a cessação Imediata
da guerra da Indo-China e pnra a
aplicação dos princípios da consti-
tulç.lo nos países do Ultramar.

— Consolidar e melhorar ns re-
Inções r-m todos on nossoa aliados
denttf» n respeito 6. Independência
francesai graçaa ao estabeleolmon-
to do uma paz Justa e durável, quo
garanta á França o direito ás re-
paraçOos, ao carvflo do Rhúr c á
sua sogurança, o quo bxlga a dos-
truiçüo do todos os vestít-ios do fas-
cismo « em particular o rompi-

(Conclusão da */.<• pdtj.J
Salvador, o que Já havia servi»
do para a Iluminação pública,feita a gás. Quando esse serviço
tormlnou, com a passagem do
serviço do luz o força para a
Companhia Linha Circular, ra-
mo das Empresns Blétrlcns
«Brasileiras», isto é, do trttste
norte-americano Bond and Sha-
ro, o Gasômetro o a tubulação
ficaram cm poder da empresa
ot-lrangolra, Inaproveltado atí
há poueo, esse valioso aparelha-
mento voltou a sor lembrado
com a descoberta do gás natu-
ral do Aratú o a possibilidade
do sua utilização Industrial e
no serviço doméstico.

Foi quando a Companhia Lt-
nha Circular sentiu quo o Gas6-
metro da Joqultala representa-
va sério perigo para o seu mo-
nopólio do energia. A scumula-
ção do gás natural no grande de-
pósito do Joqultala o sua distrl-
bulção através dos tubos Já
estendidos por toda a cldado
permitiriam a concorrêncln do
produto nacional ao sorvlço dn
luz e energia, mantido até agora
com excluslvidado pela Compa-
nhia Circular. Essa nituaçüo é
quo levou a empresa norte-ame-
rieana a liquidar o Gasômetro
o desmontar o vendor a retalho
toda a sua aparelhagem. A tu»
lutlnção, Importada há tantos
anos da Inglaterra, é da rtjcllior
qualidade o se encontra em óti-
mo estado de conservação. Bas-
ta assinalar quo cada metro de
tubo está valendo 3cisccntos cm-
zeiros. E eram quilômetros o
quilômetros, eompreondendo o
sistema qua alcançava todos os
bairros daquola capital.

Quais forr-.m os comprado-
res dôsse material? — pergun-
tamos.

Meu requerimento dc Infor-
magoes reclama dadoH concretos
a respeito, Sabemos, entretanto,
-jue o. Companhia do __voet!»fj_o

Baiana comprou uma parta «laa
tubos e, o que nos tapanta, o
próprio Conselho Nacional 4o
Petróleo, que deveria Intertuar»
se pela manuttnçao do Ouome»
tro, participou do negocio. Nio
só concordou com ot propósitosdo destruição, mas ainda adqul*
riu boa porção da tubulação,
ajudando a empresa monopólio
ta estrangeira a liquidar um
patrimônio nacional daquela lm»
portancla, Incumbia ao Conn»
Iho Nacional do Petróleo telar
pela conservação do Gaafim»tro
e promover sua utlllíaeão. Não
devia permitir, em h!piJte»e ai»
puma, a realização do plano d»
verdadeira sabotagem levado a
efeito pela seção baiana da
Bond and Share.

O deputado Marlghella obter-
va, ainda:

Para o aproveitamento do
gás do Aratú, mais adiante, se-
remos obrigados tt adquirir no-
vos tubos, Instalar outra rido
pela cidade, roaparelhar o Gasô-
metro. Do onde vamo» importar
Osso material? Dos Estados tJnl-
dos? R"sta Baber a quo preço,além de outro problema ftin-
damontal: como é notório, o im-
perlallamo resiste a fornecer
equipamentos e máquSnaõ aos
paises que procuram, como o
nosso, libortar-se de sua doml-
nação.

IS conclui!
Diante do tal resistência,

virão depois alegar certos çlds-dãos cm atitr^-s defonslVa, afimo
o sr. Juare-j^Vavr •*'. no caoo do
potrúleo, que, s*» T.'f 'io.íins ou-
tros meios, como <,.>r-f.n po!,re\
não há como evitar o .;conc»*'oi.
do capital ostr-*.n(;*''ro, cn>e*rr.-i-
do-lhe também o gás r,-»,turnl.
Cubo .10 povo e a tortos *s pa-
trlotns, não c\pltt'i*M*ilonf*itas
tllnnto dy poder ilo dóler ou do
qualquer ouh'o ir.-p*::;-.;ist.io, de-
tender vlgorotamento o que o
nosso.
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Bevin e Bidault Estão Impacientes
Para Aplicar à Europa o Plano Marshall
OS IMPERIALISTAS IANQU12S PRETENDEM DE&ARREGAR
SOBRE OS OMBROS DOS POVOS DO VELHO CONTINENTE

TODO O PÊsSO DA CRISE QUE SE APROXIMA

BBVIN
froturirira aliuai Jotaal»

•pititnitr a» «tttlar***«t ftil*i
domínio tm Turim ptlo ir. I'»i-
miro Toftlallt, li fn «to Parti,
tio Camuaiil* llallaao. a a tta*
POtl* tl»d» fila Ttlitttotlov*.
<*ula ao taavli* tt* ttttin • Dl*
tUull pira uma conferência ata
Ptrlt «om* muii.itiriiir favo*
rivtla ao flano Marttiall d*"rrrnnil.ufio d* Europ***. Mi»
b*tl* ¦ iltnple* Icilur* «to» i»
Itframai pira qu* ta veja que

*«»d».if i i.ui«a. Iim 4 o que
t* ptiilrrl* flutuar a chanUfcm
do* titulo*, prttttad* pel* oot*
ia "imprimi (•dia", o* cirt**
i* d* qu* uma Ha parte do
Publico •• contrata com tle»,
dtliaado di Ur o Irxlo da» no-
llclat iflrfralir*» Na vtrtt**
de, * qu* dl*K To|ll*ltl foi
qu* • "Mano Maitliall" |.-..lc
tl* »t» tini A ItAlla • • «uni..»
piiif» «uropeo» ie nlo objeli*
va»»e tua bloco ocidental con*
Ir* • Unllo Soviética dividindo
a Europa, ta nfto rcpreunlatic
um* Intervenção noi ntf&clo»
interno» do» palie» "ajudado***

•• nlo oi dtiviatt* do* pia*
no* econômico» d* rtcoottru*
-to. Indeptndfnelt. • detenvol*
vlmenio tconSmlco que Unham
rm t*r<uçl-i... A Tchccoilova*
qul*. por »u* »<-.-. declarou que
aceitava o convila para a con-
frrlnci* d* Pari» reservando-tc.
porém, o dirello de rc-eximlnar
a tua poilelo de dcpol* de «a*
ber. nos teu» menorc* detalhes,
o que pretendem os atualt so*
vfrnoi d* In-tatcrra • d* Fran*
ca, n» sua condi-lo de auxilia*
res do Departamento de Esta*
do na Europ»...

S de chamar a alcp*lo, nos
despachos sobre í»»e plano, o
açodamenlo, a Impaciência, a
falia de compoitura. mesmo.
com que Bevin e lil.l.uili a ei-
»e* novo» defensores da civilf.
/içSr, ocIdrotal-críiU que >.ío
o» muculmano»-lurcos se ora-
param para Impo.Io ao contl-
nenlc, enquanto muilo» oulra»
«"ovemos lambem dl«po»t,i- a ir
A Conferência dn Pari», romo os
tios p»t»e» nónlirns, por exrm-
pio, rslfio ailotanito a rrspello

mais discreta das atitude*,
QUEREM EXPORTAR DflURBS

Na verdade, como ja confei-

EVITARÁ 0 ÊXODO DO
HOMEM DO CAMPO

UMA EMENDA A CONSTI-
TUICAO MINEIRA. DE GRAN-

DE ALCANCE SOCIAL

BFLO HORIZONTE. *> (ln-
ler Preis) — Pedindo a aprova-
¦.Ao dc um.» emenda que limita
n 15°;, n taxa mínima de arren-
tfametito d.i terra, o denuiodo Ar-
n*.ndo Zllcr. do PCB. moKrou
p".e nilo i possível a um homem,
frnbalhar a (erro durante o ano
Inteiro, sujeito As pragas e In-
t-rnpírlcs para cnrrco.ir ao dono
da terra a metade dc scu labor.
cp—o acontece atualmente.

A emenda proposta — disse ílc
— (cm um rjrandc alcance socai,
porque çvitarA o íxodo do lio-
rem do campo, que, com as con-
diçOcs atuais dc arrendamento n5o
cheqa sequer a ser consumidor.
Come mnl e veste-se pior ainda,
quando se vesti. Doente e Inculto
chega n parecer uma espície dc
traiislçíio do racion.-.l ao irraclo-
nal. entravando ta! situação o pro-
gresso do Estado Aprovando esta
emenda — afirmou o deputado
comunista a seus pares •- esta-
remos adotando uma medida dc
justiça e tambím de humanidade.

*¦¦¦* 9 piopiio «totatrtr «««iii,
tl ' i-1.1-4 14..!,...» .,„,,*, ¦-,.(
**t ih.i il» : . l,4í li,.. ,«;.**.-«»
•>< ' ¦»-«"-: • « »l 4i*i.i .i..- »:"»•
latto» i..:!.- A arimt* ítiw
i*(tqu* »i.i tili.» tr. . qu* u
fi ilo» k.w» «Ju quinquíll»»'
rlal a iUtt**-at«t ralatid..» qu»
»c ...4ll„.i.lu ,c a* |.»llc> »•»•
i -i-cti» nlo «ii»...-ri!» «fi ran».(¦'*•• par* üt.i *r d» -imi
»••«. aat por fali* «I* -...-. *oulrot paiqua romam teu on.
ra para a rompi» «to «««««.ul
pir* koi plano* 4* i«. ..n-u
fio a l-tdutiriali.tcio? Ei* *l,
fortiote, o .»'..,.i.i d* **a'u.
d*'* qur, ..i«-. ji havia ..:=.-.
l»do o ra>primrfro míniilro
Nilll. num rtoiiift dlnuno ¦>«
G-nttituiait iulian*. alo po«Irri fater traio Itto mttmo *nada m*i*. itio t, f*filíl*r micuroptut * eoRipr* de i¦< 4»-
Io» nortt'*m*ritr*no». Porqu*
o rriitt.tic.it-nri-1,, romplrlo d*«...ii-.ii.ia .lítir ou dai-utle p*ltd* Europ* * « m* «i..< *,, ,.».
ra a frtnl* lati que »»r, «rim*
de tudo. obra .r.-ir. mrtin-i «,.,
que o ratfnrale lltarral rolnri.
de tom o m*t-*i«i*.|rnfnl»l«.
tiallnltla Malote»-, n ir.tr mt*.
mo -*c'oflnlQ i..-. ir ,r incluir
•Ind* o de ir. .„,. ,1„„,.i. di»-
»e -1 .ii.ii.t-. em Pari», num to-
mfflo, qut,um* dat finalitladtt
do "Plano Truman** a lanr com
qu* teja dr*e*rrrc*d>i **»»-• •¦*
ombrot da Europa o peto ,i«
cri» amtrirana em *.>...:,

t claro que par* rrerber *•->» «Jud* fictícia «* t.»i -. cu>ropeut Icrio que lallthirr ttr-I»* exlatncl*». I'ar» e» da Eu.
ropa cenlro-orlrnlal, p»r* tt-
aaa modrrnat .im- ,- -.,.* x.„.
pulirei qu* souberam encon.
Irar o caminho qus rundu* p*.clflcamtnle ao vxlalltmo, *>*.
«nu dir marcha atri», uri*
lacrillrar kui plaaot, r»l»tali
dc tcconil-ticln r deti i» •»*,(.
mrnlo tconAmlco para aceitar
credito* que n» otiri-trlm a
Imitorlar dn» l*»ladot 1'nldoi o
nue nlo * fundamental para
tltt. teria abrir de novo .-«
porta* ao imncrialUmn e teu»
agente* e ItVnlcn». j "r em pr»
rifo a» nacional lrac«V» — do
que t* aproveitariam a rrarSo

oi reito» fasclita» rom aua»
bate» rcnnAmirat Ji liquidai! t»
para conspirar com renovada
energia. c»llmulado» peli» do-
lar eilran-clro...

A Europa centro-oríí.iiat. ca-
»a» democracia* populaic» dl
novo llpo. o soclalitmo n»*cen*
«lo em pleno enra-io europeu,

nlo mal» apena» na l nss
romo anlc», cl*. »rm dilvida.
o grande peiadeln tle lodo» o»
reacionários dt» mundo e c»oe-
clalmcntc do Imprrialitmn iau-
que, llu empenhados, pnr i»»o
mrsin.i, rm propa-rar que na
Polônia, na Tfhrrnslnv.,qula,
na Iluni.ini.i. na Hungria, na
r,iil*.in--. na Yugoilávia, rlc. o
que exiile >• miséria, tome e
desolado...

MENTALIDADE ENTHECUISTA
E ti onde colncidrm. mara-

vilhusamrnle, ««» interesses do
imperialismo ianque e us das
classrs dirigentes hoje na ln*
glatrrra, na Franca e do natl-
morto tjovírno clcrlcal dc De
Oaípcri na Itália. Altlee e II*.
vln, cuja missão í rvilar que
seja realizado o programa do
Partido Laborlsla; llainailirr c
llidaull, ilispualos a impedi-
que os comunistas, pnrlid.i ma-
jorllririn. pnrtiripom do govír-
no da Franca, c Dc Uaspcri, ho-

«...nt da > aliraa» * ¦¦ * I-.4 .»
.»t.*..i.ii-»*t: «. ila» rtidrai*.
atrai* a* ' Plia ¦ Mirthill um
|.".M' eii.-i- - .,¦.« li* aja»
j.i.i a* M.m»!. ¦ 4* i-4»
i.«..|-o«íi..» ...ii i «.Lie. Tta.
4- ptl* frtot* rama tl*»** ••»¦•
riri* 4» am aliai i- .«o. - ¦•
4* tr» !'••!• dlo. • i*»i,ii41. ia,
li *4U..l>lr 

t | i.| .4.1. }1 | .1»

a «».«.:»;¦» «lã ttdtt, tm qutm
*»•¦•!•« tt i .i» f.,.-.... tta
proifilo .».i.4»i... 4o* inimi*
(«>» 4a poto, >i•» -it.it, # mo-
«...i--.ii.» qu» j» ai» Um m*l»
ratio 4* atitlir a* Knropa? Na
oi,»,, imi <«>.iiii«< > qu« .ii.-i*
w Muniu- feita, a i-»f» tom.
»•*«. tomo rtprttraUntrt qu*
alO 4t ilti-.«ll.lillli « ji .ir. «.
titulei, t* »»•.!!.».!. «,.¦(•., tü.»
«««it i«i c ii«t-«i4 !«iii»i ff, nn
«¦•i.-l¦>. • mtttn* Itttl* ' riin.la
Ilj4|r "fnlIflUitl*** tl* tltlt.
•i» futrra a* i < ¦¦-¦-.. t tm l*o>
Ioi oulrot i .un do mundo
ialtltoi »..i«i .!,.,.. ,1, iii
llrr 4o que |*trmilir que, mt
mio» 4* .!»•!« ¦ inlil». i. .»¦
to i «it .,,. . i.i i. a ,,, . .
Mrtmo porqur. num» ¦!..-. .-»
ala i l-i»!. fite* i»;.», »«rl*m
i ¦ .ir-..,... a ,,.,. -tia* nin pa.
ra é-ltt, ifttii -ii». «J* ii. »• i.*u
do». • iim para o po»o~
O ELEMENTO ANIM.tlMMt DA

RRAÇ10
EtU» paUrru <t* "Ltolli".

num *«il(o mrale InliluUdo"De i.»»i-r»i e o dólar". Uo a
prnpOiiio. muito ri;-!.,,ii,i.

"O 4olir »e convr-ieo no
rlemtnlo anlm»4<ir 4a reaclo
ruropria. Na Franc* tomo n*
llill* o í*tor ettnirni do rom*
plmenlo d* roallrlo gorrrn*-
mental foi o dólar. Mai na
Franc* romo .,. fUlla. a co*
mo cm uulro qualquer ,>»i».
i-r ttrrn.r «r- diante do dólar
nlo irtoherl nenhum dos pro.
blrmt» provocado» pela guer*
ra * a crise grral do rapilallt*
mo que o» t.-n initt»» bur*
gurtr» lenlam nrcar, mai qua
ai r»li ao» olho» de todo». Ne*
nhum pai» arruinado pela
guerra podrri tair da* »uat dl*
fleuldidr» te o povo (odo nlo
•e mnbilitar ptra a rccon»lru-
cio, »e a naclo inteira nlo me-
trr ombros i dura tarefa com
tenacidade e enlutlatmo (como
na* democrari»» da Europa
rentro-orirnlali. Ma» como che-
gar a t»*e rriulladn »cm o con-
cur».. da» fAr(a« dn trabalho,
•rm a adrslo ativa, frbril. npe-
ranle do» »indlra*n* e do» par-
lido» de man»;**

TRIBUNA POPULAR  Páflina S• -".«nel., »»a»»»»»>¦»»*. »-»»»»»»»a»»»»a.»»a»»»«»*»t*a4a»»ai******,****»<*mm*m*trV****ttvi»v*i,_»»)»w***v*veHv*vvHv**± «f-«^tw»*»%w»>i*»»»%-»-»»*--«»«»»i»«»«**»

Na Câmara f^unioipal
'" U ÍTMMWWMBIWBWWWWBB*MWÍBÍMMiWMÍI^BM^^WMWMBI m,amm\r9m*m

Também o Ministro Do "Câmbio
Negro" Insulta Os Vereadores
A» luniiis tm*. «-rmtii».» do nr. Morvan de Figueiredo cassam o diteiiot» tMiulical!» do* reprer-en-
lanies do povo carioca - Protcafo wnánime da Câmara Municipal — A bancada vomunlMa opre*
senta vários requerimentos róbre a elaboraçáo do orçamento da Prefcilura para I0*I7 — As pro-

moções do funcionalismo da Casa

wW0*^ I

0 .--..., «jjtj *. ií»trX« **& t* -.

t'm latu 4* maior *•.--••
fuí !• . : ¦ »4» ....», .ti.r..i .:.
I tmtr» MuníVi»*li a tipuM**
«Io* «t-|f*4>i-e«, »,:...: - Pinho

(Ba M*nurl Irope* lotll» lilh»
Mandado de Sctiuranço i^^íl-JiL

> »»/•»» pitif» p«tr lt*»fr*m *t4o tltl»movido pelo r.i-.ii. cm [to* . -»* o irgituiíto a* ti*\***
Sta Catarina ''' "*" ¦"' ¦*'¦' * ¦'¦ *r> Mortaa

FbonuNAiwS™r«(»i. tSl^', t\t*X», -. ¦ i, ir. ^ «i i^nttada 4* = »»/"»*»*' 4i»p»r*ta * 1.1.1.1.»
«rsurart*:*. int|*ctt*4-i v*»aira *« f ••«••*» a ¦• * •• 1»'• 4«* ttpra•
•-... ii-.; t ;..-..» mi »iituit.' wiitani»» d«» |*n*i* «"ari.*»-». por
4o frrrtamtnt»» 4»* «*4f» «to IVII . S««« foi 4t ., »..-i. ¦-,¦ -r*-,; *. 1.
rtètie |*»i«4.r «f»M 4<* **r |»« * dlt» Ma». Mim tm, plfnã

p*»r ffthar at ,iri«n-*.«tWi iqu»»i to,!"* ttan *i»ilií*lí»*4'»», te** *?**> t* %*it***r.
«uitquitla* 4* ****** »*** «*#• *- ¦»... i*rrmilíii*m qut- *» "jua»
puit t*irn4fr a» itcrwiui»-*1** lair- *;•• mínitir** 4» - - •* • ao
a l«*4-*t o* *4»tr»ârio>, r!i«.«o¦ ,: . ,..»».iii.. -.. i<«.i,.t.i.
tfo » f»*"|i*t n «.lutta Míliltr «!••» i.|.i,:iai»ti,> ,*.. mm ***
Jioh íramlr alf»(!•* 4* I-***. } rjt-r*,
»• is-t rm »',¦»•¦• • tribuna »j •¦ lattlitt» lítilt*, mm e
%*tt*4<ir (.tielho Filh**. ilinai* | apuju 4a iU»a. qt» rm ¦»**• tv.

t»»*»l» *S*- AM*. ttfctttVasM «!*» ******
*m • *r***J*t fm lt»# *t*H tt*¦asalt a i«v-f«i 4* «liattar,

«*»t»*»fr**<M»»#a^*^^

l-'il»a» « * I- -1 t , . » ,', .l!...| .
tl>» ti.,1. «j««í 1....... 1», rfi» ütj *

talo i*»itn»,t,i» 4<t I |*i* 
*.|ii»t*it5«

I, l,.i.i. ,, I.t 4 »,;.: . ».-!:«,.-41. -

f i.i . 4f»Uvoiàv»lntenl4"
1 ¦ » . Ml.
trl: rt, r :. ¦»!..
!..«¦.¦: Ffdetal ent
¦t-i: tf •-¦¦'¦- ¦'• • pelo*
liante*.

i... «mS Tu-1 "*JS H?» *¦*• *'«»*» J***»*»"
fa fare 4a **** I '-"f"'" Filho r "..-::• Ii*r*la,

ptl-»* Imi»*. I PtdlatJo qu* » «ninifi - 40 Tr**

Democratat» dc Niterói
ao deputado Sonrct»

Filho
AO 4f|lUI»dti .':»:»! 1 .:-. foi

enviado o tetcaram* ».-..-
tConlt-rendo » f»pint« 4fmi»i

rtillro 4e V. i:«» apeUmo* no
«entido qu* ¦ t-.ui -.* 9 luta *m
4*0*4 do* !...»;..!-.¦? 4»* j -.s.»
ment-itf* eleito» pel* veniadr.
r-«.r¦ ,«•.» 4o povo nurn piado li*
V|(t a i. l:r.I. . .:•:¦ •¦! . .'.r,-r
!-•-•¦ ••• a tentativa 4* teacio d»
tatear mal* unt* vt* a Coniti-
*.:¦/*• d* 41. ¦ -.i.-g.4i na lul*
hflAlca do* antdltto* 4* FKU
.,.-,, Antônio l:- íitt- »- fldil»
Carvalho. 0*»f*l4o Coalho 4a
Mato», Antônio Oom»*, Maria
Oome*,. iHf-gurm.»* outra* »*•
4Í|l-*-tl >«

pedindo qu* •• miniitr*» -•¦• Tr«*
tttlht* informr rm qur -i.-»»- -»>•
livo 4r Iri tr (. .. i. a ••.>.,
*»Ci« 4*4* i* 'tti i. ¦ .(,.»•
ti»** 4a» ¦ o¦:.. ,i t prla f*.
i- •! . *r, tf ., ,„ par* ..,,.«
dirritti» 4e =-- ¦»:-», do» »*•
rfid-.rr» .:.,-, a 19 4e Janrlro.

O ?-.|-:.,.»-..- ,- t , -,,,{,
por unanimidade, r n» prado*rr» que o jutlífír*r*m furam
outf.lit* com u i.i... i ínlrrtHt*
d* IT.it» que .»„,;.-¦•; • -,.
¦¦¦ ¦'¦. .. - - I -•-.¦. de * •-..» ft.'
crimr 4o mlnUtra do clmbla
ntgtn
ASSIM É OIE S ntlADfltA

COMEÇA
O primeln» ¦¦* t -. a falar

trAbre o tTqurrimrnlo foi o re-nhttr Iguaitml Ramo» qur rm•ru ¦<-.:-* Irmlimu o ilo «Io
. -in i (.,!... . romrcanao

4o |ttl*» "junl** *i»»*r«*ti**»'
«14 tr, t|o*»an> Ltu •* wlifio «lo
prriidtnl* tt*» ^indirslt* «Imi Mr>
t•!.»'» > um 1*1 '•>'•- ! <<>••*-
«Jfitt*. 4*nrt*» r.*nl* 4* r*»»*t;S»* (prwlf»|i» roalra m*«» *-> *»r-- *¦¦»
tpalaita i«n*l* rra tltrul***»» ] 4* -t*» »»-•*.. ¦-
i.i. 4íl*4nr*t 4«* tllrríli» -l«l MSM NOS PAIttf*» «XVPAWl*. j.., i»-- i ..ü.. Filho. Enlrt». •"'**» * *****( * *** *'">***• »»*'¦* I
unlo, dlt *> or*4ttr. em »u» r*r» 22^**^*"^ *" *f* .""*' *.** "I
Iflra .l.tlir.1. que *"«,*** á ^ ^J"^»**^ ^^ I
w*r*. fon*l# uma «kclarario | w t,**»,!*!,, M utt**** ist* n. IU-4r i... .-..., k i (rr *l4n «» »*-« j»»»« i*t»n «»*», » r*«»i>»n* ... «, f
p4i|int.ir rlril» irtradur. SiVio'-ratilarai» *. **'•¦» a »-i;» »» +«»«,'
fundadttr do iludírjlti. t* t* pri-!"*'.'**"*** *•**'»* * *'*«** t«*»»*i»i.
mrim *rpir*f«il*B'r d* *-lii,**«*tr l*^"*- *?'•*«*« •* t«*^*«w«r»t* **** i**,»**-.
do» i •..-.¦. .» a* Ornara
Munirlpal, NSo vinha i Irittu*
na, t• .i«i-i *r ** Iratatte *¦,**¦•
nat do ti„ t...;,». ¦ . :i pi*
lho, |Mti» do rnnlririo >-¦ ¦• ¦-
ria i tfuMlc* du Trab*lhu a o
-" • r»l*ria , > :-.i... b»m «tu
mal. Enlrrlanli*. •••- ¦ *t do
vfrtador Torlbo Filho, r a mr-
did* allngía mal* a tobtrani*
e dlgnid»de do Parlamtnlo do
que a tle metmo. "Eu lambra»
prrtrnco ao Sindlraln dot Jor*
naliitat — apartrou .. »r, \..
rltlo Toreli — d» onde ainda
o tr. Morvan nio me rtpulmu."
Oulro* vrrradorrt di»»rram que
r*tavam na* rnrtmat . ¦nii.. ».,

No Senado Federal:

A sessão de ontem na
Assembléia fluminense

O .:,,- ¦! ¦ ¦ coniunl»!» Ce!».» Tor-
rt*. n» icttln de . •¦- dt Aticro-
i '¦ -J l '.¦-« ¦>•¦¦ í do Ctlldn do Klo.
«ncaminhou 1 meu, rei nome de tua
bancada, ,*»¦. ter doilnado ao pielfl*
to df .**»,!-r- .. (IR- ¦'.! ..-•,.,(-... ».,-..
ciiimlo inelhoiainrnlot ucut, lm t
ci'(*tn*cilA) r"« dlttrii» iui» ilo
halrio do Ponteei.

Pfto df-»ti**i-i pet.edlita Vaicno-
ceio» Tone» lol apretenttdo Irí» ir-
qutrimeatc* dr -loimaçAe»: um »o".•-i •-•!, d» l »•:-.:• tfbrt o con-
(•¦¦•'- da (ecclti e de»pe<i di Cama-
:'.!i. '...-in ío Atlnldfiio di Vliçlo.
."•!¦•- a lUcalirtçln dos teiviçn» dl
Cintarelr»; e o tililmn * Caplnnli
t*o« Porto» tll-re o rindo do mate-
i.i! diqu-lt cmp'r(M.

O depgiido udcnMa |orge .Maclia-
do !.-.-.•,-o: foi 1 ¦¦'. in., par» ene»,
nilnliar um rei|uerlmentn de informa-
çde» sftbre a aptlcaçln de um cridi-
Io exlilenie pari o linanclamento ila
construçlo de uma ponte «obre o rie
Piralba, em Campo».

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando,Tribuna cm sua banca, o leitor pode-rá obtc-la nos se-uinte* pontos, durante todo o dia:

CENTRAL — .-tl.irqui-c d.i tnre de D. Pedro II —
Abri-ro de bondes

PRAÇA MAUA — Avenida Rio Branco. 4
BARCAS — Dentro da Fstaçãn da Cantareira
Na gare da Estação da Leopoldina
No ahrirro do Taboleiro da Baiana
Na Praç.i Tiradentes, em frente à Loja Americana
Em Niterói, na estação das barcas
LarRo S. Franclr-co. em frente ao antigo Café Java
Rua São José, 93, sobrado.

Segunda Discussão Do Projeto De
Lei Orgânica Do Distrito Federal
FORMULADA UMA CONSULTA À COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇAO E JUSTIÇA - O POVO CARIOCA QUER VER POR TERRA
A REACIONARISSIMA E ANTI-CONST1TUCIONAL EMENDA

MELLO VIANNAFinda a leitura do Etpcdirnte
da *'••*,. de ontem, do Senado,

e corno nlo hA oradores Irucrilo»
paua-tc ã Ordem do Dta: »<¦ ;¦;-¦
da diicuuAo do Pro|f(o dc Lei
Orolnica do Distrito Pederal e
v .irar.-'.» da» emenda» .i.i a Ja» il(o
t. que I-..1.1 foram debatida* no
curto do primeiro turno.

Ocupa a tribuna o ir. Hamil-
ton Nogueira. PropAe-se i\t a
defender, ali. * Câmara do* Ve*
rcadorr* do Dittriio Federal, ma»
como críplo-reacionária que r. nio
perde a oportunidade de nrmar
mais uma provocaçAo contra o»
rrprrsrntanlrs do proletariado e
do povo no I.Mitl.it vn da cidade.
Nao podia 

"acritar os conceito»
pejorativo» nli rxpfndidos em rf-
liviii ao Srnndo e multo mrnoi ns
palavras ofensivas provlnd.i» de
vrrradorrs dc um parrido que.
lendo no Sfnndo um único rtprf-
»rntan(r. n.lo lhe prdiu que aqui
viesse dar teu voro".

Colocar a questão nrstes «ir-

(ibtia r. a tl* verdade.
Todo mundo ».»'-<• que a ban-

cada »..-:.-. tu. da C«*>m*ra de
-'*-¦<¦ i! -rrv corno a» demait ban-

cada*, que se manifestaram libre
a aprovaclo da -rtonstrucita rmrn-
da Melo Viana, nlo "Insultou"
o Senado: profligou veemente c
•ndígnadamrme a tralflo cimtuma-
.!.. aot fnttrtHiff do povo carioca
por um parddo que >e apre»rn(ara
perante ísse mesmo povo A* elel-
<«**.«. InKrevrndo no ieu progra*
ma polKico a lula peta aulonomta
do Distrito Frdrral. NAo foi. por
errto. menoi "pe|ora(iva" a apo»-
(rofe do prOprio sr. Hamilton No-
queira J-tqftda. no plenário. A
face do sr. M-irlo dr Andrade
Ramo»: — "V. Excln. é um
iraldor!"

Como te vt. o ódio que o
«cnndor vota aos legítimos drfen-
sores do intrrísse popular o leva
a rsqurrrr as suas próprias alitu-

nos. ( qufrrr Ia:er aprna» pro- df» c ali mesmo a» próprias pa-vocaçfto iii* mais abjrr.1. e fazer I lavras que profere.

A Reforma Agrária Não
é Uma Medida Socialista
DECLARAÇÕES DO LIDER COMUNISTA

NA ASSEMBLÉIA VENEZUELANA
CARAÇA**, (INTI»It rnEftSJ—'. çRo Franeemi a osproprlai,llo rio

io»|ii» ns latifundiário*, som inde-
..-.-...•",'.. o ropnitlt;..!!. araiultn ilo».
ms terra* ontro os camponeso» qu*
ns trnliailiam".

jaat»**»*»»»»»»»»»,*»»*»*»»**^

NOTAS E TÓPICOS
i^*/*.******»****'*****^***********^******^****-**** »*«i*i^-»i*-tii--*i**-i>**-*

A CONSTITUIÇÃO
PAULISTA

O 
DIA 9 de julho assumiu

um novo sentido na his-
tórin de São Paulo, com a
promulgação da Constituição
do grande Estado. O povo
paulista compreendeu admi-
ravelmente a slgniricaçüo do
acontecimento, reunindo • se
numa grandiosa demonstra-
çao de regosljo, apesar da
chuva que cala, e descendo até
o Palácio do Governo cim
faixas e cartazes que exprl-
miam as suas reivindicações.

Com a Inauguração tio rc-
gime legal em S; Paulo, ces-
snm automaticamente os pre-
tentos para as continuas In-
tromisr-ües da ditadura lia
vicia do E3tado, facilitadas
pola subserviência do sr.
Adhemar de Barros, que doi-
xou de ser o representante da

autonomia paulista para trans-
formnr-so em mero executor
clarj ordens do grupo militar-
faaoista do Rio do Janeiro.

O povo de Si Paulo demons-
trou estar resolvido a defen-
der corajosamente a sua au-
tononila e a Constituição que
03 seus legítimos representan-
t.a elaboraram. O* interesses

dos paulistas se confundem
neste momento, mais que nun-
ca, com o dc todos os brasi-
leiros, na defesa dos dircitoi
comuns ameaçados pela di-
tadura.

O plano do grupo fascista,
ao mesmo tempo que visa a
cassação de mandato» de
deputados e senadores, pre*
tende esmagar o próprio sis-
tema federativo, que sempro
foi, através da história de
nossa Pátria, uma garantia
dc liberdade e dc progresso.
Para citar somente o exemplo
mais recente, quando o Esta-
do Novo Instaurou no pais a
sua ditadura, a federação foi
imediatamet-ríe atingida. Tam-
bóm agora, a ditadura Dutra
revela abertamente as suas
intenções de esmagar a auto-
nomia dos Estados.

A manifestação de 9 de ju-
lho em S. Paulo mo3tr.-t, po-
ròm, qua qualquer tentativa
ndssc sentido csbarrar.1 numa
resistência enérgica das mas-
sas populares, que lutarão'vi-
gorosamsnte em defesa de
suas conquistas democráticas.
Aquelas vozcí que gritavam
em frente ao Palácio do Go-
vêrno: «Ademar, cumpra o
scu dever!», faziam uma ad-
vcrtcncla histórica. Ou o sr.
Adhemar de Barros atende a

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR -

Aos senhores possuidores tle ações a prazo que nui-

serem prestar coutas das prestações diretamente, pedi-
mos fazê-lo cm nosso Escritório, das 9 às 12 e das 11

às 1!) horas.

ís-e clamor do povo ou assu-
me a raspor:-3l»il!dac'* defi-
nitiva tle toda» as conseqitín-
cias.

AUTÊNTICA
«MARMELADA»

Hm nnin das Ultimas soss.V-. it.i
.\«somi>]f-in .\".ir-i,inni Contrtltiilnte
ila Venextitla, em qu» so tiirrutiu
o problema ila rcfn-ina nsr.irlii
•» o (Iimio i!<- propriedade privada
tTr.tnrinl, o 'Ifjtiitíiflti cotnunle-t*.
.luaii B, Kiionmayor, em r.»ti .lo-
, iiinr-nt.-nlo o vibrante ,ll«»-urso, pol
a dt?ftcobcrto o iitgniftcádb qua
paru o.» camponeses t. para t,'«ln
a ccononiin voni-íueti-na tlnl.n o
rof.innn agrdrla.

Transcrevemos a seguir nlgun»
parAsTafot ilo s"i illf.nrso:

•A rMirnprlnc-.üo do liitlfumllo | \ prnpó5||.i rio projcto-rtc-lclsom ln.l->:il-o.-r... o mm ropnrilr,1o ffl|)rcst.ntll(lo :, Càmaru piloentre o, ara^i uma rea. . ,,d ,.„„,„„,„„ Jo* Ama.Ilznc.lo rs.-liislvnmont,. domocríl- , ,, , ,
llco. .-orrcsiain-lo an processo dn *•-"«*• visando a melhoria de
revoluçío demoeÍAtlcn .lr-ntrn ,!n» j salurios c de condições dc trn-
llmltos ilo capitalismo, nilo 6 do ! bnllin dns marítimos, contra o
meio nigiim íoelolltla". \ qual manifestou-se o sr. JoSo

B mnls n.llnnt- .Ir-riorou: i I.nranjciriis, prcslilcnlc du l-'c-
'•o tino estamos çnni-atrrnn.ln i i*|riii,-i*iii dns Marltlhlns, recebeu

aqui na Con»t'tiilçito slo medidas ; aquele parlamentar o seguinte
¦•ti.l.lr -, r fo-nin*. "i"" i p-nn.» mi- | telegrama dc Porto Alegre:
rroin .1- leve os llitcrüísf-s ,',"*
jrr.ti.ln prcprleldrlos dn torra om
nnsfo pafs. N'í..=.. iIo-mIi. lo-fn, .li-
mer* hoppo npolo a. t*h\t\ r^fornin*
nln.la quo nossn poílçâo no nro

For fia. envia A ''.tt* a k*
puínte emend* ao Projeto de Lei
Orginlca ora em Kgunda dls*
•atilo:

Subitituir. no artigo H. o»
parigrafo* 3.*. L* e 6.*. pelo» »e-
gulntc»:

{ 3.* »- Decorrido o decCndlo.
o iil'ncio do Prefeito importará
tm saneio e o Pretldente da Ca-
mara dot Vereadorr* ou seu
tubiilluilvo promulgará a tti.

I ..* — Podtrá o Prtfelto den-
Iro dot 10 dia» útel». contados
do rrcrblmcnlo do projclo. veta*
lo. no todo ou em parle, drsd.»
que o consídrre Inconstitucional
ou contrário aos Interesses do
Distrito: e dentro de igual pra:o.
comunicará os motivos do velo no
Prfsldfnte dn Ornara dos Vcrr.v
dorrs e o* fará publicar no or-
g3o oficial da Prrfrilura.

} 5.* -- Consldfra-se rrlrirado
o veto e o Presidente da G*.mara
dos Vrrradorr» promulgará a Lei.
«e o prolcto for mant.'do. em vo-
i i{.'o secreta, por dois trrçoi dos
Vereadores presentes.

Decide o presidente da Casa.
qje essa. como outras emendas,
teja enviada A Comissão de Cons-
titulção e Justiça a fim de que se
pronuncie sóhrc a matéria c tan-
Mm'para direr se o Srqado pode
nu não apreciar, em segunda dis-
CUStSo, assunto já vencido em
primeira.

Fala por fim. o sr. Atílio Vi-
vaqua para rcplsar os argumentos
Já ejtpcndidos por fie ao justifi-
car o reu voto favorável A and-
democrática emenda Mrlo Viana,
pela qual «¦ catsadi a faculdade
legislativa ria Câmara Municipal.

Apoio Dos Marítimos Ao
Projeto João Amazonas

«Indigna a atitude do traidor Laranjeiras»

Pt,'.,.;, * „-, V Itt. H-.Í.4 ,4 |t*{.•4-vt.w» palmrit et »jj« t»i4r«« «
<i*if *t»r**4 Itt»»**»»!* pt»* o «m.
Ntnl* tt* «riM-tuia ae* »iiii(>*i .
Ut**.. Alt Nt f.ti'» Http**** -• 4*1
* *i*il*i — «¦,«»* ,tv»ti«ii c i»r».-.
at eptiiiia» h araiviiita i.,,» ¦
lt. *t- '-t.iM l**Ua, «i» m pii» »|.'
r«nií.i- , «it ».«!»» ttan» «» t»i«i>
(** tl» iit»i..,wf. «t Mildtftiitas a*
|H«,- «tf **\t ft . i4< IL. t »S . ,.i,
*** t i-(-'-'i-t ttt ..¦!'.. ttt »-.»
»;«ji.»t- i,.,, i , a -..;¦,-.. Tll-
t*»»l 1'ftJtr»! tu tm Ikiitpithtratt»
teliHi a* arariir o nta»!*** dt tw»
t»ii*«* !*¦.»»,••:• ceair* a Min*
««•tt» ai .- .i.i., .-. -i4....,i, ....
rttftiiif», ttt* itt Iiatit» • »f* p«*.
irtia (miu * ita qa* fu*lir» a *tra*
tida a* it »l»iu* «Ir I itaiiirtl*. tia*
titlrata — :.• »•»4 a • <».¦ - — a *¦**¦
tt aptrliia « a r**<* teatiaairla a
llltl prr >. ¦ • -t ¦ i -*!«, i-tptU» *
tet. tv,., ts et ¦ •• • i «pn *v
¦t» aa ;--.-. ai »•:..•• t i-4 -.,¦
iKili* * te-tpialsM, pattail» cassa
«a» p»lk» a» ...¦¦¦» A «ittiit
Ilail wr* «ta peta.

O «...:.. Arllaila PMtsa ««iu* aa-
tintei* a tala» p»r« Itr tim tate-eiul
«ailítí- r-or ««atrai» dt . -,-, i ,
it t • > ¦ ¦•, ¦ - Una», |o4o Ult «*t
"•' '¦ pcdiiila «ra» a . :-. . ar-
Irai» * i. i-1 -i ,i,. « pr*irtus-
4o » -¦¦« it -c. i-:. •., ** ,¦,,¦;-.
lt da findirtl», »r. Ntltea S\*u, pi-*l»l»il»lltl». dt «-ur . pituiu «ts*
:-,-'-.•- i.m- ( , , |4| ptelblit
r*l» .-.;.» ¦ • . ciilttr : ¦ ; O
tr. Xfiw •• ¦, ,-,;., BtJ|M .,_
*!**»«¦« dl», rn c**»p»=r>l» d* ?!,
Mer»»* df litüriird*. o q*« »t**|||.
««»* t-ti» * -nli» » cii»«r in» iiaur¦¦•«•; t

O ORÇAMCVrO Ml.VICIPAL">• "¦.i dt enteie, o tr. *«*¦ Hai-
tato Irr ,•„¦•, ditetiiM drasi-
.<-¦•• ot ¦••¦.. i- «** Llfht jutti».d«t *o -•!-•;, di .-•::• t ti t\-
;.•*.-.,,t dt :--;•¦•• dt Tr; , ¦
»*a * dlitclo d» "-tetul" t •r , A
Itt. Sacunor dt Sfnrtio lal k Ul*
tuna piri pedir ar* tots dt petar pt*Io lito dt f- ,.-•¦, -i ter iida
abtno i-: -ni» eonlra • dlriçlo d«
SAM. * r •i|«* a» media»» tomada»
rm (»ror di-itirft* i- ¦• • -i ttm i(•-I.:-. • ¦ tm dlteuitot, »•••...,.
promrtti», t quindo raulie umi nu*
diati dc ti»». Mo «í a»»lm qut »frr.-i--.r- . o :¦-'--¦ O volo dt «ra
Siiramor lol unanimemente ipro-
vido.

O tr. Aclfdo Bitali ter depois tubi*
iiarJot* e»po»içict • •: •- ,, uibalho
di i'-,...-,., dr Flnanci» fm ISrna
do Orcimentn d» Prefelluri pjri IOI*.
Deltthoii * »'ifc dr requerimentos ca-
cimlnhidoi. por Intermídlo di .Mela,
1* \lrli» Secretaria» di Prefeitura,
rom quoltot ImporUflte», da luta-
ill dl bincadi tomunlita. pedindo In-
(ormacSe* saShrr n que cadi departa*
mento -•.-,-•¦¦¦],„ elabora * «t«.
rello di Lei de .Meio» do r»l«iriio Tf-
dertl. *o lerretlrio de Interior, poretempfo, lo| -¦••--:.. .- ., «ua p,,.tt hatli tido nendlda de mineirati,.tf ., ,t houve cortes que pre-|udlca»iem r,< p|»no« ttlabelecido». »c
hatla poillbllldide de corlir al-umai
verbas, etc. Solicitou o rr. Adido (Ia*rata. e-o »ui . r-i.i-So verdadeira-
menie técnica, que as dentai» banca-
di». enviassem sugestOc»' a Cnmi»-i.to
de Finança», p»ra que a colaboracln
da U-iar.i na feitura do Orçamento
fo»«e a mal. elfciente poisfyel.o discurso nr. oetclio varoas

O ^r. Alolsio Neiva íumIIIcoii „ voto
d» bancada corruinltt.i eni favor daln«erc»o no* anais do discurso pi0-nunclado no Senado pelo «r. a.clúll-*.
Viril», citando o« ire:ho» ,,Ue. p„r>l »r)s. levariam os comunistas a ipalnr
o re,|ierimento Acloll Lln», Ne«>.i jl-tura, n sr. Pae» Leme apartela:

— Quer dlrer que o «r. Cetutl-i
\'ar*a» pediu a renúncia de Dutra?

Alol«io Neiva ie»pondeii.

II10 MÕ
ItúYtm ..QURPP

'fa* ittvttVttt tf.-» tjtJt •
rfcía ******* tft» it, /.»*»• ria**»
rir» «o Pa'***.* tf* Cttttt, 9
ti» mt * *-*tt*iS* «fi* tt, Al*
tti /.'«.*../. par- .. C*>.*/)*.*
P{nittnf'4tie, t •» ftr*-aatM**i!
rparttimMtt* tu* ttu. <Jm "ta****
*"»»« «%»«*."»«•»". lu.* ttr* «-»»«••
tv*!,» ¦W4V..V-V*»?' idkra
Pe-nl '.'. >."--..( . -i.„*.nA*.*i
mu* rt*»» deiv m en(9tfíd*
úamte «fat ».V, .'»«#,-»¦<» «f.» tit*.
r *r* (',....-.- »¦.,„.\«, «jr» 4-.,
iattnt.t*et th atteela-v. Oi
ttr\'tteret /'f-vw*t*t.n, »t-
mr** pet tiãvmitt 9* i**-
Htft* ueta /•-,-• fr «-.-u,.' ¦
i-J-tA da . tr* i* ii «**»* pta*'
tíe ttámttt* de tuftt-amttka***
tttara tendi* Iem'' .'.- a*»»
pMftVt» ri*<xtti*ta «il -'..¦_(*
t«*i!u-»tfit .'.;/>¦ de r-td,
r»»f de •'¦*¦-..*, *-,-,*, t *tt-
tt»M» tf»* ,V«*«i* Vt***-.

Dtt< 9 dt. *i....• • qur o**"«fil«-<«» ....'.•--• ...i. 
pim»«íe "««o7r* -''?..'- de pt*-

pagtrtda r-ua a ,- - •* 9 l,m
de 9fnt*r t* peot* a ftfJM »
titr qut um* r ¦•* * a t*tt4i-

. eeir» ttn dttlffnhl afbtt ***•
NaíSo". R etltkets 9 *-»pf*
pub!ltlditde tm tftnt* do a*«woft». rtitqrt ,.». . "ji itual
cAmrmtdui do Det*attamt*it*
de I'-'- *',-.>.., rtu».
dttur 9 etttt* tuerta".

Quem .'.."« nbia-i -.».•,.
rfrfi. .->,-•¦ «fc tt/affare ot»*"losr*omfriA» de Mtttrou". m*t
um eonhttid- homem de titn-
er», «t «jur .'. ¦ impedti que
«-cmsfiAj «•enfia * ter efumòde
4» ,•'.,-.- {*¦¦ •'•'¦'- o Comitt die
Atividade* A*H - Amttktn**-
¦¦¦-¦-, ....--.,,., . ^ qgf

merende. criar «</•:. "«* 
dVpt-

r^t» JoSo Mendet. AtiSt, um
vespertino etrtoe». que tefre
de -r .1 -e anti-eomunitt*. Ur.-
Ct-tr em tampo teus ttpòttttes
-AtA taher se tttitm ttalmtn.
te apareeldo *c***ra a Gu»n»b»t»
os ta1» "diteos ooadete*". tal-
¦ vr romo uma tipttie dt ad-
vertfncla de Moseou diante do
fechamento do Partido Comi-
nitta. ou uma tenha de Pr**-
tet. que fé tríaiia na ll-.ito
Soviética, seoundo um outio
vespertino. Tudo por/emoi «a-
peror Jo •:<-••«' "antl-tontu-
nltta" de ceitos senhotes. um
do* quais, jornalista btatlteiro
em .-:.'¦• .-i.if.:...» política ptl* Eu-
ropa. naturalmente em busca
de novo material, andou alar-
mado com o aparecimento de"itioantescos 

foputte* lumlno-
sos" nos céus da Estandinà*
via. despachados diretamtHt*
do Kremlin.

IT possível que estejamos tn-
panados, mas nos parece que
a história dos "discoi voado-
res" r.'fá lipada n prôxlw*
conferência em oue ser.i dis-
eutido o Plano Marshall, bem
eomo a "descoberta" de uma
vasta consplra(,1o eomunlita
na Grécia, qiiantlo foram pre*
ros cm sua residência, sô rm
Atenas. ccrJena. de cldadto*.
Devemos assinalar a refum-
bante publicidade que nos cA--
p;.i r/c Washington a respeito,
enquanto quase se silencia só-
bre o fato de que trinta hún-
patos e poloneses estavam en-
volvidos no "complot" 

fascls*
tt que pretendia derr'ub*r a
Rcoilbllca na França.

Mas nem os "discos voado-
res" da rá o a música que ;
o sr. Truman tenta iniitilmen-
te arrancar do seu plano na
Casa Branca.

*i%
*t

«/*| "RADICAL", tratando ante-
m* ontem, do,processo do m-
nisíro Costa Neto contra o rena-
dor Prestes, usa dt vma fran-
queza tidtntr&ocU "Seja 

qur1 for
seu ponto dc 'dsta — diz o
jcrr.al — o Senado dará per-
missão a htstlçà para proces-
*-r o sr. Prectes. Aliás, se ;.i
nio hov.vcsre comb'nação pré-
via a justiça núblici não se
afoiiatla', como c evidente, a ío-
licitar a devida licença".

Essa "eombineção 
prévia" a

oue se -rc/.-rc o matutino cm
linguagem esportiva chama-se"marmelada", Ris ai a expres-
são qv.c o "Radical" deveria cm-
preper, cm nra nota. Definiria
melhor ,1 manobra, que faz par-
(c da série de vergonhosos ex-
pedk-ntes usados pelos homens
que se empenham em liqudar
a rfcmòcrflci» cr-t nosso pai-,

Em todo ciío. o reparo fei-
to por aquele matutino serve
para dar uma idéia do yrsu de
desmoralização A que a cama-
rilha Je Catete conseguiu, cn
tão pouco tempo, arrast t- ps
instituições democráticas.

As pessoas honestas que aten-
tem para isso c que reflitam
se c possível <i nação tolerar
por muito tempo seme!hin'e es-
tado de coisas, que só i>oderã
ter um paradeiro com a lonna-
ção de nm govétni) 'Jc •.¦r-:/'.-t.i.'i
nacional, através da renúncia
de. Dutrn,

som- momento histórico dn Vo-
nczucla nfio so limito ri simples re-
formo agrária n-in As r'mplfs rr-
formas sociais, |-o:> nuo eni ma-
tírln oRriíiiri desejamos n roallua-
-•'o i'.i revolução nnr'rla Inteirai,
quer dl.or, como a f.-z n Revolu-

JO povo dc Cabo Frio
protesta contra a cassa-

ção dos mandatos
. An presidente ila ('amara Fc-
ilcrnl :los Deputados Ioi ctivwi-
do n s:-.,ulnlc telcitrnmat

"C povo rlc Cabo 1'rlo. reuni-
dn em praça públlcti, iirnlcsin
•nntru a iniliütin consulta ao
Tribunal Eleitoral para n c.s-
snçun ilns mnnilntos. A ('onv.%-
sfto (As.) Oswukln llodrlffiu'».
Mario Marreto c I-Ytjnèlsça Stl-
velra."

Iriinllcn ltlc-:rat'i:i f.'i envia-
-ln n.i Superior Trlliiinnl K.lct-
tiir.il.

Peln presidente do Sindicato
dos Trabalhadores nn (lonurcin
Ariiinzcnnilor foi enviado o su-
!,'uintc tetcírama rm *|overnni!nr
Rilmundo Macedo Soares c SU-
va:

"O rlclcKttdo do Traliuliií.,
acompunlindo dc quillorze Cie-
mentos, tenta fazer inlcrvt-nçilo
uo Slndleãlo dos Trnbnlhntlore.t
do Comércio Armazcnador dc
Cnlm Frio, com elementos c--
Iranhos n classe trabalhadora,
c ami-açanclii i!c ocupação tl se-
dc com a Policia Militar. Pcill-
mos a Vossínclu' providèncla.1
,-iar.'i que seja respeitada a ('..n>>-
lituiçün c assogurnda a ordem

DEPÕEM OS INTE-
LECTUAIS...
(Concv.tsCo dn I." pdg.)

f-i-lin», um Ateou Unrbedo,',. As-
nlin, í niittirnl ijur,, contra uni Lul-
Carlos Prcttèg, fi'i púdctec rirre-
mersur-ie um t<r. Costa Neto.

Mus estou corta rio quo n mano-
bra ilo sr. IScno.dlto nüo pastará
rio simples ninonça ridícula, quo
há ilo «..ilr no vn::Ío, pois o Sontt-
do, fera ddvldo, compreenderá rpio
so truta ilo uma tentativa rio des-
moralISaçBo do Podor Loglslallvo.
Sorla foto iníii:td cm nossn li!.«-
tórln :i conccsnüo, peln Senado, do
rtlrclto do nr* ;troi.,PF..«Tr mn Bonudòr
por e.rlme de oplnlfto, fie o Sena-
do acollie.-f;e ni pretem-úo dr, sr.
Costn Koto, *i*) r^Ptur1;! rastynr rt*?-
Eltilllvomen** nossa Caria Mnena".

"Nós abaixo assinados, Iripu-
lanlcs do "Itaquatlá". viimis
por melo desíc protestar jun-
to a v. era, contra a indigna
utitude tniiiiiilu ptlo traidor
João Laranjeiras, falso repre-
sentrntc du rla:.«e marítima,
Oferecemos integral npôio ao
projclo dc lei nprcsciilniln ,i
Câmara pelo ilustro ilrpuimlo
que Innto sabe ilefeniler os dl-
iritos dn operariado brasilel-
ro. Còr-dials snuilaçõts. (As.i
Luiz Araújo, marinheiro; Os-
tvalclo Mnchndo Oias. 2." cOm.s-
sário: .Inlin Sanlos. cabo fn-
cuistii (Seguem-se :>0 assina-
(uras).

Conferência do Padre
Chaillet, hoje, às 17

horas na ABI
As I" Iioras dc liojc o Padre Chaillet,

llgura que teve destacado atuação 1111 !
Itc;|-t'ncl.i francesa, durante a «icup.-i-
,'Jo nazista, fará, na Associação Bra-
illd™ dc Imprensa, uma conferòncl.i
patrocinada ptlo lns.ltuto Intcr-Alla-
cio dc Att.i Cultura e peta Aliança d.1
l ultura franco-nrasllclra.

O padre Clinlllet dtssertará silbrc",1 Conquista Mual üa /">..•: e a Cons-
riincla Cristo,"

Triunfam, Em Ofensivas
Bem Coordenadas, Os
Comunistas Chineses

XANKi.VG. 10 'P..i- Wallcr Inilégicn nn linha Tir-nUin-r.pgnn, norrcspongcnln dn U.IPuknw, cinqucnla t> sois qui-l'.)_— Ksiti uunionliinrln n Mmoli-o.* no sul de Thlnan,- naIcnsiio nesln (•ripilnl rm vit-lu- | pm-lc ocidonlnl de Stíànfiing..de .Ia piiblicnçiin rln rjo.cpriclios | o* romtinisins papLurfiraiiiiifoi-i-rli-tiics da frqnkt de bala- Yiing-Olinng, nr, qiiilômélrotIlin, iiifní-n- in fino r.s iv.r-1 r,n sttilnsfo ,jn Tlilnim,. e «uns
(.-ns romnnvln» conint-iinun n fôrçns nvnin-nin sobro Tnían.rompor :i< llnlií!'» nue ns riircii.» j A enplnrn dnstn iillimn riilnr|í>,dn piivòi-ini rrnlriil e.-lnlielocc- bnso rio opnrnçõi-s dns rôrç»*«¦am Blrnvís tln provdicln rlc do f.|iiniiií-Krii-SÍiok. nnularttt
|SIinilliing. j „ pcstillnfln i|p vitória? oblidn*1 Opppniulo eni ofensivas bom com rlifibiiUIndos polo govéi'-

j f.ii.i-il.Miiuliis. us impa.-, comu- no nn resfotiraçSo dn ronlnVonislns jse Inni-arnm súbro ns srtbrd n parl/j dn ferroviaI subúrbios de Tninh. ronli-o Tinnlsln-Pukow quo alnivessaleiTOvitii",,") ilo imporlftncin cs-1 Shiintung.

O Custo Pm

1IIIC8IIRASA EM ISCOU
ã INDEPENDÊNCIA Dfl ARGENTINA

.\10S.'.0l', 1 r» d.", p.) — A er.:- | tos dc peixes, pcrú, fr.mgo, caviar,
t.alsuií.i da Arcjcritiria nesta ctpltil falnda, lagosta, verduras Ircscas e

cr.indc variedade dc vinhos russos.
L'ma orquestra russa de der pro-

(essores anienltou o banquete e to-
cou no balic que se prolongou ntt- ás
primeira:: horas ia manhã de hoje.

Argentina nesta ctpltil
comemorou o Dia d.i Independência
de suu pais com a primeiro rcccpç.io
realizada desde o scu cítabelcclnten-
to, que (oi ssslatlda por umas qua-
trocentas píssoa-, entre elas quase
todos os cinhal\ndorcs, ministros e
encurtados de negócios acreditados
em Moscou.

A Unida Soviética foi representada
por uma delesoçSo cuia figura prin-
cipnl er..' o vlce-mlnlsiro do Exterior,
sr. Mflllk, c reunia ollclals da Ala-
rlnha e do L-.ircito.

O banquete servido teve lugar 110
prnntfe salilo de rele:.;:,cs do Hotel
.Metrópole, mas a recepção se verlll-
Con 110 salüo de h.iiir,

11 banquete toi servido em mela dú-
21a de mesas e constou de seis ura-

Duhamcl chega hoje
ao Rio

Tor lia aère.t. clie;'.:ir;i hoje a estu
cepltal o sr, (icirces Duliamel, escrl-
tor, medico, teatróior-o c poeta, mem-
tiro do Academia Francesa tle Letras,
dn Academia de Medicina, da A-.idt-
mia de Cirurgia c da Academia dc
Ciências Atorais » roíiiiuí.

tfida
BANHA DA AMÉRICA DO NORTE

Já Insinuam alguns vespertinos, a por-slbilidade dè im-
portarmos banha da America cio Norte. Isso, depois de afir-marem que. "em virtude da dimiuição dos rebanhos e outrosíatorei". baixa aceleradamente a produção sul-riograndense,
a despeito da liberação que fez o proúuto subir para trintacruzeiros o quilo.

F nf.o se fale dos agentes imperlalistas...
PEDIDO DE INFOltMAÇOES AO PREFEITO

Ainda sobro os escândalos ca banha, vai entrar em dis-cussao, no plenário da Câmara Municipal, um pedido de in-formações ao Prefeito Mendes de Morais, com os seguintesItens: 1) quanto a Prefeitura dispendeu na subvenção dabanha: 2) quanto durou o período de fornecimento da banha
subvencionada! 3) qual a quantidade da banha vendida; 4)po a banha subvencionada foi somente vendida à popula»cão, por intermédio dos mercadinhos o felnia-livres ou se fot
fornecida, também, a comerciantes tais coma. hotéis, mer-
ceadas, etc; 5) qual o saldo da verba "de dez milhões de
cruzeiros autorizada pelo decreto 22.016, de 1 de novembro
de 1946; c 6) se além tia banha subvencionada pela Pre-
feitura, outros gc-neros também o foram e, no caso afirma-
tlvo, quais ésses- gêneros,

O PREÇO E O PCSO DO PAO
Mais uma desastrosa resolução acaba de tomar a C.C.P.t

o tabelamento do pão. No parágrafo 3.° da portaria regulando
os preços, diz o coronel Mario Gomes da Silva: "Continuam
excluídos do tabelamento os chama.los pães especiais". E
passa a denominar pães especiais, quase todos os tipos, in-
cluindo os pães dôer-, italiano, suíço, americano, provença a
sacadura, E não é tudo. Estabeleceu uma tolerância de IO'"',
no peso, e já hoje começamos a receber denúncias de tiue ua
pães de 100 gramas estão pesando noventa.
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: ..-' litEWOiüão! TREMOR NA R. DA ALFAN-
DRGA. 230 - A 10 PASSOS
DA AVENIDA PASSOS -

Grande queima de easlrairai*, linho» *¦ hrim. CaRlmira* desde Ct% 110.00
o earte com 2.80. Aproveitem n oportunidade.
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LUTAATIVAPELA
LIBERDADE SINDICAL

JOÃO BATISTA LINS. LIDER SINDICAL AEROVIARIO. SU-
PEENTB DE VEREADOR DA BANCADA COMUNISTA

Do I.P.A.SL
Para Lutar Pelos Seus Direitos c Reivindicações
SISTEMAT12AÇAQ OBJETIVA DO JULGAMENTO IX) MERECIMENTO FUNCIONAL - SOLIDARIEDADE

E APOIO DO M.U.T.P. AOS FUNCIONÁRIOS DO l.P.A.S.E

Oi n •• -'•'-¦•• ¦'• >. ."íiiiJ • rm
iM*«t d* «nlrm lr***l • tia
tj.iüiiiniííii, ni i lUpcmlini 4*

i*.«.!-;-• «t< ttrrrlnijf. « ilm.
I>1 ** t**t*.tUt O» liil.-l.l. » «|«
ta* tl**M, a th*»* »|»r«tri«.

A litU **.<*- dt»* ttt mst.ll'
ll* « H.l.íiiili.vl. H** Ilrlr.
tim*?**» e t^mi i «» ¦- ¦» I -i»
dt ¦>¦¦-¦¦!. . ii-» «in litatm é
e rrllct.ii tl» »ni*ilitrtvimrnli>
tl» ."iwííniUi | -.||II. . •'. • | «...
|.tj|i*.!.«. -\a Junta* 1'íwiiiv
li»*-» «w ili.i.u» à *M• rnlra
0 '!i • ':. • «lll I.J*!.,!. a

« «t i *»•!¦'.•» ii. i. tta*
tii.fililfit ruiu i« retraída à
•l!nr* il» escuüi». I» >ta\\»
r*m-M* liiiiilíiiiriile e, ««indo
ite inVIt». nem » òltt» r-ntínr*-
il» ite niititlji(iii iUí li#t íor*
-a* reütluniii*» que at tutlcn*
t-iin i»«|çrl evontlfr falot ce.
no o que aralia «le iiKttlrr no
Mnilkato dos M ¦•¦ ¦-. ¦•¦ •* on-
dc tiveram qui aubtUtuir rt-
liliUrofntr o . - --.. .«¦-«- da Jua-
ta |Hir •- .< ¦ dc .:< •• .i.j.ir.
Quciero ....:.:..--*¦" as **Jtin-

t*>***, ;.-.«..!. grandet fea*
ta* à euvla do dinheiro do»
tpMliadiirrw teeolltldo ao'; .. ¦ do tmpotio s.Ji.i. -I".

1'reeurtm tirar o melhor par-
ti.:. .!i.|.,iii feitat c banque*
toa «¦¦;-...i--. !. para ela» tra-
Italliadoret Inexperiente» a ne-
rtt>jUi|iit, turno aconteceu com
«ra (rupo da inrtaldrticoi da
"fundlflo Indígena**. Tudo lt-

• |0 com o objetivo de Iludir a"tapear" pobrea trabalhador*»,
tmitcamente potto* em contlio
com ambiente» «unluotoa. Ma»,
anquanto l»»o o* proceito» de
aumento d* »alirlo», dl»»ldlo»
eolctlvos a reclamaeOe» por ut-
ta de cumprimento «lo» dltpo*
alllrot da ¦ ¦¦¦¦ !¦• I--;-'.¦ • do Tra*
balho te elemiram na Jutlica
do Trabalho a quando chrfam

Dr. Cunha c Melo F.f
• .r.r - Geral — Con». Alcln«lo
aaaaabua, t;-A. M, *¦,:-. ta*
— Con*. : >*. ta*. e '¦-¦>. daa IT
**» IJ ba. TeL : —Jl*1.

a ttr Juliido». ot trabalhido.
tet («enlem acnipic. Uu.*ii*t»
, l I-, ...l = i .,:.:!¦:.-* RU HO'
dirat», a Ordem d*« l»ia *A tt**
ta do que intere»a a -lunla
poique tem inlcritte em lega*
iíiar a» fatio* que !-<¦¦¦•, avan<
*»nila «Abre o palilmAnlu Mn*
dkal. • > attembleia* aio orltn-
ladai e ,•<•- i ¦ lltl» pela Junia.
que nem o lUtatulo retptlta.
muito embora Kjam lodo» o»
i •'.'¦.¦ • i '¦¦ i >¦¦ '¦ •» de - ¦•¦

4» rom uma .,>¦:...¦ feita
¦rum a nui- * do Uttado Novo.
Nmm» *¦¦¦ ¦-•¦¦•-i.u>. "dirlKldai

t orientada»" tubmetem » apro*
• O- do teu pequeno crupo
de "llíl*" a* previtAM orí»men.
i ili- i'n. •¦ patrcer dot *•»«*.•¦«
'¦'.tt,. *. o Contelho l ¦* «l Ntt*
»e particular o» "orlentadoret"
du Mlnltterlo do Trabalha ut»m
do critério do» "dol» peta» e
¦; ¦ .* medida»"! autorlram ->
aemhUla em al(un» «Indieatoa
e necam noutro». "Ktte JA|o
lem areia", ditem oi trabalha*
dorei entra il.

Contra tal citado de . -iu»
hi uma única mluçlot firme*
mo>no» dentro dm cn »lo>
dicaloi e nlo permllamo» de-
aaforni da e»p<ci* do» qu* m
verificam diariamente no Sio*
dlcato do» Metalúrclro», onde o
preildtnle da Junta iu»pende,
elimina e aU ameaça de morta
o attociado que nuta protettar
contra a vloUneia qua tofre.
Orfanliamo» crandr» movlmen*
to» de matta, pacifico» a ordel-
ro», ma* que tradutara a fir-
me deliberarão do prolelarlido
de reaver o conirAle e a dl-
refio do» ku» organUmo» nn-
•Ural* e fazer retpellar a II-
herdade «Indicai aitcfurada no
arllgo 1&9 da Contlltulrlo Fe-
«!i r..l. I'r ::: ,v jui .* pstteata»
de prote»lo, envlrmot cada dia
o «Vo da notia voa aoi repre*
tentante» que elefemo» ao Con-
(rcuo, atravt*» de Memorial»,
abal«o*a»»lnados, telegrama».
Façamos com que ¦> 1'oder Ju*
dlelArio ouça a noisa vot a
clamar pelo rerpeito devido ao»
nottos direito* e à Constitui-

ç*o que r**e » »««'» p*-*° ^q,B
n,..iiin,'.u rom» nta qu» vtvf
mn» cm P*»m* t «uu. qu*nd*i
todot oi direito» «ao (OBlMta'

: ¦ > « • ditadura que ,* •*¦¦¦•*
Ia ao* pour«t tobtríl a rlattc

. -.- primeira ai tuai *>r*
*•!*.«».¦'«• a tltpul* o teit par-
lido, a tolidatiedade -. ....
é uma podcroM arma de lula
qua nlo pedtmo» drtprerar.
nií-i.ii.jrT i. i e unamo noa
cm grandei movimrntoi d« »«•
lidaticdad» na» campanha* le>
vantadai em cad» »-< ¦¦• do i«»
letarlado. A lula de uni é •
luta da todot.

Mai. ettci movimentei i• *¦ *¦
que farlo tetornar k vida o à
liberdade ot ...•»••• nrganltmn»
lindirali qu* o Mloiilitrio do
Trabalho aiflila a quer uu.lar
aoi p .i.c ¦«. «a terlo vitorio*»
m natrerem * cr*KCicm noi
locai* «le trabalho, unido «*
trabalhadorei d* toda* ai co-
rei. de todoi oi patlidm * de
tAdai ai creQMt- Qu* melhor
ettlmulo poderemoi encontrar
para a grande luta em drfrM
da liberdade «Indicai que n con*
traste eatre a mliJrle em que
ii- anlquilim oi trabalhadore*
a o luso em que vivem a* "Fe*
deracoci de Gaveta", tugando o
dinheiro doi trabalhadores nat
verba» do Impotto sindical: o
contravte entre a» declaracV»
de ura l-atanjelra * a vrrda-
delra sltuiclo dos marítimo»,
vitima» da tuberculose, das roo*
tcttlas do corarlo • dos IntM*
Unos, presos nos porAes dos na*
vios com alimentação de ca*
chorro e ttm conforto de c*pí*
cie alguma? Al m!3o os fia*
grantes da* reporlagent-coman*
do da "TOinCNA l-OPULAR",
nas quais o» trabalhadore* apa-
recém cm »na verdadeira rea-
lldadr: esquálido» e faminto*,
j. :.:.!. altivo» e rr*oluto*. In*
tando conlra o» traldore». con-
tra a ditadura que desgraça a
nos»» Pilrla. disposto» a rr-
conquistar seu* Sindicato* e
farer retpellar a liberdade sln*
dica). Kssa a Inta ativa na qual
nlo deve faltar um 16 traba*
Ihidor.

i%l* primain .**, d#í4» ¦
*m tm*4*%*t* lt* msi* d* 5M atara,
m i. i- j i i«£.<> do IPAI-tS fttf
h;í*i«¦**¦ .Mu.* nn auditéttii
4» mu p»i* dkwttUr livro a
4-m... «àuiai.i.í.t jj vánoj pM4*«
maa da lm*?*»** pral« 4>** qitali
Ma i*'¦¦¦*¦¦'¦• tintar n>n «**;••••»
¦ti-» d'l i*..-... • :>«-'. «u»; .;.«
o aitleo UT d*. t"at%* p.***¦***.
ejtia de IMT punU c«» a »•..„
,t*ti*4f'-* mt n dími?Ai«» «a
funrionliio* «im» t-.*i***tm » a»»,
Meias d* dafesdtr •*-> mm di'

mtm m lutar pat** mt* tm*u
**fj3tt4*-c ifHvtadmeota,
;•'!.- f»!|Afl*A»:AO DO JtOAA.>WSTt* po Hifuioafiirffo

fVtucA 4*1^1» 4** 10 ti.*»»*..
Cí-tit a fttwíitça 4* atmtt» ta*
Btil^r d* f-n-ftwiina* a 4» ta»
pnte-niafita 4*» WHt*, *r* ,\i»ti**
rletj Nirutau. tn-» início a ret».¦••»»•. ti.-r-4p.it>* da paUvia » **.
UoUfar it .«Iii»*. Vrii..- Uitritm
r-IlSO J. t!'A'ii*' qu* **{.:.,.*,•
f* fm* da t«'.!i*ji.i a c«A>Utnou

üniiiípt», dijftrtitir ** ttua
. i-i ¦¦««¦» r levar k* autoiida-
4t* u multado 4"* .*•'...•*. pr¦••»

¦ . -J..1 ? «| l.iJ- .5c tr í . « «..,.-***» pa***** tm 1'iánra,
S*iir« o jifii ;--. .-.-«i.'
•.'.::¦»'.«» i dü I .!.-»!. ,1 1 *

•ÍO .¦!.-..:«..,¦. I .«-. . J... Ia*
tuti ainda * at, Bolívar **•*.<¦*
í;»p!irou o • <' * -; • «t* um ira*
laipj d* m» -snitaita. aiiavct
«ta . .-.: ..-i,!.:.-. csi-t.,:...-, pu.
va* itoim»* p*t* verifica*;!» doat tm* , rn »«i n...í * ..* twi't m«r#rtmenm 4* cai* funetanürttn tm*, unsaiiiiada « d*m*«i*. | «¦ **-, ,m „**«* 4, Kr#m r«.

0 MINISTRO DO TRABALHO
DÁ INFORMAÇÕES FAINAS
Rfspomlcttilii .1 um i^dido de informavAes do Senado Federal, o tu*.
Morv.t» afirma despuiioradamente que 0* incisou II e VI do art. 157

estflo sendo cumpridos — Carta de um trabalhador
O ar. Metvan Figueliedo, au-

tintico ministro dt ditadunt eoli
a qual o ar. Dutia pietend** po»
der governar » n«#»o pai». n4>i

Mim* de faier uma t-olitír*
1 m*-)»* 1,,->,.-*...*•*. contrária a

l.rjtitii:.'-. ¦ 1<*'... : a Vltundi
i; c. .1::...-.:* ...juntar an «ri-a*

1 ü 1 .'«¦> «.indicai* do pioktarin.
do. ainda vai ao c-<tirem» de for.
1 •¦¦*-. tala»* informantes no Ke>
nado Federal eonfoime •:¦-.•
cia ¦¦ ¦;.-.'¦>•»¦!? A. d* *tU\t*
Costa na t*tuttite carta enviada
ao notio jnrnal:

DU o mteelvie!.-. quo o .'*...
*¦*:¦• do TraUnlh», . •¦ it»,l»
k uma roniulla acirra da apli*

-..>• do ..'-:•' ; t lnri»"i II
laaUrta iaunt pata 1 ¦>• . • ¦
'--'.* VI meiaçío du-* d»*
mineos e f*:*i¦!• -• respondru
que ambos cs .'.-¦¦*¦ ealài

** i • cumpridos, quando a in*
formação carece de qualquer
sombra de verdade como muit»
o sabe.

Cila como ca»o concreto o qu»ie verifica na firma J. Mandei
Oliveira A cia. (Oronatía V.
Silva l, onde nlo somente o»
empregados nlo recebem o aa.
Urio coit*•-: • -¦ ¦. k '- ¦¦;* ee.
manai, como n- .:. .,..,...
<'-'¦; !j.--» de Mliilas. enrofcer*
ta» sob a forma de ,.¦*•.:•..¦..;¦*
Cctto* «npreirnil emt-om ta* ea* a sua» HuBtUal

ret-endo na folha o mesmo m*
Uno do* •:<¦¦¦¦ 1=..- iccebem 1 • ¦
•.;-.,.,. r....- de ü a tô mil
etuiciro», que lhe* aumenia nt
muito o eaUrio i« «¦».->: de for-
ma que ptejudlrado * •*¦¦¦•..
o lA.PC,, qua te**be dessoi.t* r. i.iii-.,.,:¦ ã. inferior a
que lhe .!.-. devida, com pn».
juiio t¦-.'.. • para oa .•.¦..,-..

ft\*i\4t>a m erro* * »* infuílisa*
dn-.«rrentea 4*» **tml *i*ttf***, m*
«<*•!•' Hm»4mvttt«* tt* livie aibí»
tu. 4"» tlwfe* do -*!»!.< qu»
as«n «eraliiientn iwi« motÍí»»#
4* t-tdem e*fii!iii«niiil i»u mífb*
1*4.« |wir ini.,|fii.«,.ô.» ttk**,Wuiuro em **» IrabUto qa»
aeja e»ui«ti«r. «4,, e«., um «. »uu-
fficntii n quo . i »¦ v.i falia •
« «IU* <ji.;míi.4iii «ttona »IVf«**»»*, ti*4it4v.'«« a r-in*í8iniàii
da lutn» i**-iüvtt o («nm 11* m*
tiVM psra csdi um, fjcsndt» t-#
**,.¦* tm****** aa rf,t«=itn d»
pr*>*tdent* do Intifutn.

(ic-.i.i.i nrajeta* psra di».
p«*saa cm plenária.

a t*oi.ir»AnienAOi. e o
AfOIO f*0 MWtP

O nr. Américo Níeolau. funela*
r.Sij. di MlãUteiio 4* A*ran4u«
tl-aa o dirigente d» itVHP, em
11..»;.,- da conhecida • «p*ioia
»«i:.:í4- awMarU-nf*» com o»
fumi-meri»* d» IPABB, a ****b
teta*** t» ttru-wNiMlr na luw peia
eonquWa tt^ ma* ditem** *
reivfitdtcacdai. Lambruu a n**
rf» :4.4» do **r ««tudada a «i-

Vin í*-e sraMo, sesundo « I Iwt^to do» **•$**{*&£*}***}'*•
,. ...... .^,-..,j, . ... -bmlm., '311 !*.,, ftlalUlO d> l •*¦ ' »*"•»«u autor. p*imitir o «»« chefe»

d«s «*ivjIí;.i oi ..«ni iLinu í dia
a dia a oiivid^d*- do* funclonA.«i.,»,. ao ínvf* do fateiem d»-
mm em t-la •oe***! um l«Uní»
igeral da auvidstde !¦-.;*.•:¦¦*'.»! d*
rada um, ***** <» k* falha* qin>MLipro ** ',r(M. --m •!• ao Ir-
«u!m4o daa i= *t •« - = •¦-. > ••¦ > ÚM*
11;í.í ato^ d«* («.o. Mirii; *. •*>
^tm tlr* |wí*jiív<m «m rrsaiivo*,

VAiíoc fir t .r'.*i< $ «iJ,i*if.=-
Ul •-¦.•«-..j r 1 í . «1 ¦ •¦ . O I * ; ¦

do at. Bolívar Matttnn. • ¦ :¦ fl*
rand'i a^eniadn em defimiiv»
*¦¦!•* o ----.i'. que voltará a
ter discutido »ni m..».•«.> teu*
nUo, quo wrA »< .!,...: 1 n» mr**
mo local, «m lalve» nu audü4ii«
do prõliliii ICAM"l *.;',• a» 1.-.;. «I • num»»*»
de funrlonálio* |ife*rnlrr<* l»ht*
foi eu-olhida a rw ;i«i.. de fun-
r;< n«i«-« • «|u» tetá a Incumbta-
rla d» ¦ •¦¦»•:.: *• n quostão dt
*ii*i*;iia!if J1..Ã.. do julsümenio do
mercrimrnto. a «eludir na t*í-
viniíir»çõe* mata erniitjhs, «

nu estatuto d • ruiwlonirio
•Alilloo, cuia teffima » adapta»
»*» k PwiisiiiuM'» está sondo

,j',n4i't na Co»ii»«*o de l**
-*.ii\»**U C^al da Câmara da*
Domitados, k qual devem levai
ea «ita* re.v.miice/es. unirdo.
«e aiw sfrvSdure* d«-» demal»
irt«tUuioi o ao» domai» funcio-
Bârias.

Pro:e,'Uam os mctalürgi-
cas da Skoda

Dos Professores
O Kinttlrato «to» t,r.f»M««<'# e»t.t

ronvtKanda o* a«*»«-lailo* para
uma a*w-*i*lil#U «iii* ** «*.i:.;„•.-;,
amanhl, «lui II. t* II hera*, rui•,.* anitar 4a \ D.I, a tim do «lia*
«¦ullr*nt a proJílaiU ««•fortra «|t»
i:n«lnn. nipt pral'1'i JJ se «t».*.
tia em tran*iiA 1 ¦:* Canutra tios

1 ; • ' - fata rna Importame
»».-int-'••,* foram r.*•% ¦•,*.;«. t*.*irv**n!tritr-« «1» Hln«iirai«* rn.fr.
tv.iv*. <r.'.r-!n-..!.i.-J. tietlit '.*;•<¦
lai ns <ttlesai!>t «to Minitimt» «tn»
rrofeeserte <to Maranhão « 'to
fllmllcato íto* I rofeMores 4o Itlo
' ir ir '.•• 4o Hol.

Demissões Em Massa Na
Monison Knudsen Do Bmsil

Umn corali»ao «wnipost» 4c» i ir:-*, fato multo rnnnim *mUmn Ct.|tlil»»0 «:Qm,*wi» «u» rw. . •*. **» *.* « «.iriu:*, «mo muno . i.ii,.|iji »n
tratmil..'.: . Demttrlo Feman- lOIBl desrespeito díl (JOItipanhia americana a !¦'-" 4o 1'lrel onde rmAo locali
d«e, Jalr de Araulo, Francisco
Vicente Anunioasoii* -ioi* ouvio Constituiçfio — Demitidos sem aviso prévio e\. • . Diilor Itraiillilro Sllvs, Joüo r

sem indenização, vários trabalhadores ***> «É êste:' -• • -i «le .'.•¦:- 'i a Arlstlitea Mon
ra velo . nossa redação a llm «te
nos f.iítr a sçaulntn «luflxa:

!'•:.... demitidos da Com-
panhl.i .': .ii-. -'¦ Kndscn do Ura-
Sll S. A. nem nvlirn prévio, sem
!• ; ¦ -i .'•¦ sem nrnhum direito.
Os ch^fcii dn Companhia nos Jo-
tj. ;-.- no Olho da ma, como so
no i j. -ii nAo vigoram» uma
Conslltulçfto «tuo tantos dlrtltos
c. ¦•¦ :.s:.t ao operariado nacional.
Siultos dd nds temos mais da trls
iu- i d» trabalho e quaso a tola-
lidado jll havia completado 11 me-
sr.i o dlns do serviço, com direito,
porlnntr, i liulcnlznçflo.

Acontece, porem, continua-
fam — «itto os Chefes da Slarrl-

o fruto que nos dá a Ditadura Dutra»

Dirigem-se ao Parla-
mento os marítimos

da Cantareira
Ao presidente ila Comissão

dc Legislação Sorial da CAma-
ro 1-Vilenil dos Deputados foi
enviado o seguinte telegrama:
'"Nós abaixo assinados, tralia-
lhadores marilimos, cm servi-
ço na secção «Ic domicilio da
Cia. Cantareira, solicitnmos a
Vosscnnas |ircvidndc cm trans-
liu-miij- eii lei u indicação n."
8/17,. que virá beneficiar a cias-
sc marítima cm geral, (As.)
Aloyslo José. Aruitjo, Dcmcrval
Augusto Pereira, .lustiniano
Pinto da Silva, Aulonio Pereira,
Gonçalo Correia, Nelson Fogn-
çti e Artur Souza."

son nlo '• -..ini nunca a slrlo a*
i-..-» a. Iuls. clieasm ao ponto nl*
da prontler as nossas rartilras
profissionais a fim .ir. sob ninen-
ças, nos forçar a assinar um pe*
«114o 4o dcmlss.10.

Alguns trabalhadores qu* «xt*
cem ss suas ailvliladrs naqurla
rmprlfas nnrte*ami>rlcanns o quo
acompanharam a comlrsilo qu«j

D*tetacla di SaDde. Tamblm
nrinhum conforto proporciona aos
srus empregados que vivem em
sliusçlo 4e verdadeira pendrls,
dormindo em alojamentos mm ca-
pacldarte para vinte pessoas *
ocupados por «0 e 100. Nos ser-
vlços «le escavações 4e tdnsls que
a Companhia vem faiendo em PI-
ral, os homens trabalham dez lm*

ont •m nos visitou, cm sollitarle- | r«s sesuldas em uma profundl-

-at* • os seus cserltArlos
FRUTO DO DBSaoVBRXO

O oiierArlo Cd-ero Antônio dos
Srntor, dentre outras rol-ui» nln*
rta no» n»nev«.r'jii ser um venln*
•lelro lnf--rno a vida 4os trat-a-
Ihndores cm Tirai, lln i semn*
nss que nlo !¦'• i uma r.M« 4e
ftxsxtn r»ra liebcr, nem jiara tomar
banho.

— Xlnsuím lem mu aparelho
santtãrio no local dos trnl-nlhos.
Dal re puln ver n nn«i*n elltin*
{4o. T:ii-1 ¦':. o lram*|virte i^-ir.i o
nlm-Vo «, fello em um tlnleo ca*
nilnlido quo * lotado por 100 ho-
mm».

*"i:.l-> l»to — continuou o
oper.lrlo Cícero Antônio — f. frti*
li lio rir •(-.. .;:.. tio general Ou*

üsiícias Do Movimento Operário
O movimento de defesa dos

ifll.diC.llU*. ...;.:. *it\m „: *.
mento jk-íos ncrntn «Ja policiae do «.•..*•..•«!.. 4a Trattatbo dadündma. eresee dia a dia. numt
»it:nificaiiva ••-•¦••:,,.* «j»
quo o proletariado nào aceitou
d<i liisço* crundos o e-liulln.«sue softeu o o alentado •,-.¦.:.,.
do contta a ContiituiçAo cn» «»•Irereio «jue fechou a* euaa
Uniões Sindicai*, a sua ulorinstC.T.II. o impo* prepoeto* dt
4»'*.-.ilut.i em fiias ¦.:.-.:•.;...
•In41t.'ila. A exemplo do que fa-tttt» os •:.•.-. .1 :, - na Indfls*iria de móveis, que se o:t,ani*
iam rm « mu '..•, 

o* defesa doSindicato em iodes oa local» dc
trabalho, *a matalurciros o os

itiitia» qus se sucedem cm vá* t enlevo nn Cirnam doa Iiepu*tlaa companhia*. Itail» o fex entrega de um me-
misrial e..memJ»-to.0*! UMlnatuNO SINDICATO DOS TRADA- raa d» ferroviário*, «jue clamam

: i:.\: oi-.i.s na CONSTRUÇÃO *°»»'ca n :...*-.., cm que vivem.
CIVIL ** laJoítiçaa que sofrem e na

t'*-**imaa rundiçtas da tiabalbo
I.uco» de Asevedo. que nio « 1«e ejUo .uieiioe. Mae «» 8ln-

pieclwu trr auhMliuido na di* Í55Í0 aa* '*»"vl*H'«* di I^n»
leçA.. do Sindicato dos Tml°v ! !^!aLnn.\,ÍLn::V1i*',;*?1 «'»««el«n"l
Ihádorts
porque
fst
4..

Assinada pelo* meialúriclfoi
.'ariw* liiimc» Marli»-* ¦. Henlo
dn hllva Var. -tolo da Souis e
0/,'a* Santana. Iralialhsdore*
da SíumI» S. .^^ rrcehemoi s •»•
„...i.:i niriiMr.cmi

••«•,« premiando penismento
uniiti' do* tralialliadorri ds
Skoda K. A., laiifümui mio dei-

ile ôrsio. para hl|iotccsrrooi In»" I - *t .,;.¦•;<t i rarts. ssilosds
jp.lii riimpanhrlro Isallino. pn-
Ihllcada iu "TIUDUNA POfiU»

|n\IS" c rudricfada ao prtil*
dente da Junta fíitvernatlva do
Sindicato do» Metalúrgicos. Exl-
gimii» a rr*»'*',"- d» luioeo*
tan .«íe 5M rompanlielros e s
ir.-;l«.:.-j;i.. no qusdrti soclsl,
dos . j '.... . ellmlnsdoi,
Aecnlua-«e mais o no»to dc»e.
Ju, «;iiüiii;n «ditcrvamoi qus etta
práttea t-slA causando a falia
«le atsísltncla médica, cujo» pre*

na ConmucAo Civil! *. "•"*••»«»» *> íjulcos )* lurain ali fatal», eon-
li e t., muito (empo K utS^i. e««^«. *^ H*»™» w"reu »» » ",h« d'

^¦s^í teias ^TssSaVt •— ^í-«'-'- o«™ nt.
t.nün'""^ t&Sni WT. .***¦ *—-*n- - *** t. Ce sejam remidoi e»t.»
um funcionário do fllndteato quointa pela mesma cartilha, piaum ttahalhador para fora quan»ao* pontapé*. O 8lndleato. bem

fM^.^ ^W-^ffiv: '¦

ASSEMBLÉIAS PARA
AMANHA

Sindicato dos Rodo-
viários

Ver convocação da «llretorin «lo
Sindicato doa Condutores do Vot*
culo», RodoviArloU o Anexou, os
«SMiiiuilos i-[iiiili-..-..r>-ilo amc-liil, às
10 horas a Sa. turma, e. as IS ho-
rns a Ia, nn seilc sindical, A rua
Camerlno n,° 0(1, parn discutirem
a scíiiilnte Ordem dn í>la: a) —
tomar çottlicclmonto do ncCirdilo do
T.S.T. «mo .-ilton.il il di-eiiJÜo pro-
ferida pelo T.K.T. no dissídio cn*
lotlvo; IO — Informações sobro
ns uicdldas. nilnl-idas pelo Slndl-
cato, na ilefesu dos Interesses da
classe e, c) — esrlnieclmcnto sd-
bre os mótoiloa de trabalho.

Fada a Itnpnrtnt i In dns nsfun-
tor a íioi-eiii filie itiriot., é tjo pre-
ver o cotiipnre'!'m(nt*. em iniissii
Aot* nstiü(.*l,-ios.

O povo de Macaé em
deíesa da Constituição

Ao Prcsldcnto do Tribunal Su-
poriot' Eleitoral foi enviado ¦ o
Kcniiiito abalso-asslnado!

«Como domocr.itas, protesta-
mod junlo noa Julaos do Trlbu-
nal Duporlor Eleitonil, por in-
teinióclio do V. E::a., contra o
atontado cuo no planeja íi nossa
ConstitulfjãPi cassando ou o.-;tin-
guindo os mandatos tlc legitimeis
repreaontantos do povo brasllel-
ro, ololtos pelo voto consciento
do r.riuso povo, (ans.) Eso flii.n-
tos, Mario du Caninos. Cristã-
vão Glllriiaiaoi, A-tilfa Santana,
Antônio dr Criu, Maurício Lo-
ventilai, Armando de Sá V.ascnn-
colou, Maria Jocó da Gilva, Hlldn
Plmontcl da Crua, Constando do
Ollvoira, Joãa Nouval Joaquim,
Jorge ('a lima Aguiar, Josó Ila-
rio TV ¦ : r. VVnltor Quaresma
Co::! '. "\r"rj.r" rio Oliveira, Pau-
lo tl • llv i . (Scguem-so
ou. raa centenas Uc assinatura?).

¦ Jí?'*' VM IU'j|H K, ^Mu rm\\ ifiWwRciBWffiii^T ^V*1

vi'-- ^^H3 ^Bí^s^V^h m*w ft, ^m* M*K%w\m***^^*t^^km ''ií"''

^1 comissSo de trabalhadores dc Pira!, quando cm nossa redação

dade aos companheiros projudlcn*
dos, foram levnr à Câmara Ko*
deral o no deputado comunista
llonrlriue Oest memoriais de pio*
testo i-ontra as Injustiças de «iiie
estfto sendo vitimas, o ns amen-
çns de demlssilo yu» pairam sA*
bre todos ((tíe na refc.-ldn com-
panlila trabalham.
MALTItATOS V. DESCOXFOIITO

A Mnrrlson Kndesen nlem de
nüo obedecer os dispositivos cons*
titiiclonnls — Informou-nos n co*
mlssllo — nUo obedeço tsmbím
aos preceitos estabelecidos pela

O Mandado de Segu-
rança dos Bancários

CONGRATULAÇÕES COM OS
MINISTROS QIM-: VOTARAM

PELA CONCESSÃO

Como sintoma dn dolorosa
surpresa com cpie os bancários
receberam a decisão do Supremo
Tribunal Federal, tlcnogando o
mandado de segurança impetra-
dn pela diretoria Icünl do sln-
illcnlo, aos ministros Oroülm*
bo Nonato, Ribeiro da Costa c
Laudo do Camargo, foi envia-
(ln.o segtllnlo telegrama:

"Os fuiu-lonfirios do ISnneo
llipoiei-arin o Agrícola du liü*
lado de Minas Gerais S. A., por
Intermédio de sim ('.omissão
Sindical eniiiínilulain-sc com
v. cxa., pelo brilhante voto pe-
lu rospeilo ii liberdade, sindical
expressa na ContUituIçÜo do nos-
so país. (As.) Diivld Fernandes
Pinto, Geraldo de Rottr.n, Raul
dn Silva, Situas Aírton Vou !
Dolltnget' c Alfredo Gomes Uru* j

lll."

dsde do 50 metros, sob os maio*
ros riscos do serem soterrados pe-
Iss bnrrelrns umedecldns pelas
últimas chuvas caldas ali.

Os trabnlliadores protestaram
hil nlgnmas semanas passadas,
contra tamanho estsdo de iloseon-
forto. O «juo n companhia fez foi
mandar chamar a policia para
nmídrontíi-Ioji. Aliás a Marrlson
mantém por conta própria uma
policia sua qu* ó bom uma gos*
tnpo psra espancar pucatos ope-

tia «mo tudo faz no sentido do
enfraquecer ns organizações tia-
ballilstns om nossa pátria, Inlor*
vindo nos sindicatos, levando o
terror policial o n Insegurança aos
nossos lares. Neslo exemplo ne-
pro do governo e (Hlo as Cot.i-
punhias estrangeiras como a
Marrlson vão buscar f.".rçn para
lançar a mlstrla contra os tra-
balhadores brasileiros, para ox*
piorá-los o fazei- o ipto liem cn*
tendem em nossa terra.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS

DO RIO DE JANEIRO
Sede: Rua Camerlno, 66 — Fone : 43-3101

CONVOCAÇÃO DOS MOTORISTAS, DESPACHANTES E
TIIOCADORES DE ÔNIBUS

A Diretoria do Sindicato rios Condutores rie Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro, convida os
companheiros, motoristas, despachantes e trocadores de
ônibus, a reunirem-se na se:',e social, à rua Camerlno,
66, lio diÇL 11 de julho de 1047, às 10 horas para a 2,a
turma; e ás 18 horas para a l.n turma, para o seguinte:

a) tomar conhecimento do acórdão do Superior Tri-
bunal do Trabalho, que alterou a decisão do
T.R.T., no dísíidio coletivo suscitado por êste
Sindicato, contra os empresários de ônibus;

b) serem informados das medidas adotadas pelo
Sindicato, na defesa dos interesses da classe;

c) esclarecimentos sobre os métodos c'e trabalhos.

NOTA — A fim dc evitar a presença do pessoas c-
tranhrs ao serviço dc ònibSis, solicitamos que o.s com-
panhelros se apresentem corn a carteira profissional.

Rio de Janeiro, 7 dc julho de 1047.
(d.i MARIO LOPES DE OLIVEIRA JÚNIOR —

Presidente.

iiair.-.- : nn IndQjtUta hott* | ^^m\do, numa «ede ampla,
leitn tatem o metmo. Raana co-
ml«n«i«>ti \-Hi». di» ecrlo modo,
íul'S*.ltu!r a* •¦,-.-..¦, 8indl*
tal* cujo funcionamento é pr*-cárlo. rm virtude do nilo »«rem
icc«nhcelda» peir.s Junta* (5o-
vcrnailva*. multo embora a pró*
prln i' -- : '....-. dn» i.-i do
Tralialho. rm «eu art. 813. se
refira aa» deteendo* «indleals.
Kt to lutn que ••¦ levanta em to*
dos o» «•!¦:*¦ dn proletarla«loem ¦'.•'¦. da Independência do«eus organismo* de cIasm 6 «i ¦•
' --*¦..o-., i pelo falo de qun «is
irnbnlhndore*. privados como
eatâo do teu inntrumento de
lula por «ia* relvlndlr.içdei. n».»'¦:¦-. n menor ItuiAo quanto A
posilbllldnde do lerem o» «eus
direitas efetivamente defendidos
e respeitados enqimnto nSo lhea
fòr devolvido o qii«. lhes perten*re: seus Slndle.itns.

COM OS BECURITARIOS

A frente «ln Junta Uovernati*
va cncontnt-rr um rnvalhelro
que c uri dos principais corre-
tores «le apólices do sr. Corrêa
n Castro, pessoa pouco ligada
a calcnoria profissional a quemnl pertence c, menos ainda,
conhecido entro os sccuritnrlos
por qtsnlqucr atividade ou Inicia.
Uva em prol dos interísses e
reivindicações dn corporação. A
Junta Governativa tomou várlns
providências após a sua instala*
rão nn .'.:-.-¦:.•'. ptihlirmi um
(Aviso», pretendendo sc apossar
d-is clórins dc uma eampanhn
— o dissídio coletivo — quo teve
inicio e atingiu suas fnsci eu!-
mlnantcs dumnlc a Rcstno da
diretoria lccriil: rcstrlnplu o lio-
rí.rin dc fui-.clonar.iento da cede.
«lnndo como resultado que os
rcctirllArios estilo nn prática im-
pedidos de so reunirem em etii
nede ou dela co utilizarem; ndo-
tou o rcitime dn descortesia c
e Kroiirerins contra os associa-
tloj qt:c procuram a secretaria
para qualquer reclamação ou
Informação; pretendeu impor
cen:;uni no boletim dos Hccuritá-
rios t* nilo toma conhecimento
ila3 dcnilanões inju?tas o nrbi-

onde os .-¦:..!. - .[... ,*, rn.conlr.tr todos os -. ;-.i¦• . de a**sliiínci» de que neceuliam. eonde podeitam se reunir par.tdiscutir seus problemas e sua»"¦• *n .:.-.¦,.'>¦ ¦• e umn sede murtj
porquo a .li-...;..-, do Sindicato,
nao somente despre» o$ Inta-ií»" da corporação t> -.'.'¦ lula
conlra eles. mn* também por-
que prefere o convívio dos no-
llcialn e nao <:., assembléias do
Jeito nenhum.

SINDICATO NACIONAL DOS
OFICIAIS DB MAQUINAS

1* •- Sindicato, que funrlnns*
va em sodü antiga c acanhada
da rua Visconde do Inhaúma,
acaba de so Instalar em sedo
própria, no 11.» andar do Edifi* '
cio 19 de Abril, ft Avenida nio |Drnnro n.» 20, seinindo eimuní- '
cação enviada ft nossa redação ;
pelo seu preildente, Alfredo IV. ¦
relra Nunes.

COM OS TRABALHADORES !
EM CARRIS

Eol aprovada em nsi»-rihléia !
do Sindicato a nova tabela de
aumento do salários quo a cor-
loroçfto reivindica. Os t.-.-.bnlh.i-
dores em Carris estfto contando
com a solidariedade dos eompn-
nheiros dos dois Sindicatos dn
Light. Telefônica e Knerpln Ele-
trlca. Enquanto Isno. unem-—
para a vitória daquela rclvlndi-
cação e lutam contra a polichsecreta cujn existência o Mlnls- I
tírlo do Trabalho do sr. Morvan
oficializou. Os tais «fiscais rem !
farda», que o Superintendem"
Oernl nchn muito bon». o.t tm-
balhadores cm Carris já rabeni [
que não pnssam de «tiras-, dir-
forçado.-.. A coisa 6 velha, e o i
próprio Cipriano Neves, quando I
presldontc do Sindicato. t«ve ,oportunldnde dc, acompanhando
comisnões do condutores c mo- I
torneiros, protestar contra clen. .

COM OS FERROVIÁRIOS

Umn comissão dc ferroviários !

ta unidade •¦ .; eitft «¦• í *• r outro* o'.i;« ¦ »'••• ¦¦ ¦ ¦» ft no»-
lutou da uma Junia Govcmati- |sa íiinte;:?. Inclusive o de loler-va «me nniti fas em defesn d.>« | vcncSo na» diversas delegsçãe»ditem* d.» ferrovtnrlitj. A cji- s »„.,ti,.u n..*. , j««nt. r„r,*...„t,
mal* uma vltorit terA «" rs* ttn,a «^niliWI». a ílm dc qut

a c«»r:*!,f {*••• linho ronhrel*
-*!¦•!

contrnr melo* * modo* de fer* i«;ar o Mlmii-Wln ««<> Twíwlho «• t - m*"u-'> '•" amlsmrnio «le cam-
ditadura n lhe devolver o *,*» I P""h» ,!? ««menlo ile »r.lin....
Sindicato ou empturar n Jttnln ',:* M»lm, num rllma de Iran-
pnra uma |k»s » de ntcnçílo qnlllil.. . -t.t-.t,* psra In-
o defein da» tci*. Indicaçèj?» «j,.,
nssucltidos.

NO SINDICATO DOS MARCE-
NE! ROS

Depot* <!o dcifalque do sr. Ne-
ver. anuncia-se mal* r.li-rmn cof-
sa pnra dentro de breve* dia*.

¦:a a . ... *r ....... |N>tsamos lo*
tar pela nhlrnçfto inedlali do
pj.t.imtnl.i dot diat de repouto,
feriado* rlvl» c i '¦¦¦ .¦¦¦',•. alem
.Ic loilux ii* .'¦:¦¦ f » Inserln* na
í arta Mnnri*. Tud.i pela ilrfcta
di Contlltulçãol Pelo telórso
«te lm:- ns associado* ao Sin-A corporação cimicnm pS- íddí \\? 

","* 
^J"™ J° 

S'B*
parte o Manifc.Mn dn Comlseâo'\r\knlP. ..Tudn '"*,n fTit"itl'> áo
Pró*Defr«t d» Sindicato a «o l,r'"'": <•"*!'•¦•¦''•»• •» »»»ln».
organiza em lub-ccmlsítoes. luras a que jj no* referimos).
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Darbaramente
roviários Da

*X rn •'
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.Tá tivemos a oportunidade de Em Carta enviada à ROSSa rcdacãn ri íralviflfdnrdonuncl.tr n situaçnii do miséria ~* v-all° «uvmu-j a itu»>*.i il.j-..i£io o fraDain^.OOI

a qt!
dorc

us estão sujeitos os trabalha- Antônio Marques da Silva conta a situação cieS da Grc.it Westorn, empró- . . .
s.t lmperlallsta que expiorn o miséria cm que vive, juntamente com os :-:cus vam*
transporto ferroviário no Esta
tio ilo Pernambuco. E, hoje, vol-
Inmos no assunto, pnra contar
a história do ferroviário Anto-
nlo Marches da Silva o do alrruns
outros .r.ibalhatlorcs da refe-
tida empresa, revelada cm cs rta
por èlo dlrlRlda à nossa redação.

Esto trabalhador, desdo l.e do
ianciro do 1037 6 empreendo da
ompr&sa, Os seus salários inl-
clnis fnrnm dn 4 cruzeiros diá-
rios. Na ú]- 'n, vários eram os
companheiros tlc Antônio quo
percebiam Igual sálarlo, omt-n*
r.a já tivessem mais tompo do
cisa o, portanto, conhecessem
melhor o serviço, Companheiro
npvo. a Antônio todos contavam
a sua vida do sofrimento, misé-
lia e fonio. Muitos permaneciam
no trabalho, após o término da
jornada, a fim do elevar um
pouco os soua miseráveis snln-
lios. Em breve, Antônio compar-
tilhava também, daquele sofri-
mento. Era igualmente vitima
dns suspensões som motivo jus-
to. Os «eus salários minguados,
aumentados em 40 centavo.-! oito
meses depois do seu Ingresso
na omprôsa, não resolviam a
Bua situação, nem a da sua fa-
milia. O mesmo aconteceu quan-
do passou a vencer Cr$ 10,50
diários. O custo dc vlda eleva-
va-sa scm parar, c on salários
não acompanhavam a alta,

O governo não tomava pro-
vldênoias o os gêneros dc pri-
meirn necessidade iam rareando
na mesa dos ferroviários da
Oreat Western. Reajustados em
•13 os salários mínimos, os tra-
balhadores da empresa imporia-
lista, depois dc alguma rélútân-
cia por parte desta, pausaram u
perceber 1G cruzeiros e 10 conta-
vou diários.

Mais tardo alguns deles, entre
6s3es Antônio Marques d.a Sil-
va. foram aumentados o os seus
salários fixados om 20 cruzeiros.

SALÁRIOS DE FOME

Oâ vencimentos do vototano

panheiros — Salários mensais de 5,60.
ferroviário nâo sofreram mais
alteração alguma. E hoje, por-
tanto, não passam de um salário
do fome. Salário quo não dá
nem mesmo para mantor cm dia
as compras do armazém.

Antônio Marques da Silva
prossegue cm sua carta, plntan-
do cm cores as mais trágicas,
a situação dos seus companhel-
ros. Trabalham sob as piores
condições, utilizando um mato-
rlal antiquado e Imprestável e
percebam verdadeiros salários
do miséria. Os ordenados obede-
com a três classificações: má-
xlmo, médio e mínimo, dentro
do cada categoria. Assim, os ma-
qulnlstas de 1." não recebem
igual salário. Coisa Idêntica ocor-
ro com os maquinistas de 2.' o
3.', com os serralheiros e de-
mais empregados da empresa
lmperlallsta do Norte.

Embora descontem todos os
meses para as Caixas ou Insti-
tutos, uos ferroviários da Wes-
torn não é fornecida assistência
social de qualquer espécie, So-
correm os ferroviários quo caem
doentes os seus companheiros
que permanecem na produção.
Rcglstrando-se qualquer óbito,
também são os próprios ferro-
viários que se cotizam, a fim
de promover o enterro do seu
companheiro.

Aos ferroviários do interior,
porém, a situação se apresenta
mais grave. Sendo menor a con-
centração de trabalhadores e
mais miseráveis os salários quo
percebem, os auxílios, conse-
quentemente, são menores. E,
cm vista dl3so, o comum ver-so
ferroviários doentes, dormindo
sobre liormcntes, Impossibilita-
(los (juo estão du adquirir uma
modesta esteira. Ferroviários
que acabam tuberculosos e mor-
rem ã mingua dc recursos mé-
dicos, representar) fatos do todoa
os dias.

FALTA DE ASSISTÊNCIA
SOCIAL

E' donunclaia na carta, alnd.a
.1 péssima alimentação quo a I
empresa forneço aos seus tra-
balhadores. O «loré> é cozinha-
do cfn panelas com tampas de
cobro, o que determina o ouve-
nenamento lento do tod03 os
operários.

Antônio Marques da Silva ro-
lata, também, a exploração tio
quo são vitimas ou ferroviários,
por parte da Cooperativa, quelhes vende por preços império-
ros nos do qualquer estabeleci-
monto congênere.

A Caixa de Pensões dos ferro-
viários da Great Western existo
apenas para satisfazer a mela
dúzia. E os trabalhadores, esgo-
tado o seu tempo do serviço ou
Impossibilitados do continuar na
produção por qualquer motivo,
preferem lutar com a morte ató
o fim. Os auxílios quo rocobom
são tão miseráveis, que os ve-
lhos trabalhadores são obriga-
dos a Ir ostirar a mão debaixo
da ponte, apelando para a carl-
dade pública.

DIA DE PAGAMENTO, O PIOR
DE TODOS

Dia de pagamento na Western
— conta Antônio Marques da
Silva — 6 o pior dia do mundo
para oa trabalhadores. Desoon-
tados os valos., o as contas da
Cooporatlva, recebem lmportãn-
cias tão irrisórias quo multas
das vezes não dão nem para
comprar um quilo do jabá,

Antônio Marques da Silva en-
viou-nos, junto à sua carta, ai-
guns envelopes de pagamento
dos seus companheiros, os quais
trazem nm uma. daa suas faces
os salários pagos a alguns dêlos,
nr, mês ílndo. Para atostnr a st-
tuaçfio de miséria desses pobres
trabalhadores, barbaramente os-
piorados pola referida emprdea

Im.isrl&licta, sem que ns nutorl-
dados i' i c ivé.-no, totalmente
ilítprcneupadoa duu problemas
quo nflifram a cln^c trabalhado-
res, tomem qualquer providên*ca, reproduzimos os salário* pa-B03 ti cates trabalhadores, nor.-êi dn julho último.

?.inonl Luiz da Silva, Crf5.30; Pedro Pnreira da Silva,
CrS 6,00; .toso Roberto Silva.
CrS 17,03; Clovls Siqueira, Cr$40.BC; Clooro Sebastião do Meio,
Cr$ G8,£0; Antônio Marques daSilva (o missivista), Cr$ 80,50;c Adalberto Xavier, Cr$ 111,00.

iRIEIIUX
CiT3$ 96.50

Manteaux to-
do forrado até
nas mangas,

lcores claras' o u escuras,
modelo ele-
gante e prá-

tico.
A NOBRE-

ZA está ven-
dendo um co-
lossal 1 o t e a
Cr$ 96,50 -
N. B. Só de
fazenda tem
muito mais,

êste preço nfio
P^ga o feitio.
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Conlra a liberava» dou bens do» (.óditon do Eixo — Protestam mais dc
eem viuvas contra o projeto do sr. Antônio Fcllciaito. do PSD - Um

requerimento da bancada comunista

m*i» «Ir nu» rtalma «t# ****¦ I»•;«¦• «I» tmrra. *>*** %*)*** •*"*»
*-* dt ,..1.4» «lf ***'***,:, l«,«*.!..4 ivr •'< « «H»l«' í
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BREAKFASTEP

m

Lindo .ij,.«rr||„, rlrUIri» '-mrrirano'. lodo rromadO
!)..|, »nti,„, uiiu.tinio» numa *•* pt*;**» i<>r«.«ii.t». e eate ou chi preparado* «o tonmo tempo
HtBeje prático • cNcIrnto
llrllt .«ilu |Ur«rlll«CrS 290,00.

AI*Ttr.VTtro TUBO" DA

¦RUA BUENOS AIRES.185.-
ESQ. DE CONCEIÇÃO

¦ ..aja *P^¦^¦ãTBtnT-nanT-nni
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Viúvos dt** niufrãafi de puettt m m «.*»» «4*4V» «fa P*/tkit» Titedeme*

K.l.i .... ,,|IÍ..» « 4 4Ü4.I4ÜÍ li,
•em m» 1'tU.í.t Iii»4rflir». «
lim «i* f*j«r um *i«4-í.« t ****,**
te* »*tfin*»ttr |i|»4«r«i,» «mira
•« pft,jrl«».4clr* «J.t »t, i*m|*»".»
AntÂnin h-IMe*,»» do IMI «!r
***» \**i*\*, ,*,*,*,,•, Hlifiar
tt l*ci**> '!••) tâdits«i tte* r*f»r»
cm» ««. «]H«Íj> ti.ii.i .» rm
tutu* rm 101*3 * cuja, •ul>m-<
lio»»* ltfi"*w4*-i«t*t rtitintfmen-
1* ttonat lurioê m, .*i,;*,, »|,íi

-Vendi I»* ntini do. **U*t* d*
'•-iii»* **!" «,rt»«»A«í>i .'..--.
« 4,...,,. . t|i » l»V, t» |»lt «'fj.ii.
I*íl» mej,«r ll.iiriatt tVtl. dt
l'*-*»/#«U t*tv*<*:.t*. ftrrraiq cn.
If«t» «Ic um mtiiKirf-l tm »s»t»l
I- I.»'(..»«. . «»« »<• '. 4 §»)Sj.
SO,

Apf.t.0 ao t-.vrnioTisMonns I'.\iub\)jkxi.\iiiís
"t>» i'ti»«...„.«,.», nwrreado

* OpoHtttM * j«l»t4 «..! ,..,„-.
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n» \**ii* refcrenl* -» lniltai«*«
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Mt ertinl»»{',(,, tict .•(,!<, „i-»<5.i. r.lrt. IVi «tf»,-:-, t ¦, •,, a* o-il uni n*t tinpli, < tntit tnplt pet> ' "*'''
not «!c «stilio. ntluitlncaic 4,-r ul «ut l-intn vai cotnltUo. Isacl»-»- tliti. t raia qat tuat ¦..Jtiiít «ic 
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leealt, Itte t, at trn.ii-,,,» tabteatei. tm v*ty «te ««nHa — * ptit «js» tiestitUt. a t!ir<i««|a ilcte l-st 'l>u-
Tnotí ren nsiw tm*,u,-.-., u„*e, loj» lajo tt -tetlnmt cen iipliti *-t**t puxam »«.,.!,.•¦¦.-. Is«rm««»
«tr a* i*ii,<.!-!»*<» ii-ii-iíni., Oa h na u*lt ttt C-nittlo Ctntrtl c******
IKIIIU.VA PüPCLAR, tjae t vm |t»i» *«fitt*r>u ttt» »U7r, * «sa Sle Jr»»",nl .... to »...- Oii r .tr,, o«m ala w-, Q CXCmpio do.S PortUS* (:"'' * ^ttth.
i ' .«¦! :>-•: ii "litiil»'* t f-nsrr». 4 — »-.-«». -,,-, ttttti*. apitntl-
lio»; «,-< * ir - • Jarntl qut rjos c ,Sccurit*irios ******** a ., ',*.. -.-. •• para littfluta < -«¦ :-.-ii«a«nit ptla tltraecn» %-«.....»#. -|l|t fm |wb{b ím •.?(.um, centre-
cia. o *¦•¦¦*--* t ta'.rr-írncU tlt «»» e l-sttlljint d« cada conluia, «o-
re»M Pilil»; qttt t o |aintl qne un- Ctmo vrrdade.rot .imigot da rtltf, impe, a«t»»cli*l« de auxilie, ele.
rie dtfotdm at «rinioJiti.St» r«r-- TRIBUJMA POPULAK. «to (or»

nal «jue setnprc defendeu suas rei'
vindlc.»,.' •«. os Poiiuirios e Se
ciint.lrio» e»t«1o re.ttaenie tr*Ki';•¦:;. pelo Movimento de Au
XlliO. - ¦¦ ¦¦ -.1,-, .!.-'- , -,-. ,;.»-.
«ie r -:: V * lll ,!,¦., ;!-1« »p-

f.» «1527 oJ"'.^^.^!'':*:?.! »^™.,™ÍMÍ1ÍI!!1J^^*!-- 'ífl,"«**'» wmÍMoTircomiíi'». «•«.
poi. etc. devem recortar e tra

m ii Madeira Subversão Jurídica a Extinção
s Mandatos Oos Parlamentares Comunistas

INDEFENSÁVEL, SOB QUALQUER ASPECTO. A TENTATIVA CONTRA OS RFPRP»SENTANTES DO POVO NO PODER LEGISLATIVO DOS CINCO .SÁBIOS» DO PS D- FALA A «TRIBUNA POPULAR*. O ADVOGADO E JORNALISTAA* <>|iiiiii>t in.iii acalmln*
il- >-:i.iiifi;!,-* fisurn*" iii» n-»».i»
lelnw Jurídico*, ilo profciwo-

jiiriwoníuHot tle itrco-

:¦-",». dt i" •>• as clai»tt - iialf.
7 — Vt*se. i :¦-. • . qut una cn»

ni-tit de autlllo, nn cenitf, um («ti»
po, tte, .:..- abarcar at caraatlas
mal* vattat da popala.âa, ledo o po»
»a. Csit cfltnltU'. «lítc ter um cigt»
nlstno dc autlllo titrmantr.tr. rnfi t<»

Recorte!
N'.'iu »o iodos os .imino» d.»

TRIBUNA POPULAR, ma*, so-
breludo os membros dat d.reto-

l«a» "dellcll". Po« ijue? NJa il peta» PtVto e os sectirltArlos formaram
uií»« acima |a InvAtaJ»». como p«r ComlssOcs de Auxilio, mas. Ime»namtrasai «airtt itttt*. «»i ene t»* dlatamente. tomaram iniciativa.u». fm ., Ittnte dai .••!!•»*¦.«. co
rnitft, «¦¦ r . ete., i '.-ria inciutite
trazer consigo, para rsclaiccImctiM»,
no ciio dt itrem !¦•:.-», a drmnn<-
Irtçlo de dtipt»»*, qne t Dlrrtl- rta
TRIBUtM POPULAR publlcau netti
jornal, ea» lodot ei stut dualhc».

3 — 0 pavo é «íinplr., o po»a ti*",
r complicada. '-» tt pude orginlrar
a pnvo com tr.tilla tinipllcldidc, d:
til lorma que tle «e tinta como etn
cna. I«ia r, (atando naturafmentr.

Horiírio na pede do
MAPT

pr.mnnentes
MATP.

Trata-se. pottanto. de um gran-
de exemplo para todas as Comis-
soes. comltís. rjrupos. associações
de auxilio, etc. que se estSo for-
:¦..:• in. Reparem bem nisto: os
securii.trios e portuários nSo dor-
miram: formaram suas Comissões,
c«.ta* receberam auxílios e logo
fi-rram o recolhimento das mes-

A sede da ComissSo Central mas. demontirando com Isso que
Coordenadora do Movimento de sentem dc fato as dificuldades íl-
Auxilio i> TRIBUNA POPULAR nnnceiras por oue atravessa a
e. como sabemos, ii rua Sõo Josc". TRIBUNA POPULAR. Revela-
9.1. sobrado. A sede est.. aberta, r.nn assim, uma poderosa cons-
diariamente, das NOVE E MEIA cifncia de democratas e patriota*'
da mnnit.t fts OITO HORAS d.i F. estamos certos de que continua-
no'te. Toda e qualquer Infor- r.lo firmes c entusiastas pelo que-
mnc,Ao poderA ser ali obtida. r:do Iornal do povo.

OKGANSZEMOS O POVO!
O povo mantém sua fc inabalável na democracia, em

melhores dias para a nossa Pátria, dc progresso e indepen-
dencia econômica. I. sabe que a "Tribuna Popular" jamais
silenciou diante (Ic suns justas reivindicações, que c«te foi
um jornal funil:'...» sob a inspiração de Luiz Carlos Prestes,
n Cavaleiro da Esperança.

O entusiasmo do povo pelo Movimento de Auxilio — pelo
MATP — é poderoso, sincero e crescente. Que falta, portanto,
para que nos coloquemos à altura desse formidável entu-
siarmn «lo povo? Apenas isto: ir ao seu encontro, procurá-lo
onde cie está: nos bairros, nns ruas, fábricas, oficinas, morros,
toda è n«.r.!g,«ier empresa, nos diversou setores profissionais
de trabalho. E, depois, organizá-lo.

ORGAM7,i:r»IOS O POVO ! Não será difícil: com boa von-
tade, e so tivermos o entusiasmo que éle tem. o Movimento
de Auxilio se ampliará c aprofundará rapidamente. Mas,
como orijani-á-lo? A Comissão Central Coordenadora do
MATP já publicou neste jornal, a respeito, algumas SUGE8-
TOES GERAIS para todos ou amigos da "Tribuna Popular".
Agcra. é só trocar essas sugestões cm miúdos. E' tomar inl-
clatlvas.

er consigo "O Amlao dn TRI»
IUINA POPULAR. Assim, ro-Resultado: os securilârios *rre- dírJ,0> „ quíllqu.r momtnw< 

'„.
cadaram para ísle Jornal a quan- pIlc.r d.,n|hadamente. a0s musUa de CrS I.2J8.O0, e « poriuft* -mlnos. parentes e viz.nbos. o querios. n Importânciai de Cr$600.00. <« 0 Mo-rirorato de Auxilio.« • rerpondente a 30 rentribulntctf

islo t. sócios do Grande comício, dia 13,
cm Duque dc Caxias
Domingo próximo, dia 13. ha

15 horns. cm Duque «le Cnxias.
Estado do Illo, !.-.,",,.• i -:. un»
grande comieio rontrn a cassa»
ehn dos mnndato* e cm defes»
dn ConstlttilçAn, onxov.ilhndn p>--
In camnrllhn fnsrl.ta do govi-r-
no, com o genernl Dutrn n
frente.

iili.ti.I.i íabvr *s prubiilaile nt
lt-1-.tl-ltl-tl |! <..l!" !•-. já plllvi»-
51." .- -ilii i" >• I :i;:-iillr.-|:l"» l||fi>
iiílivi»» e i, ¦¦>.--.- .• a mano-
hra .i,|i«rlf» i» • .. i •¦ -, il« :-'.(¦»
iililil.ii-fíi*n-l:i i|iir> ,1-lciii o
PihIit «em nossa Icria parn.
iilnivi'»» il» prreccp «!<»* imiico"«ábi»*" i!«i P.S.D., coiisi,.!-»
rar extinto os mandatos «los
pnrlnntonlnre* nuiiuiiisia*.

Divnlgainos liojo ;i upiniâo
«Io mais iii.i jurista ipin om
Itèrino.» rigorosainciito juriili-
cos romlena o golpo niilNIe-
iiinrrálirc. iiiconslÜiiPinnal iia
tentativa ii« cnsiaçito «Ioi» ninn-
ilnliií. Tr.il:i-'n «Io nilvogiuln •*•
jornalista «• ox-'julz no r**lndo
«Ia l.aliht. «Ir. Jo.««3 Rotlm Tou-
rllilio qno in» fc/. a? seguintes
«leclarnçúcs:

"A tonlnlivn «Ir- pxtlnçilo «los
mandatos «lo.« dcpulnrhs ronnt-
nislns |imli> .«pr nnnjisada sob
Iri-s nspoeint dislíntos: o ju-
1'iilii'i», n pnlllicii o ii Mpp.«.»i>.
¦lista''. Ili-lutr*.. poHIJeu do •
"pasoedisla-. pelo rato le, ,.,,. M'f'"lrt-5- "" *»"«»» M» *°-
«•mitilo n assunto pelo seu lado V,J 

^TiT' T" 
'."•' CT • ' °

l.'."'.-'l,. uniu solnçfio nue fi v,r.!*?!.¦?,* ° U"*n 
^°.^l\ 

a},1!" "
reco a leso defeit.lida i»n|o< " ' .l.n 'V'0 

,'r: A'in nirnndn
,|.,o sfio rontrários ii rim na.l.i I 7«V'"0, 

,l",,u,a',n ''" PSDI?II,°
n-tlneflo do mandato <ln" par- 

,",npPU rnm ° mx - •)wmn*

IOSÉ BORBA TOURINHO
iltiid rl«»* eitojam r«»slslra«loi.ldo PR ijuc abandonaram seus
O pailido poUtlco lem apenas respectivos grâmlos politicosuma tunçüo de intnrm-tlitirío
enlrij n povo o n jusli-a elel-
loral para efeilo «lo iim-rurno
de ¦!¦¦':„•:., i-> . .t ii.i..' . a
postos eletivos, Os votos re-
ct»ltt«l«is pnr determinado can-
didalo nâo o silo do um parti-
do, mas. sim. «Io povo que núo
podi». de nri.rdo rom a lei
elidlnral viccnli», formar rlia-
pa.« ecliMicoí. sendo, pois, for-
f»ado a escolher «jualtptei' par-litiii «los eniâo registrado.», pa-
rn poder dnr o seu voto que
recai, nâo no partido, mas no
candidato inscrito por ¦\*.«i»
pari ido. F. Innto é n.-slm ipie.
pnr prrcntic.lo. algumns apre-
inínçôp... nilton «In realizado um
pleito, t,'m o cuidado dn ohter
dn seus ¦¦;.:.,'¦.- pedidos «li
remíneia jí assinado», mas «la-
tados em bronco, precavendo-
se, assim, de possíveis deser-
çfles, E Innlo fi \..; ,|;,,;,. (, quo
afirmo que, por fnlln desta
precnilçiSo, ns parlamentarei
linilem fnrilnienln mtulnr do

Inmenlnres dr, Partido Comu-
nislii «Io Brasil. Sendo veja-
mos:

Politicamente, ns deputados
sfin representantes do povo.iseja qual for o partido pelo

i rompeu rnm o
itiil» ingressar nas fileiras d"
oulro. afndo em formai;:.». «»ni
que p»r Í5»n fnssem rniiside-
rado.» extintos o* .«eus mnnda-
Ins. Tü» ísles dois rasns para
nfio mo referir h rerenie nti-
Itulo de vereadores do PPD e

Uma tasiiíiie a Èiúiiim Dos Moinhos
Mais uma grosseira farsa da C.C.P. — Monopólio das grandes empre-

sas estrangeiras — Isentam-se de culpa os panificadores

.-;,,.. . - ¦ . -.. ¦-¦.-¦¦ .-¦<..•'¦:¦-'- ..-1»vw--y.»'¦ --¦¦-¦.-. ¦ ¦¦¦ '-*.-» ¦¦¦.->***/-
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DAS CO.Vi'i?J

Km Ijcc ds ntrinopólin .:.i rnoagem
do tri'o pelot moinho» reliclonadoi
com trindc» cmpri'»it enlriingelr-», o
pio iciha dc lolrcr mali um tican»
tliloto aumento dc precn. Isto ít o
carioca que comprava, com fiO cen-
tavoi. um pio dc 100 grama», paliou
a comprar, com o mcumn dlnlielro.
um pjo de noventa gramai, ti nln.l.i
malt: em face da Incllillo, entre ol
chimtdoi pje» especiais, dos tipo»
italiano. sulç.i, «nierlcano, proven'a i
stcadura, 'stei tiveram teus preçn,liberados.

l"«sa foi a úlllma novidade di reu-
nlão da C. C, í'.

Conveis.-iiidn cosi alguns p.inlllca-
dorc» a rcr-pello. fácil f.ii para elt.
Iteiii.irem-..' d,i culpa deita inaniilri
contra a economia popular.

"OS PANiriCADORES NAO TÉ.M
CUl-1'A"

De toda» as declarações, a i|i;e nus

parcieu mais Jutl.» tol a do -ciente
da -Padaria c Cunlcitaila Suíça", á
iu.» tia Carioca, Nl.

— Oi panlílcadorcs não tim culpa
al»uiua r-cín <;iie cst.1 aconlecrnuo. Ol
culpados s.'m o» que lorain air.ii» da
converta do. dono» doj moinhos c au-
nientaram o preço da larlnlt.i tle
til-o.

li c«c!i.recc:

i • M o preço da larinha d: lil»o'/ Pres-
lia tio* donot do» moinho»/

INDICAÇÃO DA PANCADA CO-
MUNISTA

Acllimoi luítas ertas Intcrrc-açôc.i.
.Ma» a rcfpo»tj e.ti clara. Está no
dci-overno em que nos enconlramo»,
ilemle que o »r. liaspir Dulra c»cor-
r.-.iu pelo pano inclinado d.» dita-
,iiiii.

A01A00 G CHÜRRÀSCC
de mim

Deveria realizar-se tlominren.
ilia 13, cm Sopotlba, um chuir.-.:-
co om homenaprom nors vercadi-
ren cariocas. Devido, porém, nu
mau tempo rcltmntc o para nãn
prejudler.r o brilho da Conta, ri
Cominsflo Promotora resolveu
ttanfferl-lo para ti deunlnfeo sé-
gulnte, dia 29, no mosmo local

¦4P<h&-%' ,¦• ¦*? \- -¦**&, • 'TJr,y*s»*A t-
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por tlffcordaroiu dn poiticâo dos".••:,..• em face da aulonomla
do Distrito Federal, sem quo
tivi-fsem, por Inl motivo, seu.
mandatos cn.iilerad»* e*.lfn-
los ou cassados.

f) ASPECTO "PRSSBDISTiV"

Vi-lo sob o lado eslritamen-
te -pcsscdiíla". a questão as-
sume, pori-in. outro aspecto.
Para ns cinco sub-sábios «Io
PSD, declarada, por «ir**Ao in-
competento como «cria no casa
o^Tribunal Eleitoral, a exün-
¦ ¦'¦" dos mandnl».* «los repre-
sontanlcs do P.C.D. traria
coiisidcriivol \ ,: '.(.-. "i no par-
tido majoritário de ve/. quu oj
claros existentes em suas fi-
Icíra», em consoquôneia da
deseiçiio de vários tle seus ele-
mciilu», seriam preoncltidos
justtimento em «uu qua.-e to-
Inlidade, pelos suplentes do
PSD, partido (pie, conto se sa-
be, ohlove- malorin em griuulr,
niimer» de Estados, e (|ne no
Coilgrcsso nítida ,ii-i ¦ do
maior número do endeipos.
Islo, para nilo falarmos uns
Assembléias Legislai Ivas Ks-
i.i'! :u-. nude u maioria ú
francamente «Io PSD. Adml-
lindo-íe, pois, a possibilidade
da jtislira eleitoral julgnr ex-
tintos os mandatos d» P.C.II.,
quem muis lucrará com Ital
ilcciRi.o? Principalmente »
PSD, quer se realizem novas
i'le'.;õc.», quer seja ail»lail» o
critério ria distribuição i>ro-
porcionat.

Em boa linguagem, a qticstSo
íititilt- t.|:i sob » n«perl» "pe.»-
suriisln'' ,'• unia nuiôntica "iian-
ilalheira".

O ASPECTO .11* lll Dl r.o

Sol) o aspeclo jurídico n
queslão já f»i debatida oxaus-
(ivamenta pelos mais èminen-
le* juristas do pais. lenil» mn-
recido um estudo especial il»
rerenie Congresso Jurídico
realizado há pouco ua Bahia,
(|iii> volou unia rcsoluçfia ma-
nifestando-sQ cnnirtiriti à ex-
linçiio ri» mandnto dos depu-
hnliis eleitos nela legenda ri»
P.C.B. */

,\'u enlanlo Ini umn fnculn
para a inml quero cltamar :i
atenção, iiãn sòmonlc dos sub-

I sábio.* ri» PSD, mas. princi-
j pnltnonle. rum n devi.In vôniu,

tios juizes rio Tribunal Supe-
rior F.loitoral. \" (pie n 1'ar-

; liiln CntiniiiislQ, nfio *t< pon-
| formnndo r»m ti decisão rin-1
quclo Tribunal, impclrou ro-|

curso exlraurdinário para oSuprem» Tribunal Ft-tlcral. rc-curso esse quo f»i aceito.
..pwar de nio ler efeito sus-
pensivo. para |,ermitlr o fun-••:¦¦",:-..•.••-. |i«i-a| i|o Partido
Comunlsto, Inl recurso so-
breesta a que.l*,» .,|.,-,tnri.-i
pelo l»SD junto ao Tribunal
Eleitoral, do ve* que. stintenle
eom o julf*ament«» definitivo
do recurso poderia e«a nurc-tnin.-.'.-. lentar um pronuncia-menlo, nfto «Ia Ju-lica Eleito-
ral, mos do próprio Parlameu-
Io, sobro o mandnln «|»« parla-menlares. AiJmitamof, porexemplo, n bípóletn ,)„ q),0 0
Tribunal Elolloral considere
extintos o« mandatos dos depu-
lad».» cloilo* pela |er>i«n,|,i i|»
do P.C.II.. ilelerminand» ,»
preenrhlnienlo das vagas, não
imporia, se p»r melo do novaseleições, ou pela (HstrlbuicAo
proporcional. K admitamos,
também, a hipótese nfto rem»-to, de que o Suprem» Tribunal
Federal julpno procedente orecurso .;,. P.C.B., conside-
rntiri» que » iulc.irlo ri» Trllni-
uai Superior Eleitoral feriu
a lelta da Consliluiçfio. O queaconteceria? Deputados eom
mandatos cassados irregular-
inenio serem íorçorins n re-
assumir » sen p.",?i». pnndn em
cheque »s suplentes convoca-
dos ou deputados eleilns ii»
novo pleito. Uma verdadeira
subversilo jurídica.

Daí, acreditar eu eni que o
Tribunal Eleitoral nfio venha
a satisfazer as nrelcnções do
PSD, Sobem »« jul/es ilpqitela
eórln ile Justiça que há uma
oulrn superior, que poderá re-
formar » seu ncrtrdiio. At,'-in
rii-so, a questão nfio é de suo
alçada e sim ri» próprio Par-
lamento. Salvo se quiserem os
magistrados dn Tribunal Elei-
loral ferir novamente a Cons-
lilllillfll)".

I"M-.qitlnrei fctoiTrúflcaei p fII—
m?s oni geral. BovolnçBcs.
.Iiilnn e iflÓRÍii^ pan» tintos ns

gostos nerripro por iiicnon.

O ;r. /.ir.1 Dorba Tourinho quanc
— lim poucos meses a Inrlnha ile

Irlpo su.riMi Ir.s aumentos: pjr.i 177
cruzeiro», p.ir.i I',) cruzeiros e para
-!;",'.) cruzeiros o soca »'»" «r»> ijní*
in». r, por que .i C. C. I'. nüo ta-

zeRTmi-asiszjtmS:
mVOCÊ PRECISA SE ORIENTAR POLITICAMENTE! I
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filava .'i TRIBUNA POPULAR
11' p.nicoii ili;« . baücnila coiii.i-

«Isto ru ("Amara .Municipal apresentou
uma liHlIcnçSo tpie visa solucionar o
proüicmn; l(e,'ert-fí á "muiilclpalli.i-
V.ln ilns moliilios existentes e que i!i->
itlbiiem a larlnlia ile trlfjo p.irj o Dls-
íiit') redírfll e olguns Ustuttoi,"

Não li.i oii'ra s-iriii, realmente, pari
0 Biv.'ni", r: n."i i quiser limiar mitiü
mia "ro.scl.-.i larsn, ,\ montanha tíe
ücsscrviv*08 prcstíêtJos «no pnvo.

mí\\l*3 lll
DO PLANETA MARTE SÂO ATiRADOS OS DISCOS
r hí hífí' \ l fflJB!

llft iniiiln fim1 ii muitiln su
preociipu com n descoberto rio
local riu ruirin partiram ns rlis-
cos luminosos C|UQ süo vjsios
em diversas parles rio mundo.

Ilccçnlemento em Sfio Paulo
cniu uma mcnsõrjcm Irozido
por um dósles misteriosos rii.;-
co--. com ns soguintes pn lavras
pouco legíveis: llá multo lempo
(|iin procuramoá localiaot' u

iiii|ii-i'z:i, ;i run ii!'ii."ii:iiiina no-
venta o cinco porque aqui em
.Marli1, lodo ri publico conheço
esl.i fe||- cnsn ri" Hi» ittrnvé.*
rin Üáíliii i* ns jovens noivas
tlilslo plnncla i'i\i'.jam nriquirit'
o nnxoval parn rosuinuiilo.
I'erln----p n qttoni enconlrar crln
mousngom entrcrrnr n nsln rasa.
Breve miuularen*.n,s um novo
tipo iii' Irnnsporlc carregado
do tni.o pois iiijili. . . ú "liiain".

de v, »»*». ,-4if ni.» t-flii* jtft>
•úlii.i.l . tl | ,¦-}.!.. .!r tit«<»,i 1
.ir- |».ií» ti»» sAíIíIm «f>* 1 »v«» íh«
lf* «i-«- *m i. «-.'< :i.,» intit-ftitr*,
i..«>ií,ü.» **u*; i.» litti-» «|#
V, tít**, »«»#»"» «Kltillí-.t..» ,...
ntit prrvrrtt- * Iti,

"t «M-iítÜ.!.» |-<|.t ,<>.<'rl>i
4.» tt<j-4.i*4 • .«ti «..ti. ¦ IVIklsnti,
w* pmptt»» * lit*r#.l«« tut
Mi 4 ,,,.4, ¦>.,, , ... ,|U, t**^.-
i* ttitt*t*f *u*>w *n i«4-M««4.t
i,.,»;4.t , »M,.i..4,|,.,„ir |4.|.,
l-'»s»»il'», «Sr «...<i,;, , uni « rw*»»
> «>,i »i• «.|., ,. nn *,x x*
d*t «kt».«|fl tt,9 I.HMI. tle l*M3 •
iilt.vetM * »il*. |.»I|,'ik« d,,s
ílHMirt i«|f«HH:«.ni."> *U *,*,»,
»,t . ,i.» t**ê •:., .M.l» . |,««.
<-<!¦ '->!» |ii,.|:,I«",

IHiSUIPAIIUMIS
fl.Til\JA|IU.S

*»•¦-..-» 
pai». -.!.. r "--."«

«le Diufnft»*, ttvlamataiti íiin«
Ira ¦¦ fal» «le •.¦.. «« .1..,«¦¦. 1.1
qur mandava i-.»*< ** viuva* «iu
outros |.»««„i.» «jos ii.j.iii.iii,,
prircidut bm» nauf«i«;i,.i, «tt •»{•
•11.. I t |»1. *, 4 ... |. ,| , ,1. , .-,,.
..i-.-i .». ,.. oiaia Katlt» rum.
prltl». »:.,•-. ,,.... ,...i„„,
apenu l&u uu 3**» rnuclros i»»i
mf». t ti„|,i»< ¦. isso o iM.m
aluunt e.i.,¦.*.. -. |rv»,,l|tta»
tinoliri ut Itrn* «lut qulnla»
eolunlstu. « ..;. ,^iJ(„ ,,..,
uma afrunla »u* tenlimeula»
nití» • ."- - «]•» 14,. |. -4 .
paiticutaimcnlc a,.» parmtr»dn» niuliaco», qur tr rnronlram
!.«,l.ll -14.« J.

U •..>.„..:. i,JM, , Aibrrio
¦t « Santi»», mal iXNlratlu cou-
ler at ll<nina.. ,. ... . ,,;,

| sua ranusa U,» • •!..¦.,. ,i »
.Santo» « teu* filliut Jaime •
Maria «Je Munir» {Hirt-riam nn
lurcr.lciitn, nl., t|.» "Af.mto |»r.
na". O |>ai ile un» n-tufras» ilu
llat|tciiill, sr, -'• : Juan Do.
nell, trlu cm lutar tle tua ri»
|n»*a, que fittm aramaila. rm
pranto*, ao »6 recordar a prr»¦Ia dr teu filho.

NOME» W. AI.GrM.VS
.VITIMAS

Anilaoi.i» enteio nt ¦,.,-.., dt
alüuma» viuva», rail.» «jual rom
*ua !.-.•!... -rnltnil.i-e ullra-
Jatla» rm **-.* tenlimenlox pnr«»ic aliiurd ¦ projeto. Do "Anl.
bal lirnevot»": Maria Anlnnle»
Ia Un». e Coiln. viura An *.*
maqulnlsta; l»aura Cii»i(\rllo
lirapp, viuva d-» ...¦!:. i,. ......
<l»t». Carolioa Gomes dt Sil.
ta; Mi»ia Madalena ile Carta»
lho Machado; Oeilla Moreira
dos Santo:.: Ilrreilia de Ame»
di» França, viíivtt d„ mt-dico;
Glória Dln» ,'u Lim Cavalctinlt,
viuva do chefe de máquinas]
Estclina dc Sousa llarro», vlú»
va dc nm talfelro: iúeualde de
Alnieiil.i Morais, viúva d» 1.'
radiotclcfirafista. l)n "Oaepen-
iii": AtiKfl.t Come* da Silvai
Kster (ioiicalvca dos Santos,
viúva do cabo fogulita; Cala»
lina Gomes de i.iikii.'.'. vlú»a
«Io Imediato, Do "Ciiini": An-
tiiiii.i.i Dallsta <!•>* Santos; Den.
linda llrandüo Albuquerque Ma»
ranhAo, viúva ,!„ enfeimelrot
(Usa Pirei da Concelçlo; Kdiia
Pire» Dutra, viúva do 2." pi»loto. Dn "Cabedelo": ilns.. do
Ikni l:.ii.. :.i. viuva do I.* ra»
,lii.ti'lc.;riifÍ!.lii: Maria Cnnncn
Moreno; .loscf.i Pacotlnho Go-
mr«. 15 iIímsc» e de outro- na-
vlo-, anotámos l.-itnliétn os >.«.
Riilnlcs nomes: * «lulln 1'rnncu»
ra dc Santana, Cnrmcn Calilni
Uandciro do Melo, .Inana litihi-
no dc Hrllo, Maria do Assuncio
dos Santos Forlunato, Maria
Madalena da Cosia, Isaura Lo»
pes dos Santos, l.ldia Ferreira
iia Silva, Maria Marques da Cos»
Ia, llcrnarillna Franco da Sil-
vn. Cristina Maria da Concel-
çin, I.nurentlna Maios Pires,
Gulotnar Sotrca da Silva. Laura
Parlas Machado, ürolldcs Bn-
lisia Cardoso, Almcrlnda Mar-
ques Teles, Maria do Cinnn
Silva p ilc/cnas c mais rie-ena*
de pessnns.

RRQUI.niMI.NTO I)A RAN'-
<:\l).\ COMUNISTA

" dcpulodp major Henrique)>!;••.( salientou qup sua banca»
da in.,1 só na,, apoiotl nem apoiao projelo-dc-lcl cm riucslão, cn-m" .iii no dln anterior linhaftpresenlndo A Mcsn ,,m rcquc.
rlmentn ur Informações, no po. ¦
der cxecultvpi alrnvís do depu-tiniu comunista Dióscncs Atru-da, "sqhro ns bens dos rovít-1nor. o súililos do Eixo reconlie.1
c^dnmoiito Intinisos dc nossa!1
|).'iiri.i. conrormo publlcnvn:'THIBUNA POPULAR». Promc.ten aindn r;uc Irln falar sobroo nssunto, quo multo tU: pertoi Interessa, dc ve- que è ct-'cxpçdlcloniírio.

c
iitícjiçi iitetil

ipiciía Oflclnu parn nútil-isf Ui.'í:'l!,.'."a_lf>i'(-.,. Matorlal
Klutrlco c tle liúr.n. Atende-ae n dnn-.ic-"1^. Rua do Cate-

(•>, w: — Te). 35-0080

liliili íl ||
-.UlÇÜllS UM DINHSIRO, che.,.vr,

c (lo Movimento de Auxilio A TRI El IN A PO-
'Pi. .i rua Silo José, Oi, sobrado, donativos espe-

depois, etn beneficiei dn campanha pernu-
déficit" do jornal do poro. Como vemos

7 peles dc snpul, I Vdro dc Agti.i
./o "llallcr", 1 fogSo clítrico, I bolsa

I çpravcla artisticamente tm-

t f , ¦ *>u..'^../
dliirianiení- ¦
PULAR (MATP
ciais, que re verter üo,
nente qne visa cobrir o
na gravura, aí se cncontrami
de colônia súpec-fina,
de palliu de qualidade, /vir.) senhora,
talhada e I "icharpe'. Ecsas prendas foram çntrepues 

ro MATP,
iia da InstalaçUo solene da Comissão'izxtüo, e ns outras, durante a

Amcdo e nn scclc da-' mo-
e

>. dns mais amplas
donativos, viem-se

MATP, c os aiixlIlBrcs-vplun-
tárioj, fv^.0 Paulo,

alguma
Coordc
conferência
qucla Comi

dom do Movimento c'-
do escritor e deputado Jorge

Tais donativos revelam o cnO.tsnsmo dos

crnlas e patriotas pela TRIBUNA POPULAR, cuja exlsíôncin

munutençCo dependem do firme apoio do por,
marsas populares. De pé, apccser.tm
n .-rn. Eloira Prectes, tc.;av.rc:ra t. (lontciro c Riso.t.

QUE CIRCULARÁ AMANHÃ, SA3AD0, D!A 12
UM ROTEIRO 5EG'J:,0 PARA A LUTA PELA

DEMOCRACIA LM NOSSA PÁTRIA
A M A N í-í Ã

Em fôdas as b.-.rieeaa âo .'.icr, Uic-úi. Petrá*"*;!;-, "*.".,

Goncalo, Friburgo o Neva Ir-ucçn.

LEIA, NO N." 81:
"Os srs. Flc.cs da Cui.ha o Josú Ar.*.Cíi:o i"'..ipr.;.i
o ccm!n!io para a düacu.-a" (tomenrário pci.tl.o).

*> "A fome do psvo brasileiro {-or:»a urgente a Re-
íor.-.-.a AfjrárlaV (estudo e:o:*.5mi:o).
"O p-jpc! ir.epc).'a:i:'3 Co Banso At-rjb-Ccrniatio-
Amee."i:3i'o Schroder" (:or.:2c:c;r,:is revelações cio
cejmeen;."!!.:}:) Eov'itico L^cnieíov1.

;-r4:.i«v^.^a:,^-'iJflli-.4>'e»j.ltVfc'-A'l?^ t: *U '¦

N.i 2fi2-l

LISTAS DU CONTKIUUIÇôES

t - nt nmlgo dn TRIBUNA POPULAR
(.'-rins Mourn, -I c.mt
ltc»i'i.'ililo Qulinnr3cs, h chu
Ik-nrl(|iic MirouJ.i f-.i. 10 i mt. ,'.'
Henrique .Miranda í-.i. 10 tnnt. . . ¦
S.inln Ahrnnclics, vi cnni
Ollr.iri lühclrn ria Sllv.i, lu con;.
ii,Int.i jilbíln dn Silva, 8 co:il. -.
Oliiit-i Hlbclro <l.i Silva, II tont. ,
Olliito líiliciro dn r.llvn 10 c mt, .
S.-.iiiiK-l Knmlnltz, - cnnt
S-nitiel Kamlnllr, h coi.i
Samuel Knmlnltz, 8 c.nl
Iitv llirlina, fi nr.!
lullr, Lopes Calozcir", 5 cont, ...
lincalo dc Copaclteçlo, BO cnnt. ..
üpcrírlos il:i Illin il.s fnlir.-.j ...
Alfredo Silveira, iu t-.i
lofié l.irn Onmen, ií c<inr 
Wnllulr d,i Silvei fíonate, 1 i iit.
Waltalr d.i Sl.vn Noiiatn, 11 cont, .
Alberto Carmo, IA cmil
Alberto Carti-e. I) c 

Alberto Cnrino, 4 cont

TOTAL

IJllli -
N," 260.1
N." '.'(in7

 e,,no n.o e^r.-1'i
:'.|,nil N," 2iifl
 H5.C ' Listn ori
 2IÍÍ) í; i

 2, in. 'in

 iin.(.(i
 no.ou
 -I.-I..III

¦.'¦•:'¦! 
' '

 i:.-i.iii j 
'

 133 "I i
 :"i,n'i
 ;¦,.•„ii i

 I'

i ssiiiiiii mmu
Alliciin Carmo, 10 cont, 
Al-crlo Girain, 1(1 cnnt
Anliini.i Cmnpos Vlclrn, 10 cmil
Atiíôi,j'i Campos Vieira» .r) cont

r Jo-.qui.il Cocil.o, l.l cunl. niciisais no total dc

CONTRIBUIÇÕES HA REDAÇÃO

Arnaldo l.riitis Hrandüo
.1. ct i iionien*:

..mos Llmn 
rmsnJo Tpli 

TOTAI

Hlll ii AiarI _• V: ¦.."t Coutourler

i: ,'i o

Llii.iil)
llll,/V|
ri8,i)i)
3,1,00

235,00

1Í0.U0
250,00

J.llíl i l.|r,tr« i'e cíRirfl.-uliiejs ,~ 77, ãrürTií'',<i') j C^'-.írlt . l;>3cs d.i Iíc.'.i*;r.:i c :'i uj
'-:.) 

"  .' ..'IV,: .1 :;.::. In ninem ,'t.l •in*', i'1 I Talai anterior, i.r.ir,,.,. im corrente '.'¦ miím do aiiMilo ,i,i * •> mi¦i.iVi Total do I.» ii-.íí dc .riM.ia |-, , , ,„

tc.t.m, u::í;.'.i. • 4,i»,id
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• • • e a caravana passa * * *

taa JM'***, t» « << tt tV ».•.&<¦.-..•. J.. af. f*fWtt*„ f»f*ttfit(,
*¦**! «I»!*""!' *¦'»¦' //«lt*** Um Í.4.iíi-«-.r_ «ft» Itt* 99* |fl l.l*»:-.
t.j.-i. ». M.a jl ....... ..Í...3.. |f|* NM f«v-rVt.Irf (AW-tOtl
ttÊUe*. «---'*». MM tí») •— i-i»i!<- <*¦ -* foi o t|«i» Htaii.
taUm* l-i* mu |-**laç«»» «!<» Irtífl «r^it «i«K_ «a |i *««•.« f**
«riliàr Min 4 lut»!

il
•lut emi ,...,-.i, ,-,,.¦ j., . .„íi,-> ,f ri --,,«». »íi«/W*

|f <»|.l.»,*.«« 4*1, t-,i. ,r-|..tJ.f-«« fMHIll tf liiifr'.. -*|J«rf

|fV .- ifrV ff) i,.||(í MM /ff» fí»l»*»e|flf«», |i ff, .lllf-la».
«I /.If*. «I. « • "rVa» «4-4 ..« » rH ... f ..*f*M <„ ..t,
f ffiut..» «ia m .. r<nt,r *r a f*99*a, m*mtt di*m'e
?« • ,«4 tteritirat,"

*,t ...t|..<fi,vf i< ,...«,» /,t|nf_f it,»ff»H,.4.,• ,ffi.,
.#M <9W«**t4 ')«.«• /«fi «MH/í fc«***» d«« •}«* KM.. MUI W*H
jtep «*f. <rvr-f,., foram* tfeimm .?* iee . «.tf- f ->.,
leu**' "!• «m, <M«*rf»ir/í«».«/«i ««ufr»»»™ O '«mi»
.r"iiftfH«.« ima****il aliem t.f? «t* m.«,i,« ^ *#*•«.
f * t,. («.fl rm 1 .f < |.v.rff„ «I* i. i f ji.,. ¦,--... fl* Mft.l'>i • ( « ' * . • ¦ t*i tamvtff sttt il*t*r, ram a
ffM.tr «ff* «freai «4rr.tfft.if ni ltti.i /Mf rf>M«ii
lt /lfl» A ff.trí / -I • ** .JU,/,, ,..*,., .., |f«*,, tf ,,|t. ,
#4» «frf *.f.'•¦«'!¦». -**,.-/ t¦ , t ii» t. .'f* querer t* »"•!« t
#e»n iff «?, ¦»... i. */.» i/,í,ii «.rufai/ an rendido. ,i«
• ifittiit, tmialam, a* matt ***i*t(ult Htuiriu*
#«!«» #r«tir«it*iifr r**ttrmfu*iil<t* *»«tr iortait
tMor^r

".*»> « i; V< J fif.vt, ».it| ....-,,a,« Nln f»».!f_
•/•«««•li/i» 4 {ttltçt, stríi Mj#,t worv» f«iM,t «ft*«*
••¦.--...* rtiattfiiria « metlldiel .'•»/.*.'..•, «vw-

• *a.f..... .• .-t.f t Mtffí."

"A rerrfm/e r*M rm ««tff*«f. n<f'*<i « tteiertt."

KMII.E ZOI.A — **/.f F^oro" — r«»rf*. 53 f/r «ore*.'•- ¦ •/.- |H97.

A PEDIDO
ELEGIBUIDADE SOB REGI

Spfe «n líisli. *»;**, • ' 
lí»*-» | «<r*iM»4ia* <w .i-t&M 4.1 e*»*;«H* ? riu. 8S4 f£tt?»9iH 4*9 l«t«i«M «*'m:»« *|»i«l>l»» etfc.M 0 re*!*IW

**i »ia Ga*Ki»_a' ir .f-W-J-í* # | «jUm»* »**- *a*>m *i*f*tf%$*, fai^n i^r^f.**^»*, I*r» HWII.il. l--" «!»»» «•.»f-tii.Wt,.f. ft>«-f.»$* .;|
fd^taw..i «"-i«*fa* • *'***» 4»Ja\mrkii* «'* «»*«.«» i»úi«i_.-.»*. «..-,»*í*.íi.i«.:...

R .ir jiaifflil^iifa, íAèM«» qillHfl | .*MtW,i| « »i tr.-i. r.-tr |*,|-rl
ww.4 rsrt»x •íNi*»»*, .?.'iui«t* N ortlináila. I^í*»»» »*

STRO
4* M«»a. 4|*AltoN • »fí«:*t# M»
ttfJ9 -¦» ti A •*. -.»,.... 

fã»a,r
l:». .1 a-Ji ,IIJ -._ 

'!'.- 
V_a.a: "ia

HriM Bhfjirfli HHÍhMn «*•>
}*«»***,# ¦ Ntflòcioa I.iffç-ef»-. t
TOMW «íe**l-4*4|tH»i «£* í*w#4««
QwttMbMl «i« Rmííiíi 4»
OUtüa ét ÍÊ9 Pt-A»

A «tfi '¦ - •*»••-« t a jwtjiíifaa
CHMHM «w»e»l- P>aii «infttã* pa<
blKM. » *if *ct« * « «$* ttt »<-•<
I.A. fia «M i -a-, MM4M| *'«- '
I*.itffui9i. « . ¦»-e.. *lfjr fiia a
< jfj.: .» 4a pavlff piMCOi Mo
itfMfa «a diiMo poéi •« tU»
fa 1 if.it*ijfti ila pOVDi C"l»*
.?... 1 .Jff«.;i pa.': •:.-.:» g-„*fiw»
faiif *«, a anaf í«j*«»d»-l*. t.
ftt 

-'¦•* .:.;¦' •'. »

R* o «tw |»f»fIm». »*¦ »«l»»o 1 **
rn GmmMcío «í* I9<4!"Si» it^ttjittii a* íMíf-»**'
llfM..."

V#l* diiíf? «w*n qwf ««*. rto
!»»*«»*. «.iu'.» flfrir». i.»»!»*!*-»
f it» pi. .'*f i mt ftf ia p»f* . m

« ¦>* *, /.«« artv* A» C«m«*l'
fti^io « **.;¦•-.:>.•<¦ *..» _.-*
rjrff. « d-, i' ».» »aJ»tf«ifitíi«
»(*« M»c«l«»i. • «m*». eltifu*. d.»
t-- '»• f* t nr»» df «niiae wt»»'
rie».

Rr»«alvada( ai »•.".¦*»» acnu.
totla* o* l'«ii""< nato*. *';»'»
stX tit» *'¦'¦¦¦¦'•¦ t o •-'»--»
I»fta(|pi9 .adia d» t". •' 1 .1 > dr
l&*)|! 

"fáVl r-r ::v. , f., ..!»
.'»-. r.ír •!:»•»»•:» . fAft. ,0
i 2.M.

B ¦ * > •>•!••¦«¦ altiar-tf *¦'«•
iwr». ••'»'.-» o | I.' «_*«*
f r"**.• •>«¦.•.. "«* rr-.t .'.- • fll
arallalf«¦» a* : •¦ *-.=« «Jr pr#. rs»

íMoradores De Vila MerilíCARTAZ
'tt M« il"»l — «.'»»•- rm

|.|r4»"é|»>«V«-iífe-nílè Vila Rosalí Contra a' ít*terr'.i.«*»:*.i.\ — fAconteça «tua eu', 
. 1 «»•--.-.••

r.l*. ai. — «Oottar a fechar o»
- »:«-*¦

JOAO CAETANO — «Mutlirr' ln?*mal».
RECRHIO — ¦ . -.» que *¦. 1 ram

• leu I'lf>.:*¦
f vltn.s ....*«i . — (Kn-

talando "itrl do -»•;¦»"¦.
f.lSáMl... - -lltrir. a

rassação De Mandatos
Ao Pr«*»*i«l««til«« «l«» S i|.crí«>r I Dracil. que frrr rm cheio a

Tribunal IVtleral fni • ;>*. .-:¦• •.*:.•- '•¦i'» '¦¦ <*-'¦-.•: i-n
« fffaiint-» trlr-n-ama: "O* dr líUfl.
nl»eif*f.i n»*ina<|t>». miiraiSorf* tle
Vüa Mrrílí. l"*la«li» «Ia Ilio.
vim prol-v^ar vrrmrnlfmenie"rfnlrfr*". do» "Corardiauir***!. ! conlra «> ..'¦•:-.,!¦ & ¦:-..•— .t

1 rms _ Dallrl da Ju.rn- cia. com a r ...... "... .!•» r'*.*?i'*ro
tude. !«l«» I'et ilido i.'«iniiiiii»la úori iH o siiiii
Urge a organização dos trabalhadores no comércio
hoteleiro — A Comis.-âo dc S.nlários denuncia mais
um:», traição da Junta Governativa — Apelo do líder
sin*á ! da corporação, Sebastião Luiz dos Santos

iMra rclaiar ínlo* .•,.-. 1
•1 ¦ rom ,. j..;.-.-.• v ¦ ;¦> diííl-
ilio coletiva ¦.••!« 1-: ¦ 1- :•' Sin-
«Ücato do; :.iui»-. »¦»• i !¦ ¦ 110 1.0-
inércio lloieloiro «• Similaro».
ainda no tompo da diretoria
logul, o cuja dcelíSo a corpo-
1.1 I.* vem aguardando com
isiítiulf! Hníi***.!!».!»-». procurou-
^io.« oni.»ni umn comifiüiio do,
rtrofiíílohalí do ramo. com- i onlrovi.ln, falou cm nome d.i

1 •"» 1 . _ I •__*._._ I .'

cumprindo Imlo* ot teit* ilr\-i«.
to* *iiidicnif« o |tro'.*«*stiind''«
nompro nn campanha tio fin-
dirnlir-açn...

URGF.NTR \ CIIIACAO DAS
COMISSÕES DK DEFESA IhI

SINDICjVTO

Terminando a Mia riipidn

O» itiriifini *it_neil.lrio.« e mo.
radorc* «!•» Vila lloialí. E«lado
«Io Ilio. *l»r -------- ¦• "< ¦•-•> - . ao
Triluinal Siiiirrlfir F.I»iioral
prolr»'- •'* conlra a ¦-*¦•• 1 •". ¦
«|íh man«lalo» i|o* dfptitado* •*•
«rna«l«»r comunl*!»*. ttt.)
Pedro Paula «li í*ilva. Pedro
Klrlvíno. Pnlro «.«,;¦•.. -.
Oriir. Jndilíon Cni*.. WnMir
Dla« de Oliveira. Ituhrn* Cnif.
Jnrncy Cntr. Paulo Crur. lè\*a-
rl.«lo «le Pina. !**.*icrma da Sil-
va. Edi.ton da Silva. Ari»li«le*
«le Pal*.*a. Franclfco de Me<le|-
ro», Jí»«»t Silve.ire de Medeiro*.
Jo*.« C.«>iivi»ia. Manoel «le 0H-
veira. Jorío «le Sou»,!. Jo««i «lo.
Sanlo* Paiva. Jo.»«i Vieira «I.i
Silvn Nelo. .torne Vieira da
Silvo. ScfVi-li.-o Vieira da Sil-
va. Manoel da Pol-ifio. Jo.«*
f.oiirencn t\o Souza. J0S0 Ila-
tifla do» S..nlo.«. Realriü Pe-
reira. Pedro Etelvlno, Joiui d«*
Freiln» M«ireira. Anlonio I.uiz
do.* Sanlo». Arciann nnrl»o.«n.
Manoel rio* Sanlo». Maria liar-
bo«.i. \ntonio Fernnnde.* deIII »ll iP.MHIltll!* 'I" ItlllMI, l«»MI-f »«»"».| •»»•»»¦• » 11* a.v*»*» uu 1 if.ui ,.,,...,,,.. 1 » uni,)-). .- •¦-

i>ü.*ta .1».* seguinte. nííociodOJ! Comlííflo de Snliírio.» o I- «r I.imn. "nnoei prixoio. Mnnooi
|i0 ShldtcVlo; membros, da Co- • «Indicai do >ua corporação, Se- Silvo, Maria Dnnla». Jo.««* «Ia
miníilo «l» Salário.» elfüi, em ba.lf*o Luiz do* Sanlo.». que Eloy da l'.if*..o, Nirolnii da
iut.icnlit^iá: Guillicrmo Sarai-
vn, jfle.\an«lr«« Rodrisnoí. .lo?**
Fernande-. Guerra Filho.
1'niilo Iti.-po. Sebastião I.nlz
«l<>* Sanio* o l*ra««l Pedro?a.

A JUNTA TORPF.DEV AS RK1-
vi.\*DiCAÇ0ES iu con-

PORAÇAO

Denvíliclbu a cõmiwfiò a ma-
n.'l>ra da .lunla. dcjcoborla pe-
Í05 nsíociadou .•*-(,ni|>t-.i vigllnn-
le.- na «lefe-a do .«en Sindicato,
>• quo consistiu em obter :t
(ronsfei*(.ncia do julgamento
•Io dissídio, do .lin II. como
havia sido anunciado, pnra do- jta oindn nüo morcado.

K?5a utitudo do Iraição aos«
direitos da cln«o. nfirmnrnni [
ns membros da Comlssüo, nflo!
siirpreendeti a nenhum 11550-1
«•indo. poi? quo Indo- sabem |
perfol(arn,cntc qim n .lunla. 0.--
«•.-ilhidii ;'» dedo pelo sr. Mor-
van Picueircdo, enlre outros
objetivos que lhe determinou
11 Ministério do Trabalho do
diíadiffflim lambóm o de lor-
pfidenrMfonõs 05 direitos e rei-
viiiílicações da corporaçflo,

QUE NINGUÉM ABANDONE O
SINDICATO

DisSQVam ainda que a 1:1111-
pauha de sindicalizarão dns 30
mil associados marchava com
liVJns as per.pectivas de víló-
ria. A Junta, agindo como oge,
procura impedir o crescimen-
Io do Sindicato. Enlretanlo, o
ospírito de luta da corporação,
a sua evoluiria consciência sin-
dlcal e amor que ten» pela sua
organização fará com que run-
tihucíri por Iodos os meios le-
gnis a. lutar por suas reivin-
dienções, fortalecendo a uni-
ilaile da corporação e não dei-
xando quo o seu Sindicato t-e/a
liquidado pelos propostos do
_-.•. Mi-irvan Figueiredo.

— "Que ninguém abandone
Slnctlcnto" i' a palavra dé

ordem dos empregados no co-
nií-rcio Hoteleiro.

A comlssüo ref.oriu-so a fir-
me dotormirioção em que estão
os associados epi sua maioria,
do não nrrodar pó do Sindicato,
pedinilo-nns que registrasse-
mns o apôlo que ditve à todos
os associadosj no sentido de
que nno deixem de efetuar
pontual e rigorosamente o pn-
gnmonto de sua mensalidade.

O MOVIMENTO DA
ALFÂNDEGA NO
PRIMEIRO SEMES-

TRE DE 1947
ENTRADOS — 1.» si»nir»jttri- do

10 Itt — 5.2J l,«i sfinfutre do 1 IM 7
— Gll.

CAlíGA-TONIOl.ADAS ],»
semostro do líMO — 1.145.054 1.°
somestro do 104" — I.026.S20.

VblaUMHS — l'.« .emostru (lc
ín-lG — 5.410.1001 1. someHtri) do

y i 7 — S..SS..0.-I.
VOI.UMKS MA1DQS — 1.» UO-

mostro do 1047 — 0.740.344,
ItEÇEITa. ÁURBOADADÁ —

l.« «omòstra 1" 1840 — Cr| ...
400._0Ó.-8B',1!() I 1-" aciii'' tn' do
11)17 — Cri 703.-5*0,874,70,

HKN-liA DÉ U-ILOI-S — I"
•êmestrf) do 1013 — Crt 642.001,80!
1.» semestre do 1017 — Cri ...
1.107.411,00.

fez o fcjiiinlc tipi*'lo ao* seus
companheiros de profi.««flo:— Apelo para Iodos o* com-
panheiros. assorjotlos ou nâo
do nosso Sindicato, no sentido
«le que, com a ni.ireinia tirgi^n-
cia, organizem as Comisslies
tio Defesij do Sindicato em fo-
«Io* o.* locais de Irahallio, a fim
de qur* a corpordçflo se organi/o
e ^(.• una numa grande campa-
nha |.ela Liberdade Sindical
e pela convocnçflo no mais
curto prazo, de eleições sindi-
cai* que noa pormllam colocar
íi frente da nossa orgnn'zação
ro*ii|i,in.]oiiis leais o dignos
da noss;» confiança.

Silvn. João iloiIriRiir» Dinln*.
W.ilter Rodrigues «In Silva.
Ilnmnr «le Souza, Mario Toma/.
Sinvnl Jardim. Mario de Oli-
veira D."ntnf. Mario Dia» e
João Pef|rvi«o.

fjf-t tf-a^rUfM !*•:.«£.:* _t* (;
: .; a i_*4j»i|t^|v

-*»*» it-'--.;.'..-..-• A | i- -.:ji ..
v.i.f **» »_«* t a rti|g>"||i)|
«fe "••? »--vv,»it.,-.. 4_r it ftnuMi
»!:(«.t tUtt^t*.

tttliHt*» »*}***# ff.--4-f.fiia. fm-"a *« ».-'*.JÍ- vê íüi t._!»¦- r a «4
fti'-». 9 -tmmtSfitm, t *Q11t« tm 9*
tat ffiMli»»- tim* i «Mitra* f»
ftf.-.l • » ' • *! • aíp,

A* *a_..i:kAr» 4* dffUUldt
.Sta filii

— P»Ma íi Çoawttfa *>*»f «»f
pai' ttt ¥t»,;t*.it> lAit. |J|
tu, I t 11 #»»» a» tmtttk-,
.e...» .-.it«.»t |t_»litáí-»i„ * !,* lEjtmi
t't 21 .*¦-'»» pira a Çfawa «Im
Df**t.««iftf. * 4* Ji p»fi o 9»<
tmít* IWml IrVtr JSl.

l*l« #- O fcf««dM» «*M-t. flfi'
ler. <e«* ***«» «te *l «>'*» ps4#»rr e?e'to 4**f*i»99s*. t. tam e*.i(
4* Vh *t»*4**.

A» fOTíf^ôf. it fV.rM.Utr
fj'. I'  , ¦•' ...Pituám.
i* 4» R*j*íMfc. *ia ttt**' nt•¦iu v ... .'¦ ;} ai. I e lll. t*
t»r r-o fi-tclcta 4ea difril»»*» pelt.
iícp», r ire nairc 4e 11 at*»»
tttt, Wí. c * . tta ivfo
Í4it>.« » t\*9.H*i»4t psra o Sr»
nado.

Ri* o priottpto «u*. rnite r.9*.
i Ui'- a *'e ¦ ' i..'.-..', de ¦;¦¦'¦
par» .'.•'•' ¦ : i a *ta#ti*t. para
Ptttidrate t Vt.e-Prttét!i-*4e d»
Reimhlif», detdr «tur iria pwa
t ¦..!'*» *» ¦ -f ¦ ><:¦-.-*. pato r
firílef loS» apfA.» altuAvrl. tas*
»l tt.ifn tttt* 4»w«_« na -*»*:• 4m

: -r¦: . r. : ¦ ... isa» po r»rf<|.
rio ''"'»' r. rm ;•'••"'¦ pira
dtputaâo o iftiíii.-nt dr ?l .»**.?*
dt idaie. t tar» «m^ler ou Prr»
• «--•r r VjrrPfftifJrrl* da Rc»
r "' a. o (-!-—» de •' ano*.

Sio, pel». tr*. a» cfssdiíftr» d**
"".üi da rv ¦<.'¦'» *- naifua*
'¦-' t !r K-j« '- • j r#r r'.- • -». irr
.. t'"* ' * ?l ou M ano» Ae tia-
dt. conforme - caroo r ¦-••- o
qu.l vai *er clrílo.

Adora, a* rtcrctV» da rir *!-'.
',..*'.<¦ dta» •* > M«ativa» rta
t*--«!'..-««. NJa ajicna». riria.

tmiL\*t*%m mttwmw, «wit,
tSiita aHitm. i>ari **m ciwla
pjnfíila Uma iímpIã Wmt

11 «|*l*» M .•aff--u.ii- Mllrtr-i...
4 us.» ligiiiv.., rli ||f«ilflimi .U-- i

|r}» w»iijijri** i.^tdii» gj f.|«»j_:
ÇftN, ti<v*la»>4«r|ei»4-|iiti*t||ipf « pi'»».
tt*iftt *U ç%tttkla •!«** dir««il«»í
|»t-tUY.*»,*Sww9, \-,,r.iii, rc.frjpaí-li.-,

9%tt**irfyra alí flMMIIWít.la», *t «Hl\* **MHUl "\*> t^ttlUni«*llÍá»liiÍ.
f-rci.n-,1 de fiüiinlitlraiiinif, r«i.»«i| Regular Ilio 4 üludír. O j»t«>».'...-.ii ¦-.? imrti 8 %a|èdü«|e «W nr^i ê lurj.» »|#> t*9\mr o que
v».i... ..*i 4-j-i..;.ili.if»;«* ita •*-«» ,»n'n!*. .\»»>-ca meju «|e |iti|t<*.
lado, O -r.i--i--« «•"-¦'• f««i «...ii. -».. ii qu»» ..,-..,.!,,, ».-ii.|..r»
irii>|.!..|-» iu. t-rr'=t .;* s.« ..*!•».* «!«i«» *-***',r|ii|», crtftwi e«iair
«e»%irv»r.i5<. Ã <«l««ii«tlÍ4'líi«l'» *!(*» ri» 1 riiiílrfr^W»* «fe «*»:4f-f»*i»*i»»í wíb«i
ilj»15»l» •llfláveii, !«ll '?••«lí..|r ||i) ii»»il,í- .i.» .|i_

i.»hs... «•»*• |..*sr»n it *f**,Uí».,»nt.», a h fthlinâi '•» jmv... t
.1 i.i..- mi i.i*..» «•«r«*di>ir<»d*'«*»!*«'it !'»*<-.?¦."!.. • ..- »¦».»»-
r *lt,||.l t*«» » «-.£»"» rVlÚ.» ° l»Íta|»|«>, «*•¦•» .-'.'•.. -rt.-iül a<* | ¦
iiiiiMtjt.f i»«u haver imr ine|«*>|mi>« *ii|trimiiMl«i.''
Hi»».). rí»i!.||t|»'i«. q«ie a £••«*• Ur* * reíi*'*!» «I* q«Ml>|iier
liluic^ii f*«usi«lefn r>tr«|vrí<. rMailM f|r«í»>vi i»r|i i"«»ií.ij.

Psrs» ««uiienisr m t»mâ ,U i«ii--,s«»t «{et-emle *ln oquír^riHi»
f»...i-è. .1.» «¦"•¦'í.:'«e>.'..V ^ !•--.¦•«» >'-' \tt!'.(.. «|«-tf ,i s, } .1,-,
cím«. prínifir»». tefi«ri»iar a I fUifütute «Ir» nédnto «ts ««tm Ãr»»
i:..i«»ie»«ti--.¦•» Nutica ptnlo st |«-i|ifJS«»» flisr.-ler»*», e. a» \e#e., «Jr
«..«lüf.f *» jitqu.r »*» rir»\»fcío«r«rl»Ílit«» «l»* ***«i rli"*!*» *«t«»r«*»
da elefi|iilMai|r «*...< ti-'.» n«rtí. s uso. ile|i>en«le, em »iin«a, de »._•».
r...*Hf»'. ui.-, ni práMn, & rv- j i*!**. q»»-» d rumljilato leni de
«•«*.-'... it »\a «limíniiiittlti a e\»
Im.aíi» rit||»iilitei<«it-il d* elr^j.
|.»ti,!t..n antl •»!» IN» ..íi.»..
vri*.

ra:*iar. «le slietar. «I» it|i*er
cfinconlância.

Mi», nem »<*.t;|.iii «..lá o pj.
tlatúq «''ri-ain'1 ua» i*->.» urnçit*

Anui Nie o |M»*t*(» «*ai«iial dol «to* |»9ril«l«J#, »«** «l.»» »«*ii* riu*
|.r»»ii!r»tí4. A* e^cefAe» tia ele.
vi*i-:=i- «Sn ••,..«,
nqtielB* que • Ot|»*liltii«*íi»
|iti**crev»*ii. Oualitiiec r<sce»*5»
oti r\ie»-t«rh r»iui\alente, une
acs*«» «mia Iri •• .!»*«.•». e»;a«
|»«-l«vf» 4 «le lodo em le*l<« In»
ri»i4.l..«».-i«.l'.'»l. I ÍnC0|li|i|||.
rlo«ial, i»«»roue oiWW» um "X.lft"
«.•>i'e i«' ii»'»'»-!. *..» Camila um-«JI".

\ « ,»i*tll.jtr*„» un» declara
»o|rnr«ueitle' *de»»lr ,i - »r
Irale «|e |irj»*ileír.» nal». elrilor.
com a lda«le «le ?| . i .1.% ano*.
|Mv|r o ridadío *er r|i»iln. tt*
voto» qu» Ui* foram «lado* ..Jo
válido*, r cirilo, ponlr rvercrr
ti carto".

1*1» n e?ilen»Jo «!•» nrlncftdo.
tt alcance «lt eltriMIldatl*. o
aM ond«» \aí. rnlre n.'**. o «li-
reilo pnlllico tlf» «er r|rj|n.

i". umi* ou metut-i -.>i>»r.«»,
i -¦¦!.. hho lofr». «•-•¦» haa«
uu*.—.. «-'í« -.<|4:i.-».-.'««.*iíi. il
r««i»n<tilill«"iíi tlr VAtllailS.
..i:««=f •..-• |h.!..|.i rtefftJter
vn!.» vâlid»*, r«*in«« *e lti*»0
u»»-!.-.*;».', «'. «. .. » ainda, «e
aca»t> i-. «l«Ylani'lt« ««leu», «lt»
ploiuado e i» tm e\«*rcícm itu
«¦¦» i •:«'*•. !¦"«!•• \ir a »«*r i -'-¦-.
im rua, ne < •¦• !»¦ .. ^-t > ••ini-
cadu a re.lütiir •*» sulmitllos,
qur receltcu neloi tral»alh»«
«ju» preílmi U Nat.â«».

l.t» nl a lei .- i o.... • a lor-
nar •».:«-• •-> » •— livre» a ci-
«lj.|.'t— «-'"-sil" :» | "'» « .-:i>lf-
liiiçSo. a cí«la«l3«»* c«»m o *:.*-. •»
.• .o.! !••;.-»..!i.ii inçonlroverso,
llqultl.» e cerlo. «le receber vo.
Io* «le »*-»|4 r .!..»•! i*!.'*...

!«•«*». I««i alre\i.lat,teiii«. fu.
coiifiitiiemiml «•. i»**i». Iri iun-

«WW M O SR. SATAN*
i-àmi*tt a* Umnl#?**« 4*« *tf,**»jt** *t*ff9*. rie,*

«s** fai* P-m, Af»-* • C***U R**: mim wfffiiiiM l»w* *M
Hfmtt •*«* milw tamSmtttif a t*n tt*'-f*,t-' d* W-»í»4. et***
*i-4itia ft» tlKvt*. ffiwft- Ttiêtt «1* ***» »"*»»*i»«i *t»*
ttm, f.m '««ve* dra»»»»**».»'*, »»?.-«¦'. f*et lf*»t S-fttít A m*
tt,è>i .vi^br it^ar i,j,m*jt a amàtmt, MM *»>maal*- 4?#«
ew* am ffiíwV» d..»» «^ii4Ív«»»ve*» e <?** fkflawHl pi«<*f«« ttt
í#f»f» a*mifkit Man**, Aftiimê* hlla*. *<»» m **»«**»• ft&tftt
ptla atuãí*** tit Biai*in T**»«*»l»«»'. f»e rm t^mnifi «ni '*•'*
futlitmê tmmal, pttat f,».*.»»}'»* *k Ift* \'ta Ttm, tit
ttèi*i*4*. u mttmtat» lm eWM d*,tt--tfit *•« « j»> •• tft
*f*"f-,-.Vi lifattiiitt, a f*.# e «faiuM.» p»'.' »l"»r»'» **«!»*«»
m qm* Maümlèite tk» ttpttf, tf a **'•*"» «•»."« •*» d* ft**
étÇ9tt,

ütttéftsmt l*stia!mtatt tt paptl «Ir < > ¦->, R*>~f, 1**9
fat o */<.'.if -j.'.'.', ttt •«»•»»-«» «tiféif t, .•>r/*»*M'»J.'' o .«4«*»»
dt? -• »f-~at;_». f'.'rarte «vfj< "A«]*i ** h*T *m*'*Uf" «•»»-. 4t«*t«#«
4áa NMfttaMt * de *"Ot»e t* tia iWm1. ?*"«''«**d» et
o itahaiha át Paul Mu*í, 'Sn** «*•*«»•»»« ttnmt ttma *—ar*t,
f,m*ifie*t* tu* me*» yxttt*, lmhi>*J* «*». i»*»w»*» wa ttnptt*
mi,» em* "Sutlmt"'. A<m ll*\trr trm*f'**a «* Itt* tn #***.»

V** aval ta tUtta»**!» » hiatina, tsifmf^ ttm a* ttatt a ***s
*'9tti*i. lattiirgmi s(*tia o *"ca»t* *#••»*» ce>«»toy*»*, CMW l'—t*Pki>.*, tm* PtVamp; O-altm* ;;?..»... Círr*.»* CUiilitl, ttattan
Miitii*, Kuit KèHh e >rofn»*, 4Snf*«^* **am*fhta4i**."Ha t o ft. Sat-a" è v-t fJnt **t*ft*mf. * «*u -nll*,*'
atpett** ttiiik na ii*ttpttta;S** dst ffíittipa'» t tvn»; a*n mat
04o IrfMMf mçrtfaf.M,

R. RAHOS
P R O G R A M A. ¦*"» M — l« • H «- » e tt Mfa».

iun, i*«hi«ib.<:4' a»t«».PARA HOJE
PAUCIQ, IIIAN . CARIOCA*— *e'«»* Aitt-i. a *4«w»»>an.", eam

llrlir Ufat»*. a l»rr*i Ila»ntr», —
A** || _ |» _ |« _. ;» * ,. *àm.
ta*.

t* .0 1.1'IX, .:,-..•*» \\(i\*t r
AMaiticA — -ií» * * tt. mu".
e* 1*4»»« Manl, Anar llastcr e
Clatttto lia;.. -- .»f |( _, |i _
|« »» Ja m Ü Itufa*.

lll*. AMKPA. ISIY4 8. Alt,
M«»li • ltt*l*t'HI,te*A * "lafriié»
«li»'» f*»«« i»efM "»'i» .' tur*
•lra»i • «**..** ¦¦ . f. A'a I* •>»•
li . || - ta a tt taram-

UNHAI! TltlANtiJt — «íVt*!».
9iaa, »»t»*fjl««>»i, *»»*»*l», a«.«i»».»»
itr»*. rte. — i»w«>t!i^ *«»it||*'»i»s
.!¦:. |. <•• -•« «-•..*.

««» tMttlt/IM — f»-« . •¦¦ ¦ ...
rf»f4«*f»»a.

--'».. .-««fi» - *Kr« tm, Pml»OliBOX — *Den*»tea4on *t»il<».,
itt**,* rito» Jiirs» l'« li» * J.i.a • nr*. *«*t»« l»»*» «!• «»art». — A»
Halff. ¦-.»*. I» - II m. t» *'U — « - II — tt • 81
:• r íl i .-.ia». jltifi.».

IMPtntO - -IVftii.içlf»-, .om ! AÍÍBMA - •*> «*)•••¦*• PI»
M*f;« Obrnm . ••*»-» |{i»i»i» — j l,<w '»? *•!•*". «ua lapM ivnt»
,V«> lt — ll — tt — íl * Si no» ' ama • "l*!»*.»»**»» tí»i»«»*. «*»«**
ia«, j Ja"«i «**rraili»» — A rerur •*»»

UBX — -J*** Jau**»", eam Tc» ! I i «><*«».
mm f,mrr m -litiranha J»ma M«»*»1*i*. ««AKTItUt - -«• ItM
d*", rv-»» |»dul Kfll»-. — A wintr «""• «ll»*»**'*» *«*»*> J«**** M»|.«*a —
«ta» II !"»«a*. |A'* r.M - l*--» - t'M -

plif.c.liva». imi -t»«t»ii«.*ri* dc ata- [ q„nlnuer F.*'a.lo.
^•'*'¦v1,• . . .". M j Adwrle. porím. n Comdiliil-A flriiM..4*(lr í a r^ra. A»*rr.f.: -.**ío direjln «> eleslblll-lerlcfllWlda^v, a« r»rrí6r». E ,ja»0 nil* B«frjuro. .».frr ex-Ma» »ío. rr» nsit nem nrno*. (.<v.»rf.,< „ Mtea Irtiporeíria*. e

a* cjut c»iv» tarinsa* na Con»- ^ f.nfl>. ,*,nff<M, ,;,-.. v*tn In-••'«*-•<•*•«• ídi»*a«lo*.-
Sc çualfjurr Iri etdnatla ira-1 Fj* o •"íSm" prtomellilo «Ia

fitaiilalilrlo «Io |»<.\«», nu «IcjpllcAvel t»e!o* juf/e* ou Iri—
hunnis.

O regi«.!r«» po«|e »er retalie
|rci«|it i¦«•; • l«-i q«te processe a*

r ¦"• pira que alavita tr\» t)H-
ia. ¦---•;*.- ' -••it,rl a* rx-
(¦»;.*•» dr Inrlrtjihilldadr. claro
«U que fctsclHanic cslcíncla lia-
portaria m aumcr.tsr, prática-
tnrnlr. ainda «jur k»S outro rA-
tulo. o» ca»» dr cxcc(3a mu-
Ricradu. Cotno exclusivo*, pela
Lcl Magna do pais.

!•" podrrU *' a a xu-
por que r4- -. na .-.;.-.!.» da Iri or-
dinSr.a (•¦¦•..-. .-. para o direito
político d» '¦:' í-ide. a rx-
f — *.» drlltailtada e precisa, oue
lhe convigrou a Coa«ltu!<3o Fe-
drral? NJo valeria oasur letntw
cora dretanuvlar um equivoco dí*-
te i.ir.-. A verdade comrsinha i
que o» dlrrito» Individuais qur a
Constiiul;.1o assegura. r.So jtodtn

CAPItAUO — **»»***« r.»»«.
«at! I- •> «-.,«.* lia.. ar**r,lK»f.
• r.-.nr, J ,11.ai», tt», m. A P»nll
il.» i' luta».

I'.\7lle — ""l«ottb«» a» i.« i»i»
h«»it»*-*, «om l«r«e»min*t» «HeSt »
Camila llttrti. — .V. ll — f-«»
— i:.:» — i» — í».n * !?.:*
hora».

Mim-n-1-Afiüi.in

; i» j» • }i.3i ¦ ••»•

l*t.UMI*'BK-IB - •* X*n»
l*»m'f.ha «*»*. * "O •¦«•-••» K»*»»*-
n»-»'fl'. — a p.n«r iat 11 iWae.

PtltAJA — **• »>•»» O**»»".
- a i.fflr 

¦»• • **¦*•

r.M firritciroLt»
r*ttT.*'*l",C>M!l - *AK«*«ra 5»-

'•aatf-ma P«*.
d*, ts

non«Uliile8o: po»le qiwlqiifr ji-itlml-lft not ronilíffi?* r eom
nt rfititfro* eapt*Uitfiatn*l*,
,ep rífitii jlrpiitmta. tenntloe.
Pfetiilen'** «ui VW-Preifilirnlr
»fft Itepillilien.

Sai. por.'»io. li ltç.1 n H or.
«Ilnáría. e. no caso. nindn r««*-
lolhn «ia ditadura, rtn enlre-
íTello» C.tliecln*. r ronca 11111
.v.f*i atrevido, ?•« foce.» «Ia Con*-
tilti.çiin. A r.t»ní|i!iifc"o pre-
ceidm «íuo fi e]e«*fve| ptiem quer
«me »a,i*fíi«*.'i a» condlç»""* «uirt

! tf-tie» Frliir»». - A partir da»*.\ «lama | 53»^ hapff,
dn Ufff»**, «-..ut lt«>!»»*1 Mnnianntftv. CA?l"*ÕMO — iBiaK

..V» lt — t« — lt — :• • :í iBitcrpo*. - A pirtlr
«»l«'i.-.><, ma» minei em r-riiu»* fhera». i '.itifa».
«io iiivencihllhlade pe!«i candl-.' Mtmto-TuucA . Mimtom. j j», rnorto -- fH.t» iH«f*ia
«!;it.«, romo ••viuitll'» • oit.lt.-3o t'.*"*AU.\N.\ - -A «'«m» «W» Ij». U :.*olle- - e /BaalU * T.lme-
que Independo, ou |».>**a ln«ie- **"• «•" ,!"b"t x******. - Ir*. - A partir ¦"..«. 1» ktNi.
pender, de ma MHilade. \
acce»-4ÍI«ÍIÍda«S<» «Io retrislro a j
queni «iue** qu» n «n>»n.<liiui«*ê'i I
«leclare elealvel.«««»limito na-
lural «ia l"i «•nlinârla. «|iian«lo
regulamento o pr«*cejio c«m.*-
[:!¦'.¦-: •' .! ll.1 ."¦-.!.*;;' i-!-.

Ou, enlâo. i' ficar a senle n
íerviço «l«» lei* que re.triniam
direitos individuais, trnrnnlido»
pela Consiilulçltn. 1" ficar a

S FovoBeDnias Js Caxias
fn]lÊÍ8saõa£isiiiuiçãii

Em Du«|iin de «..-..,- 1 ¦. • iire» .l«*nte. Jullo LsurlndO «le
Maria

\fi Se-
ono.*ia« pela Coitsliliileilo an I llluiçfio,. cujo «lircloria ficou 1 crclário, Joflo de Oliveira (lm-
ilireiio «!• ícr eleiio. F.\ eni|.i«sim «irgnni/nda; Preslflen.e.11  a; Tesoureiro, Denôvidca

(.•«•nl.» a serviço de lei* que att- j do Ilio. araba do s««r formada j i.ima: l.° Secretário,
montem n« exceçües únicas, I a Comissão «Io DofcM da Cons-j Margarida Trindade; 2.'

ela e.I.ilui. l* n |«»| ordinflriaInuma. desre-peilar n r.<.n«H-
se reheln. oonn*lo. nHm das qi.ii I lulçflo. ou não querer ent«*n-
a Consliiulefin Iraemi mais |i|»t.|a. quando o dever ', quem
uma: o renixiro pnr mrliih,'r, n*io sibe.» cumpri-la acima
-ob pnjia de t»*o «rr (li|»lnmn.l*i
ou, «e diplnmi»«!o, Fer-ihe

sofrer rrstrlçtVs. al.tn das que .1 rassadn o innildnlo. niinilrcei
prôprli «Constliulç.lo lhes pOs no
caminho.

Poi» hem. As tln'en* exce-
çôe» an exercício do direito dc
.«cr eleito, satisfeitas a* condi-
çfie.í gerai* de nacionalidade e
de exercício dos direitos poli-
tico», e as etpeciais «|e Idade,
para cadn hipdtese, são e« «!«i?

iarliteo» l.tí» e UO da Conslüui-

Mensaoem Do Povo De Friuri1
Io Povo lorle-imericsiis

A t'nl3o do* Atnii-iia .Ia Xon llln, enviou o» arcululca tiMrnni-
rrlliurs", rm Krlbureo, Kaladn do.tnaa: "nmbalxn*lnr dos E*tndn*i

itiflmm
VOCÊ. 

que é honesto
censico mesmo, que

nunca se inclinou dian
te da mentira, que, com
o s.-u exemplo e a su*
dip.nidade, a rve à Pá-
tri» e * quer ver livre
e felir, certamente sab:

que significa a luta
pela librrdade e o pro

resso de nossa te. rs.
A reaçüo e os restos do
fascismo estertoram e
lutam po- torcer * mar-
t-hn inexorável ds historia. Ê um* (.poça em que vo:ê
deve estar maii alerta do que nunca. Reclarecef-ie e
organizar-se cada vez mais. Cerrar fileiras so lado
dos que lutam pela demecracia em noss. terra, em
defesa da lei, da ordem e da tranqüilidade, d. Cons-
tituiçBo de IS de Setembro. Para reforçar a firmeza
das suai ronvicçOes demoer&ticBS, par. resistir è onda
de intri-as e mentiras que os inimigos do povo es-
palham diariamen.e, * ravés de certos setores d* im-
prensa e do rádio, leia sempre a "TRIBUNA PO-
PULAR". Torne-se nsiinnnte disse jornal que di*
sempre a verdade, perque nSo tem satisfaçSes * d.t
a nenhum grupo de banqueiro, ou de empresai •»•
trangeiras, porque foi fei o exclusivamente pira di»er
ao POVO o que o povo precis* iabr. Faço da "TRI-
BUNA POPULAR" n sua leitur. habitu.l. Dí-Ihe o
seu apoio para que ei. cumpra a lua missão de .judar,
dentro da ordem e d. lei, a consolidar . d-mocr.ci.
em nossa pátiia.
Torne-se hoje mesmo assinante da «THinilHI POPUlin»
/.ícoríi ou copí« 4i-t <updo t rtmt.a*o ò *Trlbunm Popular»
* * * * * 1 ***** t ***************** a» *

a
Snt Gttent» dn *Tribuna Popular*
Av Pr,* itnfont- Car/oi, 107-I3" ¦ RIO DE JANE RO
Anexo um (vale postal ou cheque pagivel no Rio de
Janeiro A «Tft.BUÍf.A POPUi An»), ni Importância de
Cr.J (1SO.0O eu 70,00) pnra uma assliv tura por (1 ano
ou tels mís:s) da «TRIEU.NA POPULAR»,

Nome .. ..,...,,.

Unido* da Amôrjcn dr Norte —
Itlo. Por drlfRaí.lo da Ararni.
blíla Popular da UnlSo dos Atui -
SO* de Nova Friliiirr*.». ti-mo. a
hor.r.t df* rutnprlmrntar o povo
americano Por Interm-dlo de V.
Mxrln.. por motivo da data da
llbertaçfio da srnnde pátria do
l.lnroln r Itoorovclt. SiuidaqOc»
atonoiofaa. (nr*.) Tarcísio Tupi-
nambA (.om**s o Cláudio Cnvnl-
rantl. Presidente c Secretário da
Afffmhlíla."

Tresldento da Legllto Tini*- de
.lulho — r.lo. — Comunicamos n
vosttínela nue rm aasemblíln po.
pular a 1'nlüo do.» .Knilfvos dc
Nova Frlburgo aprovou um vo-
to do ronfffrntulaçi.es á dntn dc
füncii dc Julho, quando perderam
n vida valentos patriotas fiuo ao-
nliaram rr.m uni Brasil livro do
despotlfmo o dos desrcspeltndores
da Conatltulçfio. Saudaçfies nten-
Closfla, (<\s.) Tan*lslo Tuplnam-
bi domes o Cláudio Cavalcanti,
Presidente o Secretário da Assem-
bléia ."

"Deputado tlnnte l.iitjlnestra.
— Assembldln Legislativa Ksta-
ditalFlumlnenae — Niterói —Con-
siderando dc transcendental lm-
portancla cultural o artística pnra
a nossa cidade, a Unlfio dos Arai-
goa dn Nova Friburso pleiteia o
máximo empenho dc vossêncla 110
aantldo dc conseguir do senhor
Secretário da Kducnçío a tael-
lidado para a Orquestra Sinfônica
Frlburgiiensc ensaiar duas vezes
por semana no Gnipo Escolar RI-
liolro de Almeida. Saudaç/los aten-
lílcsa*. (Asa.) Jamil Kl .Tniek,
Presidente; Joaquim Nnegele, dl-
retor artístico."

Endereço.
Município. .Estado.

A PRECARIEDADE DO ENSINO NO AMAZONAS
WM^rSr-lfl (A-Jt-J. (i illrctoi

lin ..cpartatncnto ile Eilucnçüo e Cul-
tura cm entrevista concedida o o "O
jornal, traçou o panorama triste da

Striiyio pública ne»le listado, acres- 1 analIabeloSt

centandd i]ue se encontram fechadas"írai" vrf'ã:Tá5r'''p"'f_lii';!ii''--ilrT£rtisr--TrT---
minou ill-Ciido que o quocierite de
Içncrâiicl.t 110 Amatonas c de 8O7* de

O povo dc Niterói apela
para o Parlamento

An presidente dn Supremo
Tribunal Fedcial foi enviado
o seguinte telegrama: "Espera-
mos que _s«c Tribunal se npo-
nha ao atentado a soberania do
Poder Legislativo, não intervin-
d. em matíria dc atribuição dfi
mesmo no cnsn tios mandatos
dos parlamentares comunistas.
(As.) Francisco Viana, .losé
Costa, Clara Macedo, Isaura
Araújo, Al.ides Oucrranto, 11 il—
do Machado de Paula, Lourival
Soares, Noemla Fernandes c
Manoel Pinheiro."

Oa mesmos signatários cn-
vlaram o telegrama abaixo ao
deputado Cafô Filho;

"Acreditamos 
que o Poder

Legislativo defenderá « Cons-
Jiíttif.ilQ, 041.0 ndOüSC e_targtea«.
mente contra a eassaç&o (lns
mandatos dos representantes dc
000 mil eleitores."

a e«|,i fyjr.Anein ih l»i conlc.i-
veiilorn «"• niír h moiTeem. rn'iio
nlirixo desta lei. 11 Cnnstllutçiln,
nue, afinal, eomo Io/loa faltem.
.'• a lei <tn«4 loa. o poder eon.«-
litiiinte fi a fen'e rritiutiria da
lei. tt n vn» direi.-» <ln »ãolier;»- jnln nncionnl, o po ler de Ie- ¦
r*i«lnção ordinarin •'* derivado 

'¦
fli ntie a «"nnsllliiiçtio lin in e*-
laliihln. F.e.lre »«m "tlm" (l.t |
l*»i coiiíliinritinai r. um "não"
ft.i lej ordiitrtrin. ?r\ prevale-

. ceria i»«Ie não. so o poder de-
t rivado sunerasso o poder ori-
cinãrio. onn n peroti.

Mei« haverá, nas .leci-ôp» ji».
diciáriar: sAhro ti eie^ihilidade
condicionada a reulstro por

|- arl'.'»'>. a coniradlefio enlre n
./ni fia lei constitucional, o o

I Wffo dei lej orilinárin?
Há. K com lnl disfarce, n

. lej ordinária so .npresenla,
i f|iie, eni piia? malhos (raiçoeí-
I ras. se deixou envolvei*, nn quo

nos parece, a .luslir;» Rlolloral,
npe.sar da sunerioridnrie da sua
missão, da imparcialidade «le
=itft~ nl iludes, e <]» firmeza com
0110 veni defendendo 11 Irei-
limiflndo do voto.

Eslílo sepijo aplicadas por
da ns deorotos-leis 11. "."iSii.
de 2.S de mnin de 1915, e núm"-
rn í).?r."t, do li rio maio de
lOíii, nl("'iii de outros de menor
tomo, cíimn leis ordinárias em
vif-or.

Denlre o? nrecoilos deslns
leis. avnlla o disposto no nrli-
po ,10 do Decrelo-iei 11. ".."Sii.
(pie assim rezn:"Pòmonln podem concorrer
às ciojoões candidatos registra-
dn? nnr narlidos 011 aiinnça de
pnrlidos".

Concorrer às eleicr.e.-: ó exer-
cer n dirciln rie ser cloito. Sò-
nienle podem concorrer ns
olpirões eletrlveis.

Mns quem?
Os cnndidntos re<risti«ndos

poi' partidos políticos, diz a
lei ordinária.

r.ncro, volo? dados 11 (|iiem
não esteia rejtlstratlo pnr par-
fido político são ntilns, lnl co-
mn se fosse inéloçívol o lirns'-
loiro, nnlo. elçilor, cnm n idade
da lei. e fora das hipdteso de
inolonibilidado dns artigos I.'l0
n lin,., ]„' vordado que a
Cnnsliliiiçãn nssCRiira .'i elepi-
bilidado a Indo ciclndfto nnlo,
Oloitor, cnm a idade exicrida.
oscoltiados nponns os que ek-
nncifica nns nrligos t"0 e 1 ifl,
E, enlrn nstns, niio fisiirn a
rmirlir-úo de rcffistro poi' pnr-
lido, Esto registro não é nem
por infev-Micin, nem pnr dedu-
çiío condição constilucionnl
pnra a olegibiliflarlo. 0 nHo-
registro, nu n registro irregu-
lar de brasileiro, eleitor, com
a idade Ingnl, nno »'• oxceçfíp
nu ressalvo ã .legibilidade de
ninguím.

0 nrtigo .10. pois, dn Decre-
lo-Jei n. 7.5(3(1, dn 2S rio mnin
de líMO, embora lei integral
anlírio:' a ConstiLiiição, fienu
por esta revogado. Nüo n'n
estaria se pudesse n lei oreli-
nárlo acrosrcnt.ir caso novo
rio Inolcgibilldado nos que n
Conslituiçüo expôs. Mn< nln-
pui^ni subscreveria n absurdo
do poder a lei ordinária ilimi-
nuir n oxíonsno coiisliliiòionnl
dn Glegibilidndo.
— -F;tiíi'HF-i-it-|*m'- -ii-mn—t-anptuiín
supor que a lei nrdinárln mais
nno iVz que regulnr. parn n bon
disciplina dos pleitos eleito-

tle tndo e tle todos.

,\. IIK SAMPAIO liiiniV.

tTrniitirihi do "itmiit d<i
Ctimrrrin". tl* ilumina-'. (> «'«'
;»f//f*t d- ios;>.

0 SAMBA NA CIDADE
l.iignnio lincha: Vlco-Pre#i-| Coíla.
«loiile. Moisés Oliveira Freilas:
Secrelário, Jorpe Correia; í.°
secretiíri.». Justiim Ferreira «Ia
silva: Tesoureiro, Joelo P(_ísoíi|o FESTIVAL DA UGES E D.V
dns Santos. TMBUXA POPUI-All— Km Vila Guanabara, <li*<-! conformo ji. antecipamos po»*Irilo de Duqiin tio Caxias, foi ( 0,|il!( roluna«. renlira-»e hoíe.
formada intiil.»'*m uma Comls- I «-¦ 17 horas, na «ede da comls-
«.in de Defesa dn Constitilieno. | fírt ri%nirn| coordenadora do
Sua direloria e" a seguinte: 1 mMin,onlo de Auxilio da Tftl-

 m*XA POPULAR (M-A.T.P.l,
ua S.í.» .Ios.'. 03 sob., uma

ini"i dos .,-i-,ii;t-- da 1".«"..F..S.
da TRIBUNA POPULAR, a

i fim de deliberar (ilbro o fesü-
nl. a rea!i/ar-«e no mis vin-

louro, em beneficio dos cofres
|sociais entidade máxima do

f.Â GUANABARA, EM VIAGEME
INAUGURAL, ü "SANTA CRUZ"!|
Mais imigrantes dc profissões cttadinas - Um 

j 
««j» -«' *l»«* - TRIBUNA

almôco à imprensa cirrioca Presidirá a reunião, a sra.
ler crcsrldo a natalidade cm \ Eugenia Álvaro Moreyra e na-

Aportou iiiiiem i. Guanabara
o vapor "Sanla Cruz", proce-
ilentc dc Lisboa e cscilas. cm
vlapcm inaupurnl ao Brasil.

O vapor dc bandeira pana-
menha, con»lpnado 1*1 Broíilia
Turística e Comercial S. A,
Irou.vc para cila capital ü.1*»
passageiro» permanentesi 29
temporários c leva riu tran-
sito paru Buenos Aires c escu-
Ias .'I."i7 passascirns.

Dns que se destinam a ís.o
porto, ?.(i','o são imiprantes, nu-
tnri....(l(is a deixar Portugal an-
tes da proibição do derreto Iml-
Kralórlo do ditador Salazar. lin-
Ire eles assinalam-ic apcnns 5
agricultores, sendo os restan»
los compostos de mccflnicor»'
pedreiro::, alfaiates. ourives,
barbeiros, motoristas, garçons,
etc.
VEM ESTUDAR A PROFII.A-

XIA UOS PORTOS
BRASILEIROS

Entre ns passageiros destina-
dos ao ilio assinalámos o dou-
tor Álvaro de Mendonça Aratt-
jo Moura, médico dc saúde do
porto dc Lcixõcs, que vem cm
missão oficial «lc seu governo
estudar as condições profilâtl-
eus dos portos brasileiros, no-
lailamcnle os desta capital c
dc .Santos, durante trüs meses.

Nos passageiros em Irãnsilo
figuram n sr. Juan Laltltman,
cnrlcattirlstn, há lr£s anos rc-
sidindo cm Portgual onde co-
laborou 110 jornal "1." dc .Ta-
nclro", do Porto e o cônsul
argentino em I.a Cortina, na
Espanha, sr. Arluro Làgorlo,
que vai 11 seu pais cm g''Zo dc
férias c é colaborador do "I.a
Prensa" do Buenos .Vires c do"1." Janeiro" do Porto.
DECEPÇÃO EM PORTUG.YL

PELA PROIBIÇÃO DA EMIGRA-
ÇAO

Como médico dc Imtgraçfio
viaja a bordo o dr. Leandro de
Menezes Camacho.

Filiando á reportagem mnrl-
tinia, o dr. Camacho diz ler
causado grande decepção em
Portugal às medidos restritivas
dc emigração do governo por-
Inguès. pois o povo de sua pá-
Iria continua a considerar o
Brasil o seu "El Dorado".

j\ justificativa salazarista dc
que visava com a medida não
prejudicai- as colônias portu-
guesas uu África, não procede
porque os portugueses não se
aclimatam àquela região c, se
enviados para lá, logo se trnlis-
ferem-sc para o lirnsil, ato
mesmo sorrateiramente.

Esclarece o dr, Camacho que
o governo portugii.s nflo per-
mito a salda do pais do ngrl-
cultores, rnzfio pnr que vim
apenas imigrantes das profls-
soes citodinaj.

O médico português informa

sua pátria, tornando o proble-1 «Uie'a ocisiiio será desimadii
ma alimentar mais compleso I »«T? comisslio ospeclnl que f -

, la ' r.vá encarrecada de (ornar td-
Acha que a situação aluai | <*™ M providencias, parn o

ile 1'nrliigul sob o aspecto po-
litir». pelo menos aparente-
mente é .lc calma, rm vis..-»' ratada .sarar*,!*
,lo governo ler conseguido cll- I \« P^-ximo salta.Io. da« 52
minar todo, o, partidos politi- \}* 

"? ''^' 
?, 

m/,l.nl'?'v 
?• 

¦
cos discordante, ,ie sua orlcn- ]&**.**> Sargento fará reallwir
. o sou baile mensal. Psra 11

5..1L ..... ,-„..,,,„,_ „ í festa eslão sendo convidadosAi.M.-iÇO AOS JORNALISTAS B 
j todo> n, flfíocíadoíl „ Rl,aí, f„.

mfüns. Entrada com apresen-

icomple'o flxflo í'e-:li iniciativa.
FESTAS

AS AUTORIDADES
Comemorando a viagem inau-

gurol do "Sanla Cruz" » com-
panliia rnnsii.nat.-rin oferece,
hoje, às 13 horus, à bordo, um
almoço dedicado ás autoridades
c à imprensa carioca, ;'i quem
cumulou de gentileza, no di.
dc ontem.

O "Santa Cruz" tem capacl- I
dade para Ü.00I1 toneladas de
carga e 1.250 passageiros c.npó;
a visita portuária atracou na
Praça Maná, continuando hoje
a viagem para Buenos Aires e
escalas.

Inrnn dn recibo n. 7.
fenlro Recreativo de fíraz de

Pttlrt
O nu.jan'0 Clube dn rua Css-

iro Monei.es, na Esiaçào do
mesmo nome, irá realizar n»
noile de sábado pr.íximo uma
imponente festa de posse de
sua nova Diretoria. O progra-mn organizado e" dlimo e terá
inicio hs i.i horas, com uma
sessão solene. Durnnln o baile.
Inenrá uma das melhores or-
quesfras da cidade. — Traje
o dn passeio.

MOTORISTAS MULTADOS
Em 21 dc junho de 1947

Excesso dc velocidade: — 2000n.
Estacionar rni local n5o permitido:
23 ...ti _ .102 — 427 —

•I7Ü 517 — ||39 — 1503 ~-
'1581 eeüIO — .131R — 371.1 —
.Ki-.O .|i,73 — -192f» — 5514 —
5595 7tWJ — 8000 — S724 —
9107 9039 — I0IA9 — 10575 —
11350 11382 — 11039 — 12169 —
12250 12404 — 12002 — 12004 —
13095 3I7H8 — 14000 — 15409 —
15007 160.5 — 17000 — 17330 —
177112 18HIH — 1Í.9I7 — 20800 --
-1R50 21052 — 22508 — 2200O —
23191 23511 — 23548 — 21135 —
24355 24490 — 25077 — 25325 —
2533(1 25192 — 25537 — 25007 —
20083 40205 — 40500 — 40531 —
40859 41770 — 42766 — 40577 —
4(,ü]i 40980 — 47314 — 47579 —
r70S2 0'-"i2-l — 04345 — 05400 —
07 057 67088 — 7IS52 — 72122 —
7238S 72S23 — 73311 — 80021 —
80830 C. D. 41 — S. P. 1335 —
I.. J. 2180 — 19001 — At. O. 4293 —
08450 E. S. 3300.

Des*hcdi.nci.i ao sinal: — 35 —
4-- 272 -- 914 — 1298 —

1022 2:il.-i — 3111 — 3245 ~
4455 5178 — 5202 — 5402 —
"198 5041 — 7150 — 7055 —
H034 8122 — 8158 — 8454 —
15(17 89-12 — 002:i — 9959 —

I00G1 10331 — lOGilii — 10373 —
|H3:| H2I7 — 11054 — 12854 —
13.117 1:1121 — 14109 — 14448 —
11812 15022 — 15507 — 15710 —
17084 —.17870 — 18480 — 20150 —
211743 21240 — 21557 — 22010 —
22188 22052 — 23541 — 23890 —
2402(1 21137 — 25510 — 20023 •—
¦I0.IV2 41137 — 41444 --
¦12900 43101 — 4.1205 —
¦15972 4074.) — 40831 —

47301 47885 — 47809 —
88340 2IIR70 — 02000 -
Ü2884 03322 — 01514 —
115042 05100 -- 07313 —
71327 718.18 ¦— 72580 —

7.1823 73934 — 7435:) —

80104 linml: — 45:1 —

I7R2 — 1768 — 80522 B0Ô80 —
80711 — 80787 — 8093. flOIMO —
RI 113 — S. F>. 5S36I — C. 60306 —
21807 — R. J. 2051 - 3141 — M. G.

08450 _ P. B, 10133.
Interromper o trtnslto: 40060 —

4298.. — 42997 — 44389 43984 ~
47594.

AUlo Uo e bonde — 10290 — 48762
17239 — 61142 — 64881 — «9439.
Contra m.lo: — 11227 — 4*4505.
Contra ralo de dlreçlo: 1149 —

2321 — R4H0 — 9623 10437 —
I0.HII — 11321 — 11583 13004 —
13089 — 14473 — 11077 15400 —
15097 — 10079 — 2.1623 40426 —
40812 — 47233 - 605O6 70507 —
87313 — ínlliui 8(X>04 Bmi5R —
80655 — 81143.

ExCCSSb de luniaca: 18965 —
80735.

Excesso de husina: 9806 — 15379
23804.
Dlver.tas Infrações — 492 — 669 -.
8<. — 1019 -- 1517 22.3 —

2560 — 4124 — 4--S ti-tl -,
7491) — 7702 — 7.32 S(H»5 —
0659 — 9!«| — 100»:) 10279 —

10575 — II130 — 111,12 11S73 _
I2II7 — CIOOO — 14610 1541» --
10274 — 16025 -- 17701 1S475 —
131.14 — 19052 — 2.')..:',3 2n7ôíl —
31201 _ 3ão?.1 — 33037 235-11 —
24534 - 26040 — «0074 40201 —
.10247 — 40732 _ 41171 41390 —
4I5.-UI _ .PIJIS ._ 471J3 .j;,^ _
43170 — 43317 — 44082 44274 —
¦14:112 — 41070 - 45108 4.V1«.1 —
4C277 -- 40092 — 4C.107 4fl9í)7 —
470.," — 47I27 — 47241I _7t",7'> _

2502.1 — 47759 0:013 — 61."-"! - (...-ws _
42400 — 0.*.2lfl r.Otl.l — nw . _ (i^jfj _
44551 — Q0I0I 65202 - r"p-"i ^ r'r,l _
47058 — 00450 (T77'.C1 — (\*,b\1 _ 0793*1 _
85983 — rfi"l ll" "7 . -.- <1'í 1 ... (4,OQ7| ._
62070 — 7->'07 72801 _ ffjjtfi ._ „nlb|J, _
oioi.' -. 1 ío::i7 r"*«6,i ... «-.701 _ .,,»(,», ._
ononi —80010 .«"l'17'i -- «t|0|2 .. flity.
7JS07 — 8l|l'i •¦ '1. ii. (*, 7 "•' * .... r, p~
85913 - I ir",:< - R, A. 7- ... 1,^7f —' N"

458 — j V.
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A Chegada Do Vasco
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Grandiosa manifestação da torcida aos jogadores vascainos
Enorme multidão no aeroporto — Chico, o grande cartaz —

[Ferias até segunda-feira próximaiLIQUIDAÇÃO
Do Mais Barato

Ao Melhor Artigo!
SEDAS PARA TODOS OS PREÇOS!

CAS1M1RAS, o CORTE ... CrS 100,00!
CAMISAS, desde CrS 10,00!
MEIAS NEYLON - vidro CrS 48,00!
TECIDOS, a partir de .... CrS 2,80!
TUDO DA MELHOR QUALIDADE!

OS MELHORES PADRÕES
OS MAIS BAIXOS PREÇOS!

Visitem o
DEPÓSITO GERAL DAS FÁBRICAS

(CASA MOUNIR)
RUA SENHOR DOS PASSOS, 256

Frérdm. ¦* Avenida Tttarné de K «t.
wÉÊmmmÊÈmtÈmÊm

Dt volla áa *m viutftota trat..
I f-»r#.U n* P«»«>*>a, «'¦ • •... mirai
| »* p»,r»<r»r*t l-arat «Ja tar«lr. rw

I( - a .!.-'--..-. At ('tirM «ia
Va««a «Ia ' •¦->¦¦* Anrtar «Jo pau
Itmpo . VlajrCi .'.«a v.waitVH
irantctatrru rta <al«*ta. iaa(Ht»*it.f4»'
tt? «at |tr»«}*ilt***r« aa «trtanartarrar
ritrlrrilt tlt«r»t*«*i(iSo.

FJCTRAOPniNAIrlA MANI»
l-RSTAÇAO

A tor.iA» Ao <h.*>* Ae Sim ]*•
nuico »trtat*-r»raTiotrr«u uirta fl-an-
•Íj-Sa. «¦.»•»... tatt* «ttt* |*»-*»***»»
rr*. Milhifa** tf* ».""*». ctat-aiaarr»
tirara «ao il«»wl*ar«»t»r «!o* vatcaí*
no», nvacio-ittruki ií .»*».» ta-!* e rn-
tutiàiiltararriic m "emckt"' «jur
reotwwvSrTt. Ct*ra D# Luca a
frrr.tr. a itarcltta tnt:i-»»Ittria rn-
tr-tati o »c«i f*mf*!»a "Casata-at-

I «ata"", a »»"¦'- i *¦ • Am oraotlt t
I fc.io* »*atcali»t**t daolo uma itota
j «Jr ir.ltT.ta v.! :.k'«> «o ambiente.

I SATISFEITOS OS "CRACKS*

O* "•"teytt**' do V.»«fo nâo r**

0 CAMPEONATO PAULISTA
FIRMES NA LIDERANÇA O PALMEIRAS E O CORINTIANS -
SERVILIO, O ARTILHEIRO - EXCELENTE ARRECADAÇÃO
O ct-iUta* f i .'. dt IsttM, ca»

r » r... a i.--« tl» tat pu-
•rira. tupi, t íinltaaí»*** |t na
taa ¦!¦ t i >¦¦

AM a «soriatau» «* «tlBil**»» «til*
licadet, <er(«»fá»<BUtm dr um d(4í>
•t(tl >» •.-:- t r ¦ i:.» ;¦•'¦•• eb»
ttit*u'3!.t titc* da Inicia tl* dlt-iti»
ti. At prlraclui colKt-ttt ttlli
•Hapadit Imu»tai« p««et quttio ne
Ifcnrr* einj'»a,et loctit.

Uraa mk» aothladt .:. -» tte ir
fl«iro «pittcateu o campeonato dt
t. -.-• .;i . !•.,.¦:: O po«l«rt»»9 co.i»
|unto I l-cimptla da 53o Paulo F. C .
i .• • ¦ na tacoatia cnm o Ipliarc*. It-
!-•--.'-.!• .vi uni «¦•¦« dt Irlun»
le». qut |t tinha mali t!c um ann.
t -Ktiji* oticlal*.

NA FBE.STF. PAIAimAS E CO-
RISTIANS

A •¦,¦-« v«ra tttatlat i. :«•« r, t*.i
;«¦•-. c >¦•¦.*«*. Ot tklt clubi*
¦.tatíta-»* laaict"*. **>**** tea t»tr-
ktàltt ..;•¦ Loto i kíbíi. l»n-
Nt» «ta i,-.i ::.': dc ;.-:.-.> • s:»
lati!» * • 1'eflujtiw» tk Dt»p»ltet.

e* a K(ul«tc • latxli da ctiUBt.
c-»r po'.:o» prrdldoi:
I.» Ceriatiant « 1'alciclrit ...... O
3.* 5. Faulo t PeimiuM*  3
3*tplMn»*  *
..* Sanlu»  ¦*•
}.» Ntelnnal  '•
fi.* i»!' - "i m-¦•¦•¦»  

*r

T » It-».-:.  *

S.* jabaquai*  *
9» ("»-••.l-.l  10

M,.Hi!to o .trriintií*r»
A uni Ot* '••¦• -i • « »'« «tar*

Itll <•;;!..»,'a |-t * CtnlIO ****U

CasÊmsra Inglesa
Metro Cr$ 225,00

Só um corte pera cada freguês

RUA DA ALFÂNDEGA, 249

Eiiiliârcaiii Cs Tricolores Para Hecife
f•**"'• 

*.f j'**^<** T

t^m^mJfr*.:
Y*mWfW*-''-' *í*S»y ''-

.mtt.."... *'*

LIMA. atacante do

reailiam a toa ».i .-!..«¦» par tr
rortaorrarrta «Jt < - - •• no Rtõ. '
«Jo* .->-..•.-.-" '... Unttaat tpw o*
". ' - tltt l.i'lí. a'. Jt.-» f tt***
rttJrritrt. *''¦•• i'» ¦ <= lili t
t)*nitp, Itearara o* r- ¦ < <••> a - •»

eeitt, MttAo 
"ataao «•:*••. pt

lo* •«'»«(•»• «Jr» »»ijot • «i* .im
etefa,

: • ¦•' - f'.-. ' • f Aürr : . p*
émtm cmluridlilot rira. lia*»» «Ja' •-• > ia m " •»¦'¦•*- ->'.--
Irtído*.

ailCO. O MAIS DISPUTADO

O •>•-!. e»e rf) (» qur foi . tt*
oura . -a- ¦.- d* «• -. r* o*
irmporai!», lol o \oaadot pttte-
rido prla lordda. O -aotrie «If
Chico I. Mudado «le Ittttlat at
íon»av rSe, **t*o*!-lroilo t> p«-»p*il*r
ir-oa-or rt tu» rntx"»»». trl**. Au«
«jutlo r Danilo ferara e-oiroa tjur
rtxrl»**ra»*t orandr* aplautot.

QUATRO TROrftUS

A if.-lcoat.to tronar quatro ta-
e*« rtT.t*.ri'.i.».U« nat partida- oate
o Vatro venceu. t*tanlra . Kle-
«;5o imitaria. . trqtiert*» do \'alfti»
cia e no* !•*<•»* do Pttrto.

A PALAVRA DE HJVVIO

O . - ••'"-: "<• »r i..:-< v»*r»!—
«Ttanvrr- -. '¦• cotn 1-0*** irporM»
«•rw, noarr * - • •• latltfrlto cota ot
rroltoi**** d'!!.!»** ria ltmp**tiuta.

Pisrrao* - dl*»« t'»avl«
Coita — multo mal* do que et»

• -.-¦-• Defronlando com um
fulcbol de .-.*:¦ 'ti- v-oltamo»
com taldo de vittjriit. No final
o* lonadorcs «cnllram um pouco

| o* efeito* tia stfe de partl(,it,
uma* alr.1* da* outra», a* vire*
eom Intervalo* de um dia, mai
lempre, rrn todo* o» K>e.os apre*
«entaram uma atuar, "o lufteitlva.

llavlo foi um do* que nao con»
ccrd.ir.am com a aceitação da» *on-
vltci para o time |0(,.»r na Fr.an»
ça e na Bcl.ilca.

O "coach-. explica-
Não concordei porque n"»o

desejava f.u. rar mola oi |OQido-
rei. AK'ü! dltso todot Cies mo»-
trnva.m»ae nnalosoi por renrct.t.ar
ao üratil. n.lo itndo |utto. por-

Ot "«-rat**,»"" 'ar., - , < .,,!.,
hvrr* art . ; --i.- a .«.»•»
Itlra, abanam tkvrrio (tiertkttar ot
:¦¦*'. -•-•-* i para tat .... -,.i.-- •
N»t 4 :' i : , „ ;,,,-,,.., 1^1,
*to «Jo cinj-trvjiítitfa d* f-iai*.

A .'.'títii- «Ia '•".». • «Ja • • a ..,?» ... rt./cvtt «{«a» ,v*f,irf.'g «, Rm,**»*

UM BOM AMISTOSO
NA TARDE DE DOMINGO

BONSUCEãSSO E SAO CRISTÓVÃO EM ATIVIDADE. EM
TEIXEIRA DE CASTRO

O "*•***(»*»»» »t» *>»t tKir tu».**!*» *r« "in tta atrair, i» *.t «
t •. «i i,u. *), .*, »>». «,<,.*, o , ,#H.*»i. *l«a» «tt* *.«« *>a»»|i» t**»
tt* Cl»»l*»t» l*»*tm »t* •¦»»» »">-.(«. « --.. - i.t'.'. .-'«« •«• » *.

Heleno De Volta Aos Treinos
O CENTRO-AVANTE BATEU BOLA E PARTICIPOU DO EN»
SAIO DOS ASPIRANTES - A CURIOSIDADE DOS «CARTOLAS.
O MiUtatr tatrt >'• ¦ « - »

iti**». t»i(i* a .-"•-. ' ¦« *****
•* l»i*u« «v» rt*i«i» 1'iitttt .*» •
«!«*« «hintrri* .«<«-. . ,¦« ».-.--.

Na chefia da dclegaçiio o dr. Roberto Peixoto
!-.••:•' Ptlxoto. ^««uirlo lotlot nt ir-
,-...:. ir. titulam • itterrva», devenitoO I luinliuii-,., que HuarA Uomln-

ro com o flamengo, no Itccllt, para
rallslado tio» teut "Itnt" peruam-
bucanoa, manilarl hoje. et »eut cracli*
para o local tia pugita.

O» dclcnjqrt» dp üleoler viajado
fnr vi*|ert*i a0-' » clieüa dn Ur. Ro»

o i en :* tricolor apresentar, no grau-
tíe rnttcli ambloso, a Itirça nilxlr.ia
p.ira tlar combali ao teu velho rival
tte lotlot os tempos. O emborque dos
tilciloret será pela manltt.

Palntciras

Servltlo, tio Cnilnllan;, com tela «.oali.
i PilMilnho r Je»úi. vCrn a sejuit, corn
i trinco, Utnldil, Wtltcr, Lula, Ittas»

Feixe, l.eopoltlo c líuy, com quatro
goalt e entro* com menos.

A ARRECADAÇÃO

O campeonato rendeu ali a sua al-
lava rodada a import.lccla dc 
CrS 2.288.fíSI,0O, uma crtcelentc mt-
.11.1.

HBLBNO
reta*. Agora

«T.M» 'Jt* fiul, ca»
t um bom moço

II peiltt te («tatk <i((h. N» «a»
Lata cera e contr d» n -»» lad*
Icl tr r. >• •- -.. «-*..•- 1, «,,«,.
i -•;'-•« noiaal». Ilnla nsaa «..;«-•
tio d* dtlt - :«tt i-r na t «•« cíBbt
t t trialscl* tto r'»»«' *m caaiprl»la.
-...'. r- ii. da q»t i.. ¦

DB VOLTA AOS TREINOS
Ilt'.-- M cumpria l mcttdt dl pt-

nt. Ilt quait vm mtt que *.» tncon-
ira Inativo, mr» vtr txili. Em «ttt*
dltto, cemo d«tr|t rainttr-i* tm ler»
tni, telklleu t dltiloili. pnmlttle
pti» treinar. Ceacrdldi ¦ lktn(t, e
ctnlto-ivant* compartetu to clube,
•¦ . --I dt roupa, battu bol«, tendo
'-madn rtail» no tmali» «m conjunto*:»tdt « eleito ptlot i.plnnli».

flRANDF. CURIOSIDADE
A prttrnct dt Heleno cm campo.

tanto, prolongar a nossa excursílo. como rn ntiural, dcípcitnu merme

PARA UBERABA
Segue dc São Paulo a delegação do Botafogo

O quadro dn proflstlonalt do
Botafogo qut ontem a noite dr»
frontou-ire com o Sto Paulo F C
nesuIrA hoje «Ia capital paulista
parn a •'¦!•!- de llberatin, •-..:•
devera, disputar um» rnrtlila.

COXTHA O CAMPEÃO LOCAI,

Na cltlntle mlnalr» o« hotnfo»
giienst» entrentarto o conjunto tio
l'l>. raba, rnmprllo local e uni dus
Lona ipindro» tle Mina*.

UM JÔOO UM A1UXA
Da prcuonto crtcurtílo nlvl-nc»

iiyilíratios Os Oito Páreos
MúBt

ii Sabatina
e e Fidúcía, os grandes adver-sárâos de Heüüaco

I.t PAREÔ
1.R00 mclrri — It I3.2U horas —

Crt 221000,00,
Kt,

at)
.'.5
M

— 1 Rspoe.il»
— 2 Sairei .
.1 Onlcò .

( -I Alvlnòpolli

( .". Qenglik Kahn  M

2.' PAREÔ
I. R00. metros

CrS 22.0011,00.
Is 13,30 horas

i — t riuxo
2 — 2 l'rtno

( 3 Hétor' .
3 I

( 4 Camacho

( 5 Hajais*
4

K».
Sli
íiü

Dtj

( 6 Escudeiro  5»

3"PAREÔ
t.dÒfl inftrns — As 14,20 hotns -

CrS 30:1100,(10.

I — I Orlsú

( 2 llurac.in ..
2 I

( .1 líliiR Cole

Ba

( 4 Míirúpc 65
3 I

( eiidlc.itlo

( S lr«k ..
I -

( " Carinho

-t," PAREÔ
t.200 metro»

CrS 20.000,00,
às ILM horas -

Kt

( | irlfctte
I

( 2 Mtrlittant.i

( 3 Top Slar

( 4 Chantn

I -. Con Botas .

3 I
( B 1'oko Moko .

( 7 Otctiiii 

( U Shtngal Kld

5.* PAREÔ
1.000 metro» — ta 13,29 hora» —

Pista d* «jtama — CrS 20.000,00.
Kt.

( | (luadalupt M
| 2 l.,idy ."'"
( 3 Garimpa *>'

( 4 Fuelllvo M
| e> .M.iuMr»! •*¦-'
( 0 Infiel •'-

( 7 Oralh.1 ..
3 | 8 1'ampclro

( 0 Krasnndir

fll)(10 Fracntinha 
4 |ll Ocnlpapo  •"-'

(12 D.irke t\-An(ar II  tt'i
6." PAREÔ

I.OOn melrns — as 18,00 horas —
CrS 22,000,00 — Hettlnc;.

K-,.
( I Inferior  fi-l

I i
( 2 Manr.ll  •'•-'

( 3 Alameda

( I Itai •'-

( 5 Segredo íf
3 | 6 Ognr 60

( 7 Ouadal.ijara .'•'-'

( S Arnbe f.b
4 | 0 Coquetel frl

(10 Chlllto hS
7.c PAREÔ

I.S00 metros — Js 10,35 horas —
CrS 13.000,00 — Hctting.

K».
( 1 Naipe Bü

| l 2 Trinta e Trís M
( 3 Cruzador 04

( I Tribunal SB
2 | 5 Arnrronltn 50

( 0 El Rcy ('-'

( 7 Decreto 5H
| 8 Penedo fl'J
( fl Alercngufi Iiti

(10 Vltacln 32
Iti leructuigo 58
( " SIs M

&.<• PAREÔ
t.200 melrns _ As 17.10 horas —

CrS 20.000,00 — Bcttlng.

( 7 rine Clismpagne
3 | 8 Albtrdl 

( 0 Uslrn IHy

(IO lona ....
4 lll r.mllla ...

( " Dalitil ...

CORRIDA DE DOMINOU

I.t PARFO
1.400 melrns — às 13,10

CtS 30.000,00,

— Uhataua
— l.lvla ..
— Tupl.ir.i
{ Carinhosa

•I I
( .1 Clierie ..

Ki.
55

2." PAP.EO
| ,400 metros — As 13,40 hora* ¦•-

CrS 30.000,00.
K<

Acutanga e.t
Tolléa '':l

:i Apuvo .13
4 Igtltpe 39

3.' PAREÔ
1.000 metros — ás 14,10 horas —

CrS 30.TOO,00.
I<5

— i Hittaptira  W
— 2 Arrow  35
— ;i Vivai  y'

( 4 A|o Macho

( 3 DomlnA
•I I

( 0 Pinto .

50

55

3-1

6." PAREÔ
1.400 melrns — A» 13,30 horat —

CrS 22.000.00 — Bcttlng.
K*.

( I Cambildg 3'>
I | 

" Alavills  50
( 2 Chalin  5fi

( 3 Urutu 31
2 ! 4 Bine Stor 3ti

( 5 Momentânea 34

( fi Oavlto da UAvea 3b
( 7 Montctè 3U

:i I
( 8 Taòc.i 31
( n 1'arnlba

( 4 Imlni 33

(ln lllpl.is ..
(II JliSt.a .,

4 I
(12 ll.iricl.iii .
(i.l Arabltna

31

7." PAREÔ
Ciranile Prêmio lfã tle Julho

metros — As Iti.30 hoias —
— CrS 250.000,00.

- 2.40»
llcttln,,

K»
( 1 llcliaco  52

I I
( " llercmon  52

( 9 Lotnbat .íi.i
¦ÍS PAREÔ

1.000 metros — às 14,',0 horas
Ci$ 25.0110,1)11.

53

K-.
( I Boa Noite

I I

( I Três Pontas
I | 2 Bnanlo 

( 3 Fll d'Or ...

( 4 Cajulii ..
| fj Heróico ,

( 8 Hocanora

Ks.
3S

5U

( Lula ..

( Nativo
I

( Isloti .

( 5 Cerro Orando 
3 I

( fi Milagrosa

( 7 Crlstlte
•I I

( 8 Acampe
5.» PAREÔ

2.100 nicitos — as 15,15
Cr$ 4S.000.00 — llainlic.ip.

( 2 Flducla
I

( " Horla Roja ,. .. .» .. ..

( 3 Múltlple
; •! PurSo
( " Caxambú
( 5 Brebus 
| ti Nero
( " llorona

8.» PAREÔ
1.400 metros — ás 17,05 horas

CrS 25,000,00 — Hettlng.

( l Orilla 5'J
1 I

30

— I Typhüon
-. 2 El Dou .

( 3 Vallpor . 53

( 2 Ma 57

( 3 Ma Helle

( 4 Parmillo  31

( 3 Bluc KlbbOII
3 I

( li Ourlrl .. ..

( 7 Hnrilonco ..
•I | 8 I.ottts .. ..

( " Sctlaleja .. .

irr» fac parte um ."•••¦ a «»r rea»
tltado em Araxt. Bata encontro
alnd. nto' foi definitivamente re»
«olvido. • ir.', no entanto a chefia
ria '.'. .-j ..".r. rio clube carioca con»
nrda na sua dlaputn, r«»t» «e ren»
.s.ir.1 na prcixlnin t-"f.a-í -na .

DENTADURAS
P A I, A n O N

2 o 3 dias
Cr$ 500,00 - 800,00 o 1.200,00

DR. SOUZA RIBEIflO
Scrjut.-tnc,ft nlisolutn desde o mo-

mento da colocação.
Laboratório de prótese anexo,
para fazer qualquer sorvlço rá-
pido. — Dentaduras quebradas?
Bem pressão? Caíram oi dentes?
Contariam-na cm 00 minutos.

Avenida Marechal Florlano Fel-
xoto a.' 1, Eaq. da Rua Mliruel
Couto no lado da Igreja de San-

ta mia — Telefone: 43-8137

»«l»il**t >•¦ « -...?» r»(**nt*
«ttt t*t Otatitl ftatltia», O ttttt
>«i.n.«.»!«. p*,i*. UA a »>• > '»n
«»*t *rtii*i**' «ai tt«t». ;. = .:t -¦•
ttifiKti «tt p«rr», *i «k«t*t «t* tat»
í«*.t- a»»« i»r-'*i»-a »» j.tt.iir»
lii- 1i«H ¦ '** «««itiiiata » *•>

• .-.••. i it [,.•-, dt ii. . - t
a* a** .iM.t. H(»>»*= ktitaai* u>
«ni,--. M«r.«» \*t** f.i.i aetr,
•*»»«*» a»it t»*i*. **«*»(« cal»»*.
... ii*. »|* .«!-!•;»».*« dt ti:, a «|«
»i«<-vlía. O tl»a tt» fcittki t-oan*
»*» t •»«•'(»,•- a ¦•¦ . » I- ¦;-.

Cr» * u,iM», .nu,,.;. »irait»t*tt *» r* *..«»
•*»*"*>»*"«»-»»»«>»«"*"*"*»«»»«l»«"«l'«»' •»-.^^^m.mmmmrM.m.m.m^mm.m.m.lmlmr.írrimg g»^ m^ ^- rLnn -"U-*LnjTXlJ-tU-UI_(a.

«f*t*«i pau a*» a 0*miam* «t**ta*r.
1***** «ft*.tl»« (««<• I •«. •»;! d*
•«¦ .».'.,- ll..'- «» rr. .Mil a **•
1.4** .• ll *. ..,«.-

tttt «• » i » »r-!i,.it»i» rt*»
*** ** ***** a**4i»t ammrn aptttti*
«t p=»i-t li(t*« dt* «tiatlt.it -na*».
•*t«« .»« «#««*« a ct»r«-«at4 ali»
«itt,

O tttK4» kit l*iai t Ur-Jt. (trata*
«tu •• «Mt irtnt »p'«*st«i*tt» «amt
t*kat.«*M(«m*at, o«t • • •• t*«ta aa
..'-.¦» «ft ii,-<ui»tiii

^^ramhaapaamMnin^j^^tMa^v^^^M^^^Mçj^M^^^^tMaMf

ESPORTE DO POVO
f*«t*r%ajt1*»«ia^^ »»t(«t*«i«*tt«»rt«at**»^^

LÍDER X ENGENHO DA PEDRA
No »aN»ò*l»*o domingo terá

dliputatio o •¦.-¦..! t: tc.-n •
tntre oV* advrrtetriot «eio* mali
pcMirro-ot do wjwte tadtprn»
dente. Ot mimrfrot quadro* do
Lidrr e do Hntjwrío «ia Pedra. Ira*
varto t-» tir-!-» .; .<¦ t« ante*
clpa da» ft* íntt-rtr*e*Mtt*.

A t-tftdp* do f.loVr api-eten»
tarA ra campo •>' , oa Mt» ara»
!.-r-i [o i.» • .«rt ciac-rO Larvintio.
/".-.-!• d.». Marir», Paninho. Tclr.
N*dlme e Aotada. todo» conhr*
«-. '¦¦• por tua* alta* qualidade* dc
futrbolktai.

Pira tratar da ernw.iac.ao dt-
fhtítlva do quadro para c.«« Un»
rtortante peltia. a direito técnica
do Lldcr. cor.a,-oc. ttadeti ot atm
ama''ore* para uma reunlto ho|r,
na Kdc do clube.

E. C. QUITIINGO a PIP..
TENSP. V. C.

Ratar! novamente tm aliviei*-
de o Quituntjo. nta próximo domln-
(jo, em aeu campo, ma* deata ver
disputando a prova de honra do
festival oroanliado pelo Barreira
P. C«i trndo pcln frente um do»
mait liem orflanl:«arIos llmn dn
Pledide. que t o Plrtrnae F. C.
Dado o valor dot adversário* e>-
pera-se uma purjna bem Interea-
sanit. Ievando-*e em conta qur
o clube dc Cordovil deac|» proa-
trqulr no «u rosário de vitória».
Na prnóltima prova dispiitarto oa
atplrante* do» clubes acima.

O FESTIVAL DO BARRF.IRA

Domingo no campo do Qul-
tungo. *er.l rcalliaáo um atraem*
festival orrjanl-atlo pelo Barreira
F. C.

E' o seguinte o programa dos
logo», todot reunindo o.» mcllio-
res gr?mtos suburbanost

l.« PARTE

|.» prova — 9 horas — Apren-
dlre» da Pelota x Cova da Onça.

•2.' prova — 10 hora» — ToSo
Henrique F. C. x Canto do Rio.

3.' prova — II horat — Onie
Amigos F. C. x Segura o Tom-
bo.

4.* prova — 12 hora.» — Ser-
rinha x Combinado Rodrigues.

2.» PARTE

5.' prova — 13 horas — Uni-

«let Aa '¦'¦¦ . '«*> x Unidos de
C«-r»t!ovil.

6.* -trova — H horu — Aip!»
i-antrt do F. C. Quirun^o x Pie»'¦'¦ •<• F. C.

7.* prova — tr" horat — lo*.
MiBf* — R. C. Qultunao * Pie-
bota P. C.

BONITA VtTÔRlA DO
UNI\T.RSAt.

O «mconlro dltpuiado no campo
da Sn! —.•'-. t militar entre o»
fortrs quadro* do S. C, Univer-
nl r e Paulistano, terminou cota
. espetacular vttoria do Univer»
tal pela ampla conlaqcm de 5*1
O quadro vencedor atuou com o
«couinlt fornatçSo:

Adllon. Oill- e Tito: Jullo.
Torqr e Sapntrlro; Duda, Pica»pau.
Albino. (Toco) Nascimento c
Nego.

Marcaram ot tentai: Toco (21-
Albino. Nego • Pica-pau.

Nos tegundos quadros sairei-
ic vrneedor nlnda uma vei o
Unlvcrrtnl pelo rscore dc 3x2.

AVISO DO SENHOR DOS
PASSOS

Nio lendo adversário para do-
mlngo. o clube acima aceita |o-
(tos para os I.* e 2.* quadro».
Os intercalados devem telefonar
para 26-93/7 c f.alar com \Vil-
«on. da.» 9 tt 17 horat.

•»ai
A rottida »»•.-.<-» e*,l*.

Aa pelo m i • • De I . * iaai»
teu ura tento n. tarde tk
cotem. Apesar tia chuva, do
vento Irtitantc • «Ia hora tta
que dtctjoti o a\*Uo. ot co*
nandado* «io chtfe Aa tot-

!¦¦ •..-.•..-,..» U citavam no
Acrrapotto Sanlot Dumont. et-
perando o» "crack*" 

qu* te»
• r*»..!..'¦: Aa «« •.!••-! ao «Mo»

tinmie curotxu.
A chuva cala kh parar. » •

nto conutt. i quebrar o te.--•¦¦•-' Act* admlradorr* An *
VaKo da Gruna. Oi Qril**. d.*!
guerra - - • r•"•»» a-. Todo era J
cnluilainao. aribraçao t alr-
oria. Ar.-, tr-«r. Oi td-.'-i!
cru:maltlno* forats rec«bi.l*.
como ».*tnccdorct • mnretrani
a homrnagem de ifld.t Moda
multidão. O Vaaco da Cam.»
tntntlou tuna rcprescntaçlo ao
Velho Mundo, nllo par. vm-
cer apcnai. mas para dcraor.v
Irar a educação «iportlaot do»¦' -.ii brasileiros e tsirtlur
na laço» de amlxade com o'-•¦portn luao. Ot ripai-
ciimprlnm. tem falha*, a ml*-¦¦it. que lhe* fora condida.
Dai a justiça da homtnai»»-.
que receberam no dia d* on-
tem.

Ot loiiailtire» brilharam na*
pelejai, e a torcida cruun.ii
Una, venceu o **|6go* da on-
lem. Vitória nítida » ruídos».
prrparndn com anrecedtncla. e
sem contrstàiç.lo. O "Artigo.do
dia" dc ontem, foi a drlrga-
Oo do Vasco da Gama, que
honrou o futebol brasileiro no
Velho Mundo.

FXPOSITOR
»t>'tà",l*t*i"»*"»*"»^^

Sulsinove! Club Do Brasil
O CALENDÁRIO PARA ESTE ANO

O Presidente, d* ComlsaBo Ks-
I*or|lvn tio Automóvel Clube do
llrasll, coronel Sylvlo Américo
Snntn nona, submeteu t nprovn-
{tio do rrc»ldent« .te»«a traillclo-
nal entidade, rtr Cnrlo» Gulnl»,
n calendário iitilomoblllatleo par»
o ano em curso.

Podemos adlnntar que o Auto-
movei Clube tio BraaU pretenda
promover, «lndn om 1317 «eis
competições. A novidade ê que ee-
Uo prowimada» trf» prova» Iní-
dita», como «ej»m »» exclusivas
para carrot rt« fflrça, nté l.lOOcc.
A "Subiria ria Aacurra", «0 para
carros pequeno», deverá Iniciar a
sírio do compctlç/les, pola aua rea-
llzaçüo cata pravlsta para o dia 3
d» nirOsto vindouro. Pnra o dia 31
do mesmo müs MttV programada n
"Sublrt» tia Tijuca".

Vinte e Cinco Mil Cn Por Um Uno
CAXAMBÚ FIRMARÁ CONTRATO HOJE, E ESTREARÁ DOMINGO

O SJo Ctlstovlo nSo tem mais pro-
blcma para resolver com o seu anti-
go defensor Caxambú.

Contorme noticiamos, o v«ter«no
player, que velo de Santos para de-
Icndcr novamente o grimlo de Flguel-
ra de Melo, teve a sun lltutel.0 re-
solvlda com certa urgência, Meando
o grírnló paulista de posse da quan-
Ha estabelecida para a cnncessJ.i d»
p,15S,C.

Falta, entrelmitn, resolver n quês-

TROFÉU «PAULO
GOULART DE

OLIVEIRA»
Sorteados os jogos

A c. B. D. tonicu novas provldtn-
cias para o sucesso da competlcSo em
tllspula do trnlíu "Paulo Ciouiart dc
Oliveira", que como se sabe terA o
rrcscticn dc paulistas, mineiros, ca-
rlocas e lliimlnenses.

Na reunião dc ante-ontem, o Con-
t,t-iho Técnico de Futebol da C. B. D„
Inl sorteada a tabela dn Interessante
Ctrtame, ficando os jogos na secjiilti-
íc oiticm:

Dia 20 dc julho. — Paulistas x Ml-
neiros, em Belo Horizonte,

Cariocas x Fluminenses, em Niterói.
laia 27 de julho — Os dois vence-

tJorts, cm lnc.il .1 ser indicado pcln ôr-
Cão da entidade máxima.

Uo do contrato que Caxambú as- ano na base de vinte e cinco mil cru-

slnar.1 com o Sao Cristóvão. Os dl*s jclros. .,,„,„.,,.
fo-ara passando, c somente ontem, O cx-delensor do Santos participar,»
diretoria acertou com o tamoso player do amistoso do seu clube com o Hon-

condições dellnlllvas. Caxambú assina- sucesso, a reallltr-te no próximo do-

rá compromisso com os alvos por um mlngo.

Viajou para 8. Paulo o ct!.
Santa llota, !.» Vlee-Prealdent* do
\iitomovel Clube do Drasll, a rim

do trntnr eom o Governador Adh«,
mar do Harros. dn rcnllznçlo em
fevereiro do 19(8, do "Grana*
Prtmlo Urnall". Conforma tive.
mos oportunidade da Informar, to»
mnrto parte noas» a-randa comp*.
tlçto es maiores volante* ct*
mundo, especialmenta convidado*
pelo Automóvel clube do liraill.
O eol. Santa Rosa .i.-v.rA rogT««-
«»r no nio «B-ninda-felrn vindoura.
Tr.ÊS VOIaANTKS LICENCIADO.

tilitlvimin permlsaüo do Auto,
movoi Clube tio Brasil para deali-
l.-irom com aeiot carroti ne príxl»
mn domingo, por oenslilo da aliar...
tura ria rorrltln rtstlca "III Volta
«lo Cnsrndura", on volantes. 

"S.n-

lonlo Fcrnaiidos d» Silva, Mon-
rlquo ("nslnl e Osmnr Karnanrlt»»
Lntto (Vovfi) .

I'nra a compctlçto, qua t pro-
ninvltln ptlo Arucntlno !•'. ('., fo»
ram convidado!» qt dirigente» tl»
Automóvel Clube do Brasil.

ti!..
'Ki

liiliEiTO M PORTO
VAPuRES IjSPERADOS no

EXTERIOR
HO IP: — "Oolisloldc".
AMANHA: — "Caho dc Buena Es»

peranza", do Norte; "Nnrth King", do
Norte; "Algorab", do Sul c "Orbls".

VAPORES AGUARDANDO ATRA-
CAÇÃO

Do Exterior: — "Vlanna", chegado
a 3-8 com 3.(170 toneladas dc carga;
"Luil", chegado a 2-7 com 2.500 to-
neladas de carga; "Fort Frontcnas",
chegado a 2-7 com 2.800 toneladas de
carga.

Dc grande cabolacem: — "Rlolòl-
dc" e "Jnboattlo",,

Pe pequena cabotagem (iates): —
"Ma: :1a", "Bmílllizó", "Salvador",
"Fruta", "Áurea C, Conde" c "III-

xnlcs".
VAPORES ATRACADOS NO CAIS

DO PORTO ONTE.M
Praça .\Uua: — "Santa Cruz".
Armazém 2 — "William S. Halsted".
Armazém .') — "Capltalne Blebúlck".

44TENÇA0, CLUBES
NDEPENDENTES

O encarrogado d,i seção de
esportes solicita o conijjareci-
mentn dos representanies dos
clubes abaixo, hoje, das 17 hs
J0 hora?, cm nossa redação,
para assunto rio interesso cios
mesmos:

Marciano, S.C. Jaú, Canadá,

Rosário, Juventude, Tavares
Bastos, Caixa Dágua, Cenlro
Esportivo Estrela Guanabara,
S.C, Ttauna, Abrantes, Senhor
dos Passos, ii Diabos. Estrôla
da Tijuca, Unidos do Encan-
lado, Cruzeiro da Gávea e S.
C. lioial.

"Alormacdovc".
".Moriiuictcrn".,
".Mnua".
'Mormaclarlt".
"Cuiabá".
'Oeste".

Lia"

Armazém 4 —
Armarem 3 —
Armazém 6 —
Arma-cm 7 —
Armazém 8 —
Frlgorlllco —
P.ltlo 0-10 — "lljarnc I.
Armazém 10 — "Anita".
Armazém 1! — "Mlnaslóldc".
Ariiiazcm 12 — "Rio Doce".
Armazém 13 — "Itaqucra",
Armazém 14 — "Àraxtl", "Itapul"

e "Hrasllma:".
Armazém 15 — "SJo Bento".
Armazém IB — "Caxias" c "S. Do-

HOto".
Armazém 17 — "Atlântico", "Urba-

ro" e "Satitelmo".
Armarem IS — "Tiiigui", ".Monte

Castelo". "Carl Hocpcke" e "Ana".
Moinho da Luz: — "Ar.-irl".
Armazém 19 — "S. Martlnhn" t

"UnlJo".
Parque Carv. — "Siderúrgica 3."", e

"John Swect".
A RENDA DA At.PANDF.OA

lim 0 de julho dc 1017
Em D de julho de 1046
Dc 1 dc julho a 0 dc

julho dc 1947 
Dc I de julho n 9 dc

Julho de 1040 
Diferença da receita

arrecadada i mais
em 1947 

Dc I dc janeiro a 9
dc julho de 1947...

Pe I de janeiro a 0
de julho de 1940. ..

Diferença a mais cm
1047 

7,0*8.032,40
2.078.042,70

38.048.739,00

20.484.037,00

13,581.702,00

709.518.414,60

510.783.726,20

288.734.688,40

O descanso semanal
remunerado

CLAMAM 03 AEROVIARIOS
CONTRA A IXJUSTIFICAVEfá
DEMORA NA ItlSaUItAMlaX-

TAÇAO
Na ultima nfsemblóla renllznda

nn Sindicato dos Aarovllrios a
cnrtiornrllo tovo oportunidade da-;
discutir a qttoatíto tio pagamento
dnn domingo.» e feriados, qu« con*» .
tituo no momento um» daa relvin»-
illctiçiip. mais Imcfllntns • senti,
da» por torta a clnsso trabalha*'.
rtnrn. O itrloRrama envlarto nov
Presidenta ria Câmara rios l>pu-
t;;d'j;i troflua a Inirncltiicla com •
quo oa norovlftrloa nsuartlam a •
rleclafto final do Consrosso Nnolo-
nal, ti fim rio quo nquolo direito
comece a nor respeitado pólos tm* ,
pregadores,

15' o scirulnto o texto rio tela» '
geramn:

— "Os aniwlárloH do Rio ri»
Janeiro, rounlrtos nra ansemlilcla
Bernl no sou Sindicato rte class»
fnzcni utit npOln a V. Excla. e
lluatrts deputado* ropresontnnt»»
tio |.rvo lirrtNllciro, nt* pentltlo rtt»
ijiifr » rr.trnlameiitnr;ae rias folcas
remuneradas rtstermlno o paijH-
mento doaria 18 tio setembro, data
«lorlotm riu promulgncito do noaeti
Constlttilr;,1o. .Sti iisslin vereninn
obedecido o espirito rta nòssai
Carta Magna, garantindo ao tv»**
hnlhndor brasileiro uin tlln soma-
nal dc tloscanso remunerado, (as.)
Nelson Cardoso, Ivan Aymes, VI-
tor Casanova, Almcrlndo lialiclo,
Antônio Bernardo do Oliveira,
Amnrleti drt Silva Melra, J. M. rio
Molo, Jofto H.ttlsta Martins, Os- .
waltlo Sonrçs, Sancltoz Braullo, K«
Bolllngrotli, Dlmltrlof£ niniz, .inflo
Batista Lins, Antônio Atnllbn Sil-,"
vn, Joaquim Pinheiro da Cost,»,'"
NVstoi' Sllvn, Hello Labrea Triri- ..
rlnde, .\ntonlo Barboen liolfor',
Arlstcu Mnrenllule.i, Isa Xovac-k, ,
/Vrinaiirto Josô Rodrleues, .\ntenor .
Sonri, Snlvndor Snutoro, O, Car-,".
valho, Osvaldo Muiier, Henrique
.1. dn fostn, Ornoinno a\ntonlo .
-llvndnvin E, Costa.'"



IP peia
protelação iu regulamentação do repouso «osdo

A manobra dos srs. Flores da Cunha e Adroaldo Mesquita cons-
titul traição ao povo — Culpada de tudo isso é a ditadura — dizem
á nossa reportagem os trabalhadores da Light * vários outros
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.i* .; _ ti» tlata * i->-¦¦-¦» S

l-mptejí,*., d» f "¦• tle gawlttia d* Ram ?-.-..(.- ftíj tmedm» t.-.. *e-j*,s., da
trpsnía t tmamerada

, 

¦*

» 4ii«-t ae» :t%'*' *s i,* 4*
|.<i,t|.<i,«i .» .-v-i': » ..¦.--,¦

: í._i<M<» <_. „ Ct:,.fi , # !¦
»-* i * IU» í çieBt» »Jh>n» **¦
'. ;. 4* l»m« aiiiM 4a *?*£.»».*#«
4* J-. ..'. >.! m» <>u* In rm aj t -._.
.-»•.¦!. •--' M . * taram ¦-!••-»
ImVi pàti'*, « praí«tíi d» f»"j«U»
r.,tu-i. 4* IfMHO RWUMi
ia4a.:.<¦-. à pttnAita4a ¦'-i ¦-¦
*¦% .*. , t-t; ..i»t » ..,-..:r na •*-»,

a • 4* ¦: mhm !'!*- ••'"¦-•- ' <
-..;.. ,*..'..,•:: a »¦• •¦ 4* • ¦ • •
M t«ltSmat • '<•-' '•" tv»nf<»ii«««i

..¦.;..!.(¦ •¦• •«-. i -.» #4h4o »!*
n«i.» < ¦» <¦ mat» .'.,.-."-•.,

:f ¦' i» (f 'r:-.t'.i:» í : *t*S*t*
¦tea4a i-«: • 4*f>uu4» utkntsts
Flora 4» Cunha m p*!* irart-
-¦ an,. i,i,c-.,.t.,,- 4<* lfl>.
itaputada A4t***H-t IU >-,¦'¦, vm
.*..* inata «..'.¦!• do <>'¦>-•
.•»#..i aAbra a ra«»H*«» *»
mandato 4«i f*pff**ni<*nl*t <•¦
munlata*.

Acirra 4****, wmnl* • ••nll»
da rrMndiraçí» ds nrelrta-

»;.tt. • »At.r» a podçu io-

ImadA 

contra M **»* difii"*
,.:-, .t.fc ,•*<*.¦¦* Flor*» 4a CitnKt
m Adraatdo Mw^uita. new**
rtiw>»tae*m ouviu ontrm Ira-

! t»»|ha4*»M d«»s mat» disoisoa »*¦
t ;,* 4a rias** owrlliia. t«4ei
un»mm«i m raoâdio ao irt«i*

5 ^ap»l a »»a a» prestarem aiju*!*»
| patlamtnlatca.

iPnOTKMTt A IIKOULAMKN.
TAÇAO 17 THA1ÇAO

ANO lll ic N.*617 if SEXTA-FEIRA, II DE JULHO DE 19471 ?<« t*i*<.*» 4* bondtr da

i....i.. ,-t..,'., 4** lni**Xmmnt 4>
ttãlii' a fwBd^tiir N»nt»«l A*,'mt*** 4a Ptiva, »*•!» miUMM
a *m-i |*rf(,si!*i«ínl!.,4:

.% It' :-.ll>I.U i ,1, l<

ftmw* iwliillMluin * uma *%*••
r«í*i4s4* ím5í4!A".4 |«ta 1*4M
«ta lul-lHwikimi |iftnrip»tm«»,
I* tm 4a fitthtt* |,igkt„ t\*t* nio
mun» mal tm****- PiMtaunM
t-;;-. ..--- : ¦¦-» .::i -it .- n
fesn* * ¦¦ * » ¦ ¦*» *** «¦•:¦» l*te'.

t-t tmt rw94«namas e*m e***t*
nvt a •ttalf* mtela dM #»*^ *******
ia* A% Cinta • A4t«»*t4<» íl**-
t|Ulia, 4«|»t»ia4t*« cI*íIms f*li> t"*'
nu, uva» ntm ni» Miwm o *¦**•»*
j! . C« J-í • Aüi'!-rn, 0 l4Bt.,«»
«uiisi*. piafannda t~**li»fat**a **t
:,,t. 4<m |..-.tj.'-cí .-sn t a« ua-
i ¦• - t ••» e a ConsiiluKà»

Nit- Itt* 4a Silva. Iam»4m
eontfutcr, *t***t,*. ¦*

¦ O ri"•¦ ,.'- iittt-*. , A ¦ d«pu-
lado Joío Amasanaa n*«» aut-
pt««nda aoa i»«Hthad»ie» <|U»
U mUo ' -4«* Hahitttad»* a vi-
IO i 1 •• • -•• « r . : •• -.1.- rii ? .! -

it •>,:-. rempr* luland» r*Ja«
i • -.- •.-. r*l»'io4kaí&*», Tamt«m
páa stitpte«n4" a ci,ritu'a 4«a
AMfWd - o > - '¦' 4a Cunha.
fauoia o f»nl»ót. pala nuno
ouvimos ditar i|UO ¦...=:-- fvi-
io ateunta «"«Saa por nA». I»a mi-
nha patta ¦¦ aftrmou — r»nil-
.*., t • qu» i >* ¦' ¦-¦' a **, .--•¦•>-••
¦ - .4 • do dir«lio ao t<: ¦.-.•¦ ¦ te*
t¦¦-.*-. ; •¦¦'¦• • trair o ;-•'-¦¦ da-
,!. t,- nutro.cui.ro nn tcho «síio a

DITADURA
Fernanda V* .- •; Santa», mo-

Não Haveria Mais Constituição
Se Fossem Cassados Os Mandatos
«NAO E' POSSIVEL TOMARSE EM CONSIDERAÇÃO O VOTO DE UM CANDIDATO JULGADO NAOELEI-
TO» - «.SEM EFEITO TAMBÉM AS DISPOSIÇÕES DE LEI QUE RESULTAREM, OU MESMO PUDEREM
TER RESULTADO DE TAL VOTO*, AFIRMA O DESEMBARGADOR VIEIRA FERREIRA EM NOVO PARECER

!»•; • -. hoi« novn iKttttfr ¦! >
r. '.<'. i ¦¦¦¦ '< ¦:¦-.' >i s -
Vieira Frrr»Ira. vet *ndt |WIW
4a nttjun rsnsult.i riMni» a<« tm-
talhas _.--..•>•• dt* '. •> >iu#
pi---.il!- caanr mandatos pôr-
laatT/ir.-1. a i. '.•,: ¦ dn ¦..'.,!:
thtira e do «ua camarilha. :.'¦••«

e.rt». 
a t • :¦•'-*¦ Ao eminente

rúronsulto demonstra plenn-
menu os •!»•! ~ • ditatoriais
doa que tntmnm ronlra os direi*
to» ptlitli- ¦' í'ir.,1 i-Kiital-. con-
|n os princípios drmnerAtlcos,
anfim contra a Cons;ituli*Ao, pois-{una ves consuma-in n r_i--.v-.i-.
|arn:tt--c¦'.¦*. caduca a n -- -. C-.r-
m ?tat;n;t Sr rln n volta * Carta
tlf 37. Isto porque, romo ntlr-
Ma o ftrnnde jurista Vieira Fer-
Mira, nRo aerfto vAltdoj os votos
lÜadoa pelos representantes co-
mtinlstn-t no Parlamento, pas-
fcntto a Conftltulírio tle 18 do
tietembro <!¦• tSIO n ser nndtt
mnls do quo trnpos tio papei.

K n çm* crlmlno*;ts mntto-
hraa * que ne presta n UDX, o
partido ttn «Eterna Vlcllnncln •.
nom -i *un cumplicidade capltu-
l»clon!-t-t qunndo «eria de se
aipenir dela, e do todos o» n.v
triotas e dcntneintas, Sma nti-

.'ttjije firme. Inlranticente e -1-s
epétltlcos protestos, desmosen-
inndo todos os Inimigos do povo

e da ledos r.quclca que 4e*e!*m
liquidar de ves n CansUtuIçío

p.ssjiemv, (¦¦;•.. no parcer
d» dss:mliatf;3d_ir Vieira Fer-
tclra.

A CON.1UI.TA

ir do «esulnte teor a nosm
consulta:

«DispAe o art. 101 do decreto-
lei n • T Vi-, de :* do maio d«
r :'; Iralnndn do recurso contra
a npurocSo de volos peto» Tri-
hunais n»clonals Elelioral». do
que resultou a expcdlçio do dl-
ploma:

«Enquanto o Tribunal Stipe-
rlor nAn decidir o recurso Inter-
posto contra n expedlçito do dl-
ploma. poderA seu portndor exer-
cer o mandato em toda n plenl-
tude».

rernunta-se:
Com rs»a tlispnsKRo dn lei

eleitoral re validam o» votos
que nns ammbiilu leslst*ilv.ts ,
derem os diplomados, nfinal. pc-'
lo provimento do recurso, julgi-
dos nAo eleitos?»

O PARECER
Respondendo & consulta supra,

exarou o desembargador Vlelt >
Ferreira o parecer scsulnto:

iNfio pedem validar-se, como
c fácil demonstrar.

Entendido eom a amplitudo
de »o considerarem vilidoa tala
voloa t aa dlapoalç&e* lesai* am
que fossem tomados e prepon-

PEDIDO DE COMPARECIMENTO Á SEDE
DA TRIBUNA POPULAR EDITORA 5. A. [s^s

eminente futisla. desemba
..-.k: .- Vieirt Ferreira

"A "Tribuna Popular S. A.",
•oUeita-iios a pitbllcaçfio do se-

(úlntc:
"1'criimfi aos senlior.es ah.ii-

xo rclacionadn>. n flrtczn tlc
compcrcct-rctn com a máxima
urgi-ncia oo cst-rilório dc Itçücs,
a fim dc tratarmos de assunto
do müximo inlcríssc:

Manoel' IlotlriKucs. Aurcllano
Barreto, Albopclta tlc Mello, Ar-
lindo Nunes tlc Oliveira, Dilio
de Oliveira. Ilifacl Scltdstaclt,
Nelson £an'àlhoi Waldcmnr I
Ferreira. .João llapiisla Snllcs
Josó
fcòuj
pe
rissí, Salvador Costa Monsan-
to, l.aurindo Lino tia Custa. Ar-
tnr do Nascimento, Martinho tlc
Oliveira, .losé Hndriititcs, Mil-
ton da Hoclia, t.rnarn Plnliel-
ro, Carlindo Clarindo Xavier,
Ary Monteiro tlc ll.irros, Anlo-
nio dos Santos. Manoel tlc Mel-
Ip, Paulo J. tlc Oliveira, Ma-
noel Hibciro da Costa, Josino
de SA i Cavalcante, Adriano Ks-
leVes, Oswaldo Carlnntò.niò.

Nosso horário dc trabalho t

•¦CKtiiiiic: das 9 ks !'.! e
II às Itl hora.s.

derassem, o art. 101 du loi ciei-
toral folldlrln com os arta. ."4

tulcno dc lfil». quc
porem-sc as câmn-

...., leglilatlvtM de representan-
"•1, I tes do povo eleitos.

Nilo ú possivel, pois. tomnr-ss

cm considera-lo o voto da um
candidato julgado nio olallo.

O voto quo o diplomado der,
pendente o recurso, estará ne-
ceasArlamente sujeito à condi-
efio resolutlva lArltn de ficar
sem efeito, se for provido re-
curso.

Assim tambfat as disposições
de 1*1 que resultarem. ou mesmo
puderem ter resultado de tal
voto, nas votiiçfie* nAo nominais.
dada a Incertesa da declaraçSo
de rontade.

Quem se verificou que nAo era
representanto do povo, por nao
ler sido eleito, d Incapu de votar
vàlldamente.

NAo hA maior nulldade do quc
a que resulta da falta de poder
pnra o ato. Nullus major deler-
loa quam deferiu» polestalls.

NAo se trata de um principio
peculiar ao direito civil ou nn
processual, mas de uma pare-
mia Jurídica imposta cm qual-
quer ramo do direito por umn
necessidade lógica.

Por Isso, disse eu noutro pa-
recer, referlndo-me aos parla-
mentnres comunistas:

«Se o seu mandato foi nuto
ab Inlllo, por ter sido conferido
por um partido de exlstíncla Hi-
cita. a conseqüência lóRlra dessa
nulidnde seri também de todos
os nrliRos constitucionais cm
t-uja votaç&o a diferença de vo-
tos não houver excedido o nú-
m*ro de constituintes comu-
nlsttis;.

Referl-mc. está visto, nos ro-
otimistas presentes na votação.

i Polônia, a TÈcúipi e a iia
lio Õiscutiarão a Plano Marshall

,,, .„,„ ,..,,...,, ...."! «03 PLANOS DEMONSTRAM UMA TENDÊNCIA PARA ARES-
i.cão coim. Napoiefio liar- ¦ TAURAÇÂO DA ESTRUTURA ECONÔMICA DA EUROPA Dc*

â«£,AiS,,SdfS:JANTES DA GUERRA» - FRISA A NOTA POLONESA
PRAGA, in [ü. 1'.) — 0

gabincío Ichoco, ilcjiois ilu
sossiiò do ciricrgôncih pnra ro-
consitioror a duclsão «Io ns.-is-
lir à conferôncia do l'aris si>-
lirn o piano Marshall, ilislvi-
luiiu o soguinto comunicado:"Colobrou-so, liojo. unia ses-
são extraordinária no gabincío
Tchocoslovaco, qne voltou a
ocupar-so ila participação da
TcltcopslovAqúia na conferiu-
cia do Paris sobro o plano

Doutorandos Da Faculdade De
Ciências Médicos Conoratülam-ss
Com o Deputado Joroe Aniodo

,;.. Ao deputado Joi-jíc Amado, foi
temetitlo cm data do ontem o
seguinte telegrama:~-'.,Oti .sextanlalas cia Faculdade
||e Ciência Médicas, coniírati;-
lindo-se com Vossênela pelo u.-i-
pirito de comprecni-ão dos pro-
Wcma.i o reivindicações da cias-
j§p estudantil, demonstracló pela
Siprüácptação do projoto-lol tio
ttniluidiidi; o brevidade dns dl-
plomas v6m pedir quo tran-uni-
tj^ifl aos nobn\i colegas da Ca-
liiissüo dc Educação n Cultura,
assim como no plonárlo da Câ-
mora .Federal, seu.", proíumia;
ftentlmcntos do esperança e con-
finnoana aprovação de tão justa
Itíl. Eros Martins Teixeira, Ni-
coiau Mcíra, Miguel Renato An-
«Iradç,. Zeni Machado
Ulisséj' Campos Cunha

Alberto Souza Palhaccs, Ernani
Porrolra, Avllndo Antônio San-
toa, Carlos Vani, Alfredo Ayubl,
Michcl Snder, Potnpeu Albúquêr*
que, José Marcos, Poncior.íta.
Wolinpi' Arohero, Paulo Barros
Fòrnãtldèé. 'Afllo Mondes Asttlni-,
Abraão Walsmman, Jaime Tol-
kôiral Antônio Martins Posso
Filho, .losó I3in!n Soares, Anto-
nin Américo Mondai) Disboa,
Atlolfn Blborman, Eli Braga,
13í'.iU) Sérgio do Castro, Canúi-
do Lopes Noto, Horãcip Cosia
Junlor, Armando Valente do
Couto, Deloio Eortini, Paullno
Oliveira Andrade, Fernando
Bayâo, Máximo Tnrabini Caste-
Ir.ni, Sebastião Batista Brocha-
do, Oswaldo Montlro Melra;

Làcordii,/.Flavlo Souza Aguiar, o Edson
Oswaldo l Durv.-mlt Martins:.

AOS SENHORES CORRETORES Dh AÇÕliS DA
"TRIBUNA POPULAR"

Tede-se aos srs. Corretores dn ações da TRIBUNA PO-
FULAB, o Imediato comparcclmento ao nosso Escritório,
a fim de prestarem suas contas.

Marshall. Dotcrtnfnnu-so quc
õ convilò pura participo? dwsa
conrórõncin não satisfaz ao do-
sojo (lii vários K.stndos. espe-
cittlnionlo do iodos ns Estado?
sloyos n outros da Europa
Contrai o Oriental. Portanto, a
conferência não lerrt a paru-
oipaçflo dc Estados com os
quais a Tclincoslováquia man-
liím oslrcilas relações cconrt-
niicas c políticos n com oa
quais tem obrigações dn alian-
ça. Nesta siluação, a parlici-
paoão lohocoslováca poderia sor
interpretada como ato dirigi-
do contra sua amizade com a
tTnião Soviética o nossos ou-
tros aliados.' portanlo, o go-
v^rno Trhecoslovaco resolveu,
unanimemente, que a Teliesco-
lòvAquia não parlicipara dôssa
eorifdrôncia.

O sccrefávio de Eslnrlo do
Ministério das Relações K\-le-
riòres dr. Vlado Olcmonti re-
roheii íis 2l.no o embaixador
hritftnicò ííicliòls e oemboisa-
dor 1'i'anoos Dejan, ihformnh-
do-ns drsla decisão do govftc-
110 Iclioonslovncn".• A ATtTIANTA T.\Mf»i-';M

LONDRES,JO (ÍI. P.) — A
ctnlssoro du Mbscnü anunciou
tnio a lviiiiu da Allniniii havjii
informado quc es?a nação não
aceiíuva b coiivile pura n P,on-,
fpi*ín'ciii íln 1'at'is, ,'ii lendo
fo.il.o umií nnllfiçtfijfto nesse
snhl.idn no ..ovèrnn frnucôs,

as ka.-'.im;s pa riüciusa da
POLÔNIA

VAItSÓVIA. 1" (U.P.) — A
Polônia explicou quo nüo acei-
tou n eonvíle para pnriiolp.i.-ão
nn Coufcrfihclo de Paris snbro
o Plano Marshall, quc so inau-
fttiritrá sábhdo próximo, porque
leme que "esln contribua pnrs
o renascimento do rnclamo nlo-
nino". Alegou, ademais, quc ds
fôrma como furam planejados
os detalhes da Conferência, "a

1'i-aiH'n c a Grã RreUnlia fica-
rão em posição privilegiada,
que lhes garantirá do fato a
direção sobro os dcclsf.es c re-

prescitação dns membros ds

projetado orsanização'
O Mlnlslírlo do Exterior da

Polônia fez divulRar os duas
nolss enviadas i\ Prança e ft
Gri Bretanha repelindo o con-
vltc. bem como as declarações
rio primeiro ministro Cyran-
Ulcwlez, que tombim assinou as
referidas notas.

Km suas declarações, o prt-
mclro ministro manifestou sua
gratidão pelo auxilio norle-nme-
rlcano e acrescentou quc 

"cre-

mos em quc sc encontrarão
meios para a utilização insta e.
possivelmente, direta dc tal au-
xillo, por parte de países mais
afligidos pela guerra", c que
"a Polônia, por sua parte, não
subestimará' nenhum esforço
nísse sentido".

Disse, ainda, que "não obílan-
te, vejo nova fonte de ocrltto
para a Europa nn rccmislniçho
mecânica tia vcllin estralar,-,

europóla, que significaria o re-
torno da hepíemonla alemã; es-
ss orientação de neontcclmcn-
tos checaria, tambóm, com n
democratização da .'.'.niionlia.
quc 6 essencial para a eslabi-
lidádd .política da Rnrop.a",

AleKa-se na noia, igualmente,
que "os planos demonstrsm uma"tendSncla para n restnürheSn
d.-i estruliira econômlcii dn K\i-
ropn dc nnies tia guerra, t-on-
cedendo ntlxilin prodominante
pnrn .i Alemanha",

AS CONDIÇÕES DA SV1C*,
BKRNA, Ul (U.P.) ~ A Sul-

ça revelou que. na aceitação do
convite para participar ún Con-
ferêtícla dc Paris sobre o Plano
Marshall, cr.',:n7. as condições'
sob as quais aceitara qualquer
plano quo sc formíile,

Disse-se, na doc!nr.-iç_in nfl-
Ciai, que a Suíça havia tornado
claro quc não comprometeria
sua neutralidade tradicional,
que teria que submeter qual-
quer acordo à aprovação do sou
Conselho Federal e quo sc re-
seryava o direito dc negociar
fatos comerciais eom os Esta-
dos que não participem do PU-
no Marshall.

«A Constituição». n-.-r.--..-«r.t'l.
«deveria ser refeita, es-tmlnada*
as auaa dUpotlçfiea eivadas de
ial vlelo».

As ,!;¦!'-¦•!-;•',-i nio InquInAda*
dessa nulldade ficariam do pó
pelo principio do nuo nos atos
jurídicos a parto nula nüo vicia
a válida, salvo sendo Indiviti-
vel». mie p«-r Inutlle non vllla-
(ur».

As.) Desctnttarsador Vieira
Ferreira, Icarai; Julho do 1M7>.

4** 4* lÃiHi * i«*f»ii4tr è AMMii
HfHlCI

¦¦ ft* níah* ofiwla «. -.¦ •¦
.:.. - >¦ i diia4itra .'*¦*¦* » - *¦ ¦
téifotttm-ttillAaA» p*M H»a *****
a(í-»flt«*-*e4tt tma * t|»«-*iá« 4>«
. .-, .c m.v.:.,.,»l ' i - tina*»

m -.¦*:¦*, 4-, ar- u > • ->¦ i --. ¦
.,i- *•>*¦-¦,iu pootiiiia »*>»
IrawHMrtnrM. * ***** im* jii. -tu n . » . _.-..-..-i , .: gabot.
¦írsr a ¦¦-..: ic . . - : .'..
ta. a at, »-•¦•? 4* (StnM •
A4»t"': *•-¦¦-. *attt tmnan t*
¦dabou Ht* itatailH^r 4» "iawi«
8*» 4* t*ia* ronti« ttm. •*!»»•
¦ ' t a l-, . ¦.!¦,,'.;«, At «*P*<
»»?»« nau *a»iÍA% t,m*ltn«»'-m
por leAA o t < ;.it •; /.;...
A*, iu4n um «¦*!>*»'• t)tts a icíii'
.-..,-¦¦<¦•¦.¦. *.,-¦ :.» ti t- ¦-¦¦¦ ! i. .

P<«»»ÍV.: - 1 . ._ J. _, ,\-: :: .... .
m 4eputa4<>* nu» wlt*m honrar

- , te .* It.ih.ta'. > lc!Í . ., »; ., .
•. , ett ;;»._,¦: .- tU : * '. -. A*'*

s •--.•¦•,'.,., n***a l**.
talha pel« ronquiua 4* mal*
um t' -¦*-. ¦ 4a fAn ;,-..-
ft,.tm f«ml|U«
^et iymít.» tu; oasomka pa

TKXACO
tt ,.•,*•. 4«t i-••¦- 4a »-11't» '

I-,i-iw»¦ ,:. mtt*.nttim. a ••-"f****
4t mi tamAo *U tltet*. M a |*t»
m*lr» a i»«i«o*i.t*r I mmm tepat*
tastm t

— u.* ataka a mania ame* ¦
t**rmt*a ,•¦ .-,-,-. ... .» a A*
AiiAititt* aa* mu* trtttmmtt* i*»t»
t..^ ftír a Mans A* *'it "*.** a
quito, a •»- - » 4* •' ¦ t a.aa a ta-
4a • m*l* -. • < • - -¦••'• -> a*

¦-. »-ji»t*nti» • das r****** fa-
mtl»» * »*ot4 tt*. ¦ r«ta tttra Aa
BMNtli

,*.'í ¦ sei emma i****«n dípeiwi*»
tlkittt e*m tm tetos 4o» '*¦¦•¦¦•*
A*rta a 4o pavo, f*t*r tanta tttm
j,-i .»!¦-.- .- -. |H qtM .,!¦,•¦

%jh» diminuir * mWtia tm r«a-
km Unes — coM-lula.

O lubrirteador 4* can*» Oi' a
OonçsUe* GuIrnstlM itartsroti n«i»

--**¦ d* i *¦¦¦• «¦'•'¦ eom u .*¦;.¦
lado :¦' ¦*,*¦ *•• ¦¦¦•¦¦ a ma •'. m*t«
qtt* «••* ¦ lutsnda t '» sprota-
çim - - „, da M qtMi sal r*.
C-. ¦¦¦¦•¦ •-! o ?.;¦»• f ..-.trado.

pfitfíta «mira a tn»n»»tfa d»»
drptiiai|«« ,"pfoi»l*«lrtr#»~.

1,'í »- ferreira da C«»ts. ra-
r•_..*• : a* :•¦,¦¦¦¦* Aa tmt tom.
panh«lr>s dl»« nko ler dArbU 4*
., i' o -'¦¦:¦••¦' ' * ' '- '¦••:- •
oa nutro» i'¦- ¦'. '¦" '¦ ¦- * restita-
mentacAn lnK«llr.ia do »*i»«»o re-
munt-rjito nalrlo *,¦¦•¦ ¦¦ •• ¦¦¦ 4a Ua-
tatha qua t :i-- de travar no -. - -
nírln da Câmara contra o» dt-pu-
tade< que •— ••¦¦-•,¦¦¦ an *¦¦¦'• tio*
qu» -•.-• rleo» e pottftifo», t*nnt*.
eendo-sa 4oa Immíldes ¦¦*¦•'•¦¦'¦*¦

A.*** MCt t>*ma **»Ut*tAi**n 'I
ft** 4"*m * ma **t*-•ytmamaat*, wftrtiw * rn*-**,
*.*..*c a* *tmm ..«,¦¦¦.¦,¦ -.*.. .t
f«KB^*a ***** a fní***i»ia *»
mltm* n.<*M-n*+H *** a_ml ****)
*A*A».

»« HAROBXeiRM IATAMi'Kt^» itBrowo mm*.Fm,\m*
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tftttt*, mm tmt** A** ata* r****.
fittmti**» mm |i>t«ti>« A* tt*.
,.. - • ..o-- ¦¦ \ • ,, .¦-.»

_ I» ,»m rmtftm* tm »Trt»
•tma* I'-**»,**!'* A* mm, *m A*m
Amnimtm, H-aAa ma AH** a **,
it;** a* .*,****_ ttt.* ra 4n tta
At mulata m d*f»»**' 4» tma,
tftitmmtaiam *< i«*s»fH»«wa
pira • r-"^j>t» t%t* rala a» tt.
tttm ** ~* ** *• *' -¦< tttmttlt* t
,¦¦„*- d* *.,v* a »''«¦'.•.

tjtm-. C-atum* ttm P.*. tt-,1*
....*_, a «. jt.-j.» i',,»,^i Uma a
tymat**, v*t*fmi*a,**t 9** "*
i..,-.ia* saatr» a «•»*;?» a ******
i*A* frA* *******-»*¦ ttt VMM
»-•*»• .m, «-'..•» **m A**«**"tmm * att
4* %m* te*** ttm t*t*m **m #*!•••
Am i>»it»t**»«*a»-

Aiij*l f.,í*» t*t*t • , ¦ m ta*%
|*ni»,«j A f«|««stai« j . . ,*tJ«.t.í.
*t*_m t f<*.-»i..t m-m a ***<* t*m*
w* -'' > - <•*•+*»¦ ¦*» m ctmmu
lai^a • »*»<»* ******yt ***** a
i4«t.-j* t-tfttmt tat* bmMW
«| mliAr*), tmvtt* 1*,*'* tMttm ***
inn» «i »H»«**» tmm NMhM •*•
tftnm '** i»»#«s»-"» !**•• as m»
,.«?"'»*.• f-m a» ****** ttm"-**.

tm* mm #rj>«iaa«>» 4» rui». •
»„ **, ^«« ,»...¦•»-. aa
ftattmtttwa A* t**r-t* a* m í^*
i,, .-.»»*« 4» tam*** ma t***at
ma ».»**•-<** »'-*• >-»••*• a** *?•

Ít*m*m 

a ftmm m t**am N« f»i
,m*Um *m* tirar A* tma* * tt
_».tt*f -.._ mm tutatmam.

Contrário! & Canacào
Dos Mandatos Os
Dessuiados Goianos

GOIÂNIA. 9 (Do íonfípo»»"»»» - H* *»^*» » rfW,#
orate *io Senado * ao Prfttdratr 4* Oman Patinai, o lelffraiM
abusa. ammaAa por viait t «iou deputada* ttataae-t',

°0f » t -:::->: 1 „«,_!-.!: . . -. > tM A:: tf'.: t.t ******

ditai, **»* toniti- > • :••'•¦» rsitniio .'¦¦* maadaiot Aaa parla*
cr.-ixttt ».-<--_ji.ti_tt. ato tr-c (oawtiuitwi ;•¦,!...-'¦ «olpe tta nossa
DttstKml*. — «•'•• i ••- ¦¦¦¦ - 4c Orla, \V :•-.¦• CtuMrt**. I»:.«
Ae '¦'•> lote > t- . > - ¦¦:~ , \awse. Ary IVauiino. Scnlin tia
i ••¦¦ ¦¦- Rui li'¦• Tacuno d^ '•'.:¦. Vital Prrttra. Ccwiri 1'tho,
i '!•¦•- •» Crlultoo '**¦¦¦->* Pinto ''-•¦' ¦* Soua PorM, C«-
!-.,..- •¦¦.-... !-.-.. Nrio. ',• -- I --<• Wilson Aa PaisSo. Paute
Alves, !'.-.'. tte Stlvrtra. !•¦>;-. •• ¦-.<*• • l* *- - :ri IsctaiA,
'.' <¦ :j dc HttllO. !'.,<-, :.--.-- V. I*. - .¦ ¦ < ¦. Si-rpJ \ jnv sr.»
RlliCito. üt* < . : > *¦'¦¦ ¦. Mr.. , ! :ty~,

í»-¦¦•- modo. pela secunda <¦•¦¦ man.fmaa-se os pailaaratares•;.--.. i contra ruas tentativas <;_-.. •¦ ¦ ¦ yt a A? wssMíis. por•¦¦¦ *. ¦ '.:'¦¦ condraaia . •» ;*i<*.,-.¦: > da ditadura.

Resistem Ds Trabalhadores
Americanos à Lei lafi-Mej

NOVA YORK. i • (D« DUthi
Csiltr. da Aliltd t,- • \,. ¦ t — o*
Bilotrti aií»<-c: - ¦ -• r o» des Ct-
tidos Cnltlí», tisl» ds C. I. O. ttsn
ds A. V. I... dtpelt dt r- -.-»';*
f -'•¦<-.¦!•. t ;:¦!¦ ¦. t - d;

rimais oobbs - Miam OEscoscnir ctiiitnu imehiciii kohi io mus
Mtdieot llutlrti a milhara* da ptcitntt,
ttt tttm, sem rtttntti, a tttrtardlntrlt
aficlinel* d*i fUHBAS DONS a» conltn.
sio dt lodo a qutlqutr tlpa da himit

HIGlElIGIS - Podem str uiados dv
ranto o banho. nâo rsléT umidadt
a são bvôvsis com âguo a sabão

COMQDBS • Não térr bulbot, clntoi
ou correi :i a tocam no corpo tm
tptntt dali lugim.

PRÜIICSS - Siocoloctdn em dois st-
gundosa permitem ao horniado lrabalh:r
a protlesr ttporlai umo menor racolo

EFICIENTES • Ao contrario doi lundai
comuns, as COBBS raussEf oprstantam

uanav^MlMinUi'

elmohdti etntttti, quo |untom ot
mfisculoi ao invés da laporá.loi.
Raduzem a húrn a a o canal, avitendo,
datla formo, o titrangulamento.

SEM COMPItOMISSO-Sfofcfttf
«ítmonilftçdti sim compromino - sob
a srtenltçio do Or. Heitor Coutlnho •

dUritmttitt. dtt t,30 ti 1B hettt, i
AVENIDS RIO MANCO, 20-U.' ANDAR

oiiriiiuiooMSt
HERMES FERNANDES • CIA LTDA.

MHICANrCS.

IHE DOBBS fflUSS COMPINY. INC.
IIIIMINOHAM 1, AU. - U. S. A.

à ©@§fâ@,grs€ia Na Nandcliuria

qat i '- -t e -••» a» ptlstloil» t-i-
HqalacU» dl Itl Tllt-lltftl>T |l ala
|«dc sasls irr csajaills eas r'«»»
t<3il. 5t es •¦:•¦>--< !--.t tcslisrM
,. .-¦-„ t.t-,:, , A* Irl » ftteanttm
»inti4t-«« a t,-. if:!- ptillrisd*
nm salcldl». t x . ¦*.¦¦ os idrocidss.
A uni Irl, r_n «as eptelle, at patlt
ttt ,-:•*.:, ;**\ irfUKsdl Rlltl-
unt«.

i> .t - « sindicatos ,i dillslram sua
Intuía (• -i:t. «m Iscr tlifll p«TI-
:•!.-¦, A i '-ii-- des Trabathadoraa
tle Ate t a des Tnbilhadeiti aa I*-
.-. •;•,! dc RUI» e Clcttieldidr, aa*
i -¦• pcrtentrstci á C. I. O., diclara-
ram qut nln temarls cenhielawit»
tte nsvi junta dn trsbilhn Isitltelda
r'U I-I Tsti-llartlcr, ilcrsnde qut
tlta ; i, nln «In loluclnnir ei coa-
llllni, , .i« impedir a sllirli dt |i«-
ti« icttlndici(Ari do< trabilhidens.

A A. I'. I.. adntnu atltudi stma-
thinir. tenda o sru cnnulhilro (trai,
lairph Pj :*<-.. rtcemrndsdn ana Ira-
:•>¦ •' '¦•-,* qur <- mnblllriitrm para
,-i -.:,• que n« dlrlcentrs sladlcsls aa-
llnsa dcclsncArs de que nl» sle ce-
munlilis ou slmpstlrsntis, • it cosi-
rrnmeti-n s nln rsercer »çln polltl-
c», conlormt eUge a Irl. Elias ttl-
Ctnciii s-to clirimenti ssll-censtlM-
t. -Mil', drelirou Pidwar.

Qualquer pio\id(ncta no sintlde dt
apllcir drsitlcimente a lei Tilt-Hart-
Ir-.- num luttiro Imediato vitl aftlar
pielundinente oi tiibilhidercs erga-•'i-.-.,In«. Inrtalecendn n Jt p«direto
innvimrnto de açSo política dós tlndl-
citei. Um ln,li-lo da Iflrca ddtt tt»-
vlmenta loi revelide por um recente
Inqiiírlta (iillup, ii|[undo e qual dt
r.ltn a nove inlIhSrs de. imerleaaat
crllo prnnlos a apelir Henrr Willat»
rira a preildincli. caio íli ie|a In-
ilíriih per um terceiro pirlldo. Eltt
ttiitUnci.i t mollro de prcocupitle pa-
ri oi estralet-Istia do partido rtpt-
tillcane, que per tato hciltim iSbrt a
cnnvenKncla de npllcir Imedlitlmtn-
te a lei Talt-llarlley.

1IARI11N, julli» — (Para a
"TRIBUNA POPULAR") — A
Mantlclmnn fien muito luncc,

o que explica os estninhos ru-
mores que As veses circulam s
seu respeito. l'm tlt-.-.scs rumo-
res é n"c os comunistas estí.o
socializando ali os estabeleci-
mcnlos industriais r cp.mçrelnis.
Isto, porém, nio corresponde
nos fiitos.

As autoridades democráticas
nn Mandchuria não socializa-
ram ns estalielt-cimenlns parti-
t-ulares. a n5o scr «quêlcs n"c
pertenciam a japoneses ou a

traidores que serviram na po-
licia c na ntlministração nipô-
nica. Longe de scr suprimida, a
iniciativa particular t. dc falo
estimulada nas arcas libertadas
da Mandchuria.

A política econômica das au-
torldadcs visa o maior desen-
volvimenio possível tias forças

produtivas da rcniâo. Aluai-
mente, os er.!abclccimcnlos in-
dusirliils e comerciais do ler-

ritório tlcmtirrátlco estão com-

preendidos em quatro catego-

rias: 1.") snb administração

pública, ns principais fábricas,
moinho;, minas c centrais oli-
Iricas nntisamenlo tlc próprio-
dade dc japoneses ou traidores;
_!.") cooperativas; .1.") estabe-
lecimentos mistos; 4.") esta-
hctcclmentos sob direção par-
ticttlar.

As áreas libertadas da Mand-
churla lím ns suns próprias
fôi-ças armadas, calculadas cm
um milhão tlc homens. Suns ar-
mas furam capturadas cm com-
bate aos japoneses ou ao exór-
dlo do Kuomlnlnng.

Trabalhadores flami-
nenses contra a ca«-
sação dos mandatos

Ao deputido l.lao Michida Iol caria-
do o seculnl: teleersma:"Proiesi.imni energicamente eontra
is manobras dos reitos luclilai en-
qulstados no poder, que pretendem
cassar os mandatos dos genuínos dc-
leff.ttlos dn Povo nema Cm. Atendo-
«;,ntcritc subscrevem oi operirloi dl
l.iüIitcroRcr. (A»i.) Áureo llenlclo Tr-
relra, Álvaro Frinçi. Arllndo d»
Abreu, tisperldlâo das Fonte», Ary Pe-
rtlra Ccspes, Manoel Augusto, Antí-
nio PlRuelretlo, Plorenclo Mendel Sll-
tu, Pedro José dos Sinto?, Sererln»
Camilo Pinheiro, Nestor Ângelo, Mi-
iio Alexandrino, Inlo de' Agolir, An-
tfmio Alves Atarlns, Manoel lgnaclo
de Azevedo DraRa, Wagner Rimei,
Paulo da ConcciçJo."

NOTICIAS INTERNACIONAIS
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(Resumo do noticiário internacional extraído d os telegramas divulgados pela United P"58)]
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WALLACE CONDENA O FLANO MARSHALL — Em nr-
ligo publicado :ia "New Rcpublic", o vice.-presiclcr.te do.i Es-
tados Unidos r.o Governo dc Roosevelt, Henry Walls.cc de-
clarou que o plano Marshall dividirá certamente o mundo e
redundará cm um fracasso., a menos que sc renuncie à filo-
soíia politica cm que se apoia a doutrina Tniman.

CONDENADO' PELO TRIBUNAL DE DESNAZIFIOAÇAO
— O tribunal cln Dcsnazlficação cln Munich condenou a 4 anos
rie prisão o dr, Johanes Starlc, um dos investigadores nlemãei
da energia atômica,- em conseqüência de suas llsagôcs com
oa nazistas e de haver escrito livros anti-semitas.

A U. H.S.M. aiüSE OPÕE A ENTRADA DA AUSTUIA NA O.N.U.
— A ünlUo Soviética se opôs, ontem, à parti-.lpaqão. da Àus-
trla na Organização Mundial das Nações Unidas, sustentando
que' o Conselho de Segurança não podia considerar a solici-
lacão feita por aquele pais enquanto náo tivesse sido firmado
o tratado de paz austríaco.

TREMEU A TERRA NA COSTA MEXICANA — O sinmó-
grafo ca Forríham Univérslty registrou ligeiro tremor de terra
que teve como epicentro um ponto ao largo Ua costa mexi-
e'ana, na manhã de ontem.

OS "DISCOS VOADORES" DO DEPARTAMENTO DE ES-
TADO — Um despacho de Nova York Informa que os miste-
riosos "discos voadores" desapareceram quase completamente.
Todas as noticias de que se havia encontrado um dos discos
eram falsas e o número de informações prestadas por pes-
soa que afirmam ter vito os "discos" voando ficou reduzida j
a um te tal Insignificante.

O IMPERIALISMO TENTA DIVIDIR A ALEMANHA — O

embaixador soviético em Praga, Valerlan Zorln, « membro
da delegação da U.R.S.S. junto à Comissão Econômica da Eu-
ropa, declarou que certa? potências aliadas estavam tentando
dividir a Alemanha. Afirmou também que estavam pro-
curando agir violando o acordo de Potsdam, evitando assim a
restauração democrática da Alemanha.

PERÓN DECLARA QUE A ARGENTINA NADA DEVE —
Em discurso na sessão inaugural do Congresso da C.G.T. Pe-
rón declarou qun a Argentina não deve mais na/.a ao exterior,
depois de ter tido compromissos dn doze e meio blllões de
pesos, que impunham nos trabalhadores argentinos uma pro-
porção de dois milhões por dia para cobrir amortizuçòes e
jures."Hoje, não somente não paríamos esse d,nheiro, mas
ainda cobramos alguns milhões por ano aos que nos devem",
disse o presidente, acrescentando. "Nao somente papamos a
nossa dívida, mas estamos em condições da fazer frente a.
qualquer situação ecotiômica, sern contar quo ajudamos com
muitos m!)hnrés de milhões os povos que nocessitam".

Assinalou quc quando a Argentina r.K.o tiver tíiv.sas dei-
xará de comprar.
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Executam-te trabalhos ele oempe:
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